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D E A W O C H E 
M a d r i d , S e p t i e m b r e 13. 

B U Q U E Q U E Z A R P A 

H a s a l i d o d e B a r c e l o n a e l c r u c e r o 

' • A l m i r a n t e C e n t e n o " , d e l a m a r i n a 

d e C h i l e . 
L a d e s p e d i d a f u é m u y c a r i ñ o s a . 

L A C U E S T I O N D E M A R R U E C O S 

E l M i n i s t r o d e E s t a d o h a m a n i f e s ­

t a d o q u e E s p a ñ a s o l a m e n t e r e c o n o c e 

á A b - e l - A z i s c o m o S u l t á n d e M a r r u e ­

cos , s i n q u e e s t o s i g n i f i q u e i n t e r v e n ­

c i ó n d e n i n g u n a c l a s e e n l o s a s u n t o s 

m a r r o q u í e s i n t e r i o r e s . 

R E G A T A S 

U n t e l e g r a m a d e b a n S e b a s t i á n 

a n u n c i a q u e r e i n a e n l a c i u d a d g r a n 

e n t u s i a s m o , á c a u s a d e h a b e r o b t e n i ­

d o l o s b a l a n d r o s e s p a ñ o l e s e l t r i u n f o 

s o b r e l o s y a n q u i s . 

C A M B I O S 

L i b r a s , 2 8 . 5 2 . 

e s t a d o s m w m 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

Oe la tarde 
L A L L E G A D A D E L " L U S I T A N 1 A " 

N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 1 3 . — C o m o 

s e a n u n c i ó e n c a b l e g r a m a a n t e r i o r , e l 

e s p l é n d i d o v a p o r d e t u r b i n a s d e l a l í ­

n e a C u n a r d , " L u s i t a n i a " , h a b a t i d o 

e l r e c o r d d e l A t l á n t i c o , r i n d i e n d o e l 

v i a j e d e s d e Q u e e n s t o w n á N e w Y o r k 

c inur* d í a s 54 m i n u t e ^ . E l p r o m e d i o 

d e n u d o s p o r U M á f u e 2C.»jí y ta$ m e ­

j o r s i n g l a d u r a 593 m i l l a s . 

E l r e c o r d d e l " L u s i t a n i a " l o h i z o 

t a m b i é n e l ' í L u c a n i a " e n 1 8 9 4 , p e r o 

a h o r a ^1 " L u s i t a n i a " h a h e c h o e l v i a ­

j e m á s r á p i d o q u e s e c o n o c e d e s d e u n 

p u e r t o e u r o p e o á N e w Y o r k . E l " D u t -

c h l a n d " , s i n e m b a r g o , h a e f e c t u a d o 

t r a v e s í a s á r a z ó n d e 2 3 . 5 1 n u d o s , y e l 

" K a i s e r W i h e l m " á r a z ó n d e 2 3 . 5 8 

n u d o s . 

A l l l e g a r á S a n d y H o o k , e l " L u s i ­

t a n i a " f u é s a l u d a d o c o n u n a v e r d a d e ­

r a t e m p e s t a d d e p i t a z o s y m o v i m i e n ­

t o s d e b a n d e r a s , e n s e ñ a l d e s a l u d o , 

e f e c t u a d o s á b o r d o d e l o s n u m e r o s o s 

b a r c o s q u e l e s a l i e r o n a l e n c u e n t r o . 

L a b a n d e r a d e l " L u s i t a n i a " s u b í a 

y b a j a b a s i n c e s a r , r e s p o n d i e n d o á 

e s o s s a l u d o s , e n t a n t o q u e s u s p a s a j e ­

r o s s e a m o n t o n a b a n s o b r e l a s d i f e r e n ­

t e s c u b i e r t a s , a g i t a n d o s u s p a ñ u e l o s y 

b a n d e r a s i n g l e s a s y a m e r i c a n a s . 

P O R L A C O P A D E A M E R I C A 

D u b l i n , S e p t i e m b r e 1 3 . — E l R o y a l 

I r i s h Y a c h t C l u b , e n n o m b r e d e L o r d 

L i p t o n , h a e n v i a d o p o r c o r r e o a l N e w 

Y o r k Y a c h t C l u b u n a c a r t a , p r o p o ­

n i é n d o l e u n a r e g a t a p o r l a c o p a a m e ­

r i c a n a . 

P I N C I P E P O O E S A D O 

S a n P e t e r s b u r g o , S e p t i e m b r e 1 3 . — 

E l p r í n c i p e E u g e n i o T r o u b e t s k o y , j e ­

f e d e l p a r t i d o m o d e r a d o , h a s i d o p r o ­

c e s a d o p o r e l d e l i t o d e a l t a t r a i c i ó n , 

á c o n s e c u e n c i a d e h a b e r p u b l i c a d o 

v a r i o s a r t í c u l o s d e f e n d i e n d o e l ú l t i m o 

P a r l a m e n t o y c e n s u r a n d o a l G o b i e r n o . 

P R O Y E C T O A B A N D O N A D O 

T r o n d h j e m , N o r u e g a , S e p t i e m b r e 

1 3 . — P r o c e d e n t e d e S p i t z b e r g e r l l e g ó 

a y e r t a r d e á T r o m s o M r . W a l t e r W e l l -

m a n , q u e h a a b a n d o n a d o l a i d e a d e 

r e a l i z a r u n - « n a j e e n g l o b o a l P o l o 

N o r t e , e s t e a ñ o . 

D i c h o a r e o n a u t a e f e c t u ó u n a a s c e n ­

c i ó n e l d í a 2 d e l c o r r i e n t e ; p e r o u n 

f u e r t e v i e n t o d e l n o r o e s t e h i z o r e t r o ­

c e d e r e l g l o b o , v i é n d o s e W e l l m a n o b l i ­

g a d o á c o r t a r l a s a m a r r a s y s a l v a r s e 

e n s u p a r a c a í d a s . E l a e r e o s t a t o s e f u é 

a l g a r e t e , p e r o s e r e c o g i ó d e s p u é s . 

U L T I M A S N O T I C I A S 

. . T á n g e r , S e p t i e m b r e 1 3 . — S e g ü n n o ­

t i c i a s r e c i b i d a s d e l c a m p o mc>ro l a 

d e r r o t a d e T a d d e r t h a a r o i i | 

De la noche 
X E G O C Í A C I O N E S D E P A Z 

• p - r i s . S e p t i e m b r e 3 3 . — E l M i n i s t r o 

d e i V i a r i n a h a r e c i b i d o h o y u n c a b l e 

d e l A l m i r a n t e P h i l i b e r t e n e l c u a l s e 

l e a n u n c i a q u e a l g u n a s t r i b u s m o ­

r i s c a s c e r c a d e C a s a - B l a n c a , h a n r e a ­

n u d a d o l a s n e g o c i a c i o n e s d e p a z , p e ­

r o e l g e n e r a l D r u d e l e s h a d a d o d e 

p l a z o h a s t a m a ñ a n a p o r l a t a r d e , p a ­

r a q u e a c e p t e n i n c o n d i c i c n a l m e n t e 

l a s c o n d i c i o n e s q u e é l h a p e d i d o . 
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m u c h o e l e s p í r i t u g u e r r e r o d e í S ^ ^ 

b e s , e s p e c i a l m e n t e e l d e l a s t r i b u s 

l a r e g i ó n d e C h o q u e l a . 

O t r o s i n f o r m e s d e c l a r a n q u e l o s 

m o r o s s e p r o p o n e n t o m a r u n a v e n ­

g a n z a t e r r i b l e p o r l a s g r a n d e s p e r -

e l i d a s q u e t u v i e r o n e n e l ú l t i m o e n ­

c u e n t r o c o n l a s t r o p a s a l i a d a s . 

V E N Í A D E J f J D I O S 

L o s m o r o s c o n t i n ú a n v e n d i e n d o 

p o r p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s á l o s j u d í o s 

q u e t i e n e n p r i s i o n e r o s . 

E L S U L T A N D E M A R R U E C O S 

M u l a i H a f i g s i g u e e n M a r r u e c o s , 

p e r o s e d i c e q u e c a r e c e d e s u f i c i e n t e 

n ú m e r o d e a d e p t o s p a r a e m p r e n d e r 

s u m a r c h a h a c i a l a c o s t a . 

V I C T I M A S D E L A P E S T E 

S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a , S e p t i e m ­

b r e 1 3 . — E l a s i á t i c o C h a n g - M o - W o n , 

p r e s i d e n t e d e s e i s c o m p a ñ í a s c h i n a s , 

h a s i d o e n c o n t r a d o m u e r t o e n s u r e ­

s i d e n c i a , v í c t i m a d e l a p e s t e b u b ó ­

n i c a . 

A c o n s e c u e n c i a ¿ l e í t e r r i b l e m a l , 

t a m b i é n v •, p e r e c i d o o t r o i n d i v i d u o . 

F I E B R E A M A R I L L A 

E l C a l l a o , S e p t i e m b r e 1 3 . — H o y h a n 

a p a r e c i d o e n e s t a c i u d a d c u a t r o c a ­

s o s d e fiebre a m a r i l l a . 

E N F E R M O D E G R A V E D A D 

B o i s e , I d a h o , S e p t i e m b r e 1 3 . — 

G e o r g e A . P e t t i b o n e , u n o d e l o s p r o ­

c e s a d o s c o m o c ó m p l i c e e n e l a s e s i n a ­

t o d e l g o b e r n a d o r S t e u n e n b e r g , h a 

s i d o l l e v a d o h o y a l h o s p i t a l , e n f e r m o 

d e b a s t a n t e g r a v e d a d . P r o b a b l e m e n ­

t e t e n d r á q u e s u f r i r u n a o p e r a c i ó n 

q u i r ú r g i c a . 

P o r a h o r a s e h a d a d o p o r t e r m i n a ­

d o e s t e c é l e b r e p r o c e s o . 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k . S e p t i e m b r e 1 3 — E l 

r e s u f t a d o d e l o s j u e g o s c e l e b r a d o s 

h o y h a s i d o e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 

B r o o k l y n 1, N e w Y o r k 2 . 

C h i c a g o 3 , C i n c i n n a t i 2 . 

P i t t s b u r g 4, S a n L u i s 0. 

B o s t c - n 3 , F i l a d e l f l a 6. 

B o s t o n 3 , F i l a d e l f l a 3 , s e g u n d o 

j u e g o , s u s p e n d i d o p o r l a o b s c u r i d a d . 

L i g a A m o r i c í m a 

N e w Y o r k 2 , W a s h i n g t o n 1 0 . 

D e t r o i t 1, C l e v e l a n d 4 . 

D e t r o i t 1 0 , C l e v e l a n d 0 . 

' S a n L u i s 3 , C h i c a g o 0 . 

F i l a d e l f i a 6 , B o s t o n 6, s u s p e n d i d o 

p o r te o b s c u r i d a d . 
U-' _ l . 
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B o n o s , d e C u b u , 5 p o r c i e n t o ( e x -

| i n t e r é s ) , 1 0 1 U . 
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1 b ' i n q i i e r n s . á $ 4 . 8 1 . 7 0 . 

! C a m b i o s s o h r e U m d r o s 4 l a r i s t a , 
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C a m b i o s « o b r e i r a r i s . 6 0 d . | V M b a a -

] q u e r o s , á 5 f r a n c o s Viyo c é n t i m o s . 

I d e m s o b r e Ü a m u u r g u , GU d . | 7 . b a n -

I q u e r o s , á 9 4 % -

j C e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , e n p l a z a , 3 . 9 4 

¡ e t s . 

C e n t r í f u g a s , n u m e r o 10, p o l . 9 b , c o s ­

t o y flete, 2 . 1 7 | 3 2 á 2 . 9 | 1 6 c t s . 

A l a s c a b a d o , p o l . 8 9 , e u p l a z a , á 3 . 4 2 

M a n t e c a d e l O e s t e , «eu t e r c e r o l a s , , 

$ 9 . 5 0 . 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $ 5 . 5 0 . 

c t s . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a ; 

3 . 0 6 c t s . 

Londres, Septiemhre 13. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á l i s . 

3 d . 

A z ú c a r m a s c a b a r l o , p o l . 8 6 , l O s . 

3 ü . 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a ( d e l a ú l t i ­

m a c o s e c h a ) , l O s . O d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 2 . 3 | 1 6 . 

• D e s c u e n t o B a n c o d e I n g l a t e r r a , 4 " ^ 

p o r c i e n t o . 

l i e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n . 
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O B S E R V A C I O N E S 

C o r r e s p o n d e n t e s a l 13 S e p t b r e . 1 9 0 7 , h e 
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A I R S I I I P T R I P T O P O L E 

. A B A N D O N E D 

T r o n d h j e m . S e p t e m b e r 1 3 . — W a l t e r 

" W o ü m j i n a r r i v e d a t T r o m s o y - e s t é r -

d a y e v e n i n g f r o m S p i t z b e r g e n . a n d 

h a s a b a n d o n e d h i s a i r s h i p t r i p t o t h e 

N o r t e P o l e t h i s y e á r . W e l l m a n m a d e 

a s c e n t o n t h e 2 n d j n s t . b u t s t r o n g 

a o ^ t h w e s t w i n d d r o v e t h e a i r s h i p 

b a c k w a r d n e e e s s i t a t i n g c u t t i n g . T h e 

b a l l o o n w e n t , a d r i f t f r o m o t h e r p o r -

t i o n , b u t w a s r e c o v o r e d l a t e r . 

I N D I C T E D F O R I I I G H T R E A S O N 

P e t e r s b u r g , S e p t . 1 3 . — P r i n c e E u -

g e n e T r o u b e t s k o y , l e a d e r o f t h e m o d é ­

r a t e p a r t y , h a s b e e n i n d i c t e d f o r h i g h 

t r e a s o n i n w r i t i n g n c w s p a p e r a r f i c l o s . 

d o f o n d i n g l a t e P a r l i a m e n t a n d c r i t i -

c i s i n g t h e G o v e r n m e n t . 

L U S I T A N I A ' S R E C O R D 

D u b l i n , S e p t . 1 3 . — T h e R o y a ] , I r i s h 

Y a c h t C l u b , i n b e h a l f o f L o r d L i p t o n , 

m a i l e d t o d a y a c h a l l e n g e f o r t h e 

A m e r i c a n c u p , t o t h e N e w Y o r k C l u b . 

t h e p e a c e n e g o t i a t i o n s . b u t G e n e r a l ' 

D r u d e i r a v e t h c m u n t i l t o m o r r o w a f * 

t e r n o o n t o a c c e p t h i s c o n d i t i o n a . 

L A S T N E W S 

T a n g i e r , S e p t . 1 3 . — R e p o r t s r e c e i v -

e d f r o m n a t i v e s s a y t h a t r e e e n t d e -

f e a t a t T a d d e r h a s g r e a t l y t o w e r e d ' 

t h e f i g h t i n g s p i r i t o f t h e A r a b s , e s p e -

c i a l l y o f t h e t r i b e s z n é n i n t h e r e g i o u i 

o f C h o q u l l a . 

O t h e r r e p o r t s d e c l a r o t h a t M o o r g 

a r e d e t e r m l n e d to r e v e n g e t h e h e a v y 

l o s s e s s u s t a i n e d . 

M o o r s c o n t i n u é t o s e l l j c w c a p t i v e ^ 

f o r s m a l l a m o u n t s . 

] \ l u l a i H a f i g r e m a i n i n M o r o c c o ' 

c i t y , a n d i t i s s t a t e d t h a t h e l á é k s o f 

s u f f i c i e n t f o r c é o f f o l l n v / e r s t o e n a b l e 

h i m t o m a r c h t o ' t h e c o a s t . 

V I C T I M S O F T T I E P L A G U E 

S a n F r a n c i s c o , C a l . . S e p t . 1 3 . — * 

C h a n g - . M o - W o n , p r e s i d e n t o f s i x c h í ­

n e s e c o m p a n i e s w a s • f o u n d d e a d t o ­

d a y . ' D e a t h d u e t o p l a g u e . -

A n o t h e r d e a t h o f p l a g u e a l s o o c -

c u r r e d . i 

" L U S I T A N I A " R E C O R D 

N e w Y o r k . S e p t . 1 3 . — T h e " L u s i ­

t a n i a " l o g g i v e s t h e f o l l o w i n g r e c o r d : 

T i m e p a s s a g e 5 d a y s 5 4 m i n u t e s ; 

A v e r a g e 2 3 . 0 1 k n o t s ; b e s t d a y s r u n 

5 9 3 m i l e s . 

T e m p e r a t u r a I C e n t í g r a d o ] | F a h r e n h e i t 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

3 2 
2 3 

8 9 ' t í 
7 1 ' ü 

B a r ó m e t r o : A l a s 4 P . M . 7 5 8 . • 

P E T T I B O N E C R 1 T I C A L L Y I L L 

B o i s e , I d a h o . S e p t . 1 3 . — G e o r g e A . 

P e t t i b o n e , c h a r g e d o f c o m p l i c i t y i n 

t h e m u r d e r i n g o f G o v e r n o r S t e u n e n ­

b e r g w a s t a k e n t o a h o s p i t a l c i t i c a l l y 

i l l . A n o p e r a t i o n p r o b a b l y w i l l b e 

n e c e s s a r y , 

T h e r e w i l l b e n o f u r t h e r p r ó s e c u -

f i o n o f t h e m u r d e r I r i a l a t p r e s e n t . 

r B I / I i Q W F E ^ ' E R 

C a l l a o , S e p t . 1 3 . — F o u r c a s e s o f y e l -

l o w f e v e r w e r e d i s c o v e r e d h e r e . 

P E A C E N E G O T I A T I O N S 

P a r í s . S e p t . 1 3 . — T h e M a r i n e M i n i s -

t e r h a s r e e e i v e d a c a b l e f r o m A d m i r a ' ] 

P h í l i b e r l t ó á a y a n n q u n c i n g t h a t s o m e 

t r i b e s m e n n e a r C a s a B l a n c a r e o p e n e d 

F A B R I C A E S P E C I A L D E BRAGUERO 
D C l i . A . V B G A , e s p e c i a l i s t a . 

E l a p a r a t o d e g o m a c o n a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g n e l a c u r a r a d i c a l K 

d e l a s h e r n i a s . E s t e a p a r a t o f u é p r e m i a d o e n B ú f a l o , C h a r l e s t o n y S a n L u i s , 

31, O J B I S I ^ O 31 , ^ U S Í I O ^ X X G L . 
00000 1-25 

CIGARROS EXQUISITOS 

S G I í S U P E R I O R E S P O R S Ü C A L I D A D 

Y F I N O A R O M A . 

CIGARROS 

1 

S O O I K D A D M U T U A D E S K G U K O S 

D o m i c i l i o s o c i a l ; E M P E D R A D O N Ü M E l i O 4 2 , H A B A N A 

C a p i t a l r e s p o n s a b l e h a s t a l a í e c h a í $ 1 ^ 0 0 1 . 4 - 5 4 : U . E . C y . 

F o n d o d e g a r a n t í a . A c c i o n e s á e m i t i r ; * 5 0 0 , 0 0 0 U . 10. C y . 

S e j í i i r o s e n v i d a , ( O b l f « ; a < - . i < > n e s á l o t e s ) . S e g u r o s s o b r e l a v i d t C o n t r a ' * c j n r o 
d e o b l i l a c i o n e s á l o t e s , S e ^ u i ' o c o n t r a i n c e n d i o s . . Sc;¿f n r ^ s p j c a a r i o *, 

l í l C E E D I T O V I T A L I C I O D I O C U B A , es l a S o c i e c l . i d .MIIIJA d e S ^ a r p 
m á s l i b e r a l q u e s e c o n o c e ; s u s P ó l i z M so : i m i s v e n t a j o s i s q u j l a s d a c u a l q u i v 
o t r a O j m p a a i a ; d i s f r a t a i l d o máñ I n m e f i c í o j y se o b t h í n y m i v o r c a n t i d a d « ¡ i 
p r é s t a m o . . / l ^ a s p r i m a ' * á p a g a r , s o n m u y r e d u c i d a s , y l o s b 3 . i e l c i 0 i s o c i a l e j S>Q 
d i s t r i b u i d o » e n t r e t o d o s l o á a s o c i a d o s , e n l a s é p o c a s d e s i g a i l a s . 

Cf 2001 2 C - 1 « 

Septiembre 13. 
A z ú c a r e s . — L a s c o t i z a c i o n e s d e l o a 

m e r c a d o s e x t r a n j e r o s s i g u e n s i n v a ­

r i a c i ó n y e l m e r c a d o l o c a l c o n t i n ú a e n -

c a l n v a d o . n o t á n d o s e d e s e o s d e o p e r a r 

p o r p a r t e d e l e s t e n e d o r e s . 

Cambios.—Sigue e l m e r c a d o c o n d e -
5 m a n d a m o d e r a d a y b a j a e n l a s c o t i -

I z a c i o n e s , m e n o s en l a s d e p o r l e t r a s 

s O b r e E s p a ñ a , ¿ j n e a c u s a n a l z a . 

C o t i z a m o s : 
C o m e r c i o B a n q u e r o s 

l i o n d r e s . ' ? r l fv S O . S j S 2 1 . i i ^ 
60 <l[v 19 .5 h 2Q,' 

P a r í s , d ( V i ; . l [ 4 7. 
H a m b n r j r o . 3 d ( V . . . . 4 . 3 ( 8 5 . 1 i 8 
R s t a d o s U n i d o s : . ' M j v 10 .1 [4 10 .8 [4 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d ; v G . l i 2 5 . 1 i 4 
D t o . p a p e l ct r i í r c m i . 9 Ü 12 p . g a á u a l . 

Monedan ".ctr i ti".r i i . — T ; ísc t i a a o b » / 
c o m o s i g u e : 
O r e e n b a e k s 10.1 [8 10 .1 [4 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 4 J | 2 9 4 . 5 i 8 

T A P I C E R O 
E S P E C I A L I D A D E N C O L G A D U R A S D E C A M A Y C O R T I N A S 

H A B A N A , 96. Teléfono 3174 , 

ARSONS 
L o s s i n i g u a l e s c a l z a d o s p a r a p i é a c u b a n o s , d e l 

f a m o s o P A R S O N S , s e v e n d e n e n i a s a c r e d i t a d a s 

P e l e t e r í a s L a M o d a , L a O p e r a y L a C a s a G r a n d e . 

L o s d o h o r m a © n a t u r a l e s , d e l o s r e n o m ­

b r a d o s D O K S G f i l , p r i m e r o s e n i d e a r t a l o s e s t i l o s , s e 

v e n d e n e n l a s c o n o c i d a s P e l e t e r í a s , b a MOD/\, I > a 

O p e r a , B l P a q u e t e B a r c e l o n é s , b a 

b i b e r t a d , L a s M o v e d a d e s y B l B a z a r 

G u b a r i o . 

E l c a l z a d o d e l f a m o s o P A C K A R D , e n t o ­

d a s f o r m a s , y s o b r e t o d o , e n l a e s p j c i a l 

p a r a p i é s c u b a n o s , s e e n c e n t r a d e v e n t a 

e n T O D A S P A R T E S 

* I C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s d e e s t e c a l ­

z a d o q u e a b u n d a n m u c h o . 

^ ^ l ^ J ¡ £>j q n e e l d e i o s a f a m a d o s 
L a s s e f í o r a s q n e g n s í a n c a l z a r b i e n , n o u s a n o t r o c a l z a d o 

- m a e s t r o s 

P H I L A D E L P H I A Wichert & Gardiner, 
Pons & 

TRADEMARK 

e n y o h o r m a j e , c o r t e y h e c h u r a n o t i e n e r i r a l . 

fl 2 ? ¿ e n t o ^ l M ™ ™ n i b ™ < ^ P e l e t e r í a s L a G r a n a -
d a , - E l P a r a í s o , L a M 0 a a , L a C a s a G r a n d e , L a 
n £ 7 ; ¿ a ( a 2 a ? I « í ' ^ ^ í a l , E i P a q u e t e B a r o e l o -
t u s . L a G r a n S e n o r a , L a s N o v e d a d e s , L a P r i n ­
c e s a , L a í m e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I s l a . 

L o s c o n o o i d í s i m o s c a l z a d o s 

P o n s & C o m p . 
S e v e n d e n e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e e s t a 
c a p i t a l y d e l r e s t o d e l a I s l a . 

E x í j a n s e y p í d a n s e s i e m p r e d i c h a s 
m a r c a s , c o n o c i d a s d e s d e h a c e m f t s d o 
v e i n t e a ü o s , q u e l o s ^ a r a n t i z a u . 

E s c l u s i v o m e n t e a l p o r m a y o r , C U B A 6 1 , A p a r t . 1 4 1 . 

— . l UJT 

0 ]R 5K0E ^ 
9 0 N S Y C 

K G a ü a n o K T e l é f o n o 1 7 4 ^ > o * S u c u r s a l : P r a d o 1 0 1 * 

E ! mejor y m á s barato surtido de prendería y piedras preciosas, relojes, objetos de arte y muebles de todas clases. - - Especialidad 
en ha compostura de Relojes cronómetros y repeticiones. ^Recomendamos al público no compre sin visitarnos antes. 



I I A R I C D E L A M A R I N A . — E d i c i ' n de l a m a ñ a n a — S p p t i o m h r o 1 4 d e 1 9 0 7 

" ftecúmes y v a l o r e s . — m e r c a d o 
( b r i ó p e s a d o y d e b a j a ; d u r a n t e e l d í a 

figuió ñ o j o y c i e r r a f i r m e , y w a i m a -

l o e n g e n e r a l . , 

C o t a z a m o s : 

B o n o s d e U n i d o e , 1 1 0 á 1 1 0 . 

A c c i o n e » d e U n i d o s , 9 8 á 9 8 . 1 [ 2 . 

B o n o s d e G a s , 1 1 0 a 1 1 2 . 

A c c i o n e s d e G a s , 1 0 4 á 1 0 6 . 1 | 2 . 

B a n c o E s p a ñ o l , 8 4 . 3 | 4 á 8 5 . 

H a v a n a E l é c t r i c o P r e f e r i d a s , 8 3 . 3 | 4 

i 8 4 . 

H a v a n a E l é c t r i c o C o m u n e s , 3 2 . 3 1 4 á 

13. 

H a v a n a C e n t r a l B o n o s , 7 3 á 7 5 . 

H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , 1 2 . 1 1 2 á 

1 3 . 1 | 2 . 
D e u d a I n t e r i o r , 9 6 á 9 8 . 

E n l a B o l s a s e h a n e f e c t u a d o h o y 

I n r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s , l a s s i g u i e n -

ies v e n t a s : 

1 5 0 a c c i o n e s H . E . R . C . ( C o m u -

l e s ) 3 3 . 

$ 2 , 0 0 0 p l a t a e s p a ñ o l a , 9 4 . 1 | 2 . 

$ 5 , 0 0 0 B . B . E . , 3 . 1 | 2 . 

Mercado monetario 
S C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 1 3 d e 4 9 0 7 . 
A M.s 5 de l a tardA. 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 4 % á 9 4 % V . 

D a l d e r ü l a . . ( e n o r o ) 1 0 1 á 1 0 3 

B i l l e t e s B a n c o E a -

>afiol 3 % á 4 V . 

• )ro a m e r i c a n ? c o n -

¡ r a o r o e s p a ñ o l 1 1 0 á 1 1 0 % P . 

[ ) r o a m e r i c a n o c o n -

: r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 1 5 % P . 

C e n t e n e s á 5 . 5 6 e n p l a t a . 

f tT e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 5 7 e n p l a t a . 

L u i s e s á 4 . 4 5 e n p l a t a . 

i d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 4 6 e n p l a t a . 

E l p e s o a m e r i c a n o 

E n p l a t a e s p a ñ o l a . , á 1 . 1 5 % V . 

¿añado beneficiado 
' y precios de la carne 

S e p t i e m b r e 1 3 . 

S e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o e n n u e s ­

t r a e d i c i ó n a n t e r i o r , a y e r l l e g a r o n á 

los c o r r a l e s d e L u y a n ó 2 6 2 r e s e s , p r o -

í e d e n t e s d e C a m a g ü e y . 

E s t a , p a r t i d a f u é v e n d i d a á l o s p r e -

s i o s d e 4 % , 5 y 5 ^ c e n t a v o s l a l i b r a . 

E n e l R a s t r o s e b e n e f i c i a r o n 2 3 8 c a ­

b e z a s d e g a n a d o v a c u n o , 1 2 5 d e c e r d a 

y 3 6 l a n a r , d e t a l l á n d c a s e d e ] 8 á 2 4 . 

d e 3 3 á 3 7 y d e 3 2 á 3 6 c e n t a v o s e l 

k i l o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Colegio de Corredores 
Tomá de razón 

E n e l C o l e g i o d e C o r r e d o r e s d e l a 

H a b a n a h a s i d o t o m a d a r a z ó n d e l t í ­

t u l o d e C o r r e d o r N o t a i r i o C o m e r c i a l 

d e l s e ñ o r A r t u r o R o d r í g u e z B a t i s t a 

q u e l e h a s i d o e x p e d i d o p o r e l s e ñ o r 

S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y 

C o m e r c i o . 

Movimiento marítimo 
E L " E X C E L S I O R " 

A y e r f o n d e ó e n p u e r t o p r o c e d e n t e 

d e N e w O r l e a n s eí v a p o r a m e r i c a n o 

" E x c e l s i o r " , c o n d u c i e n d o c a r g a g e ­

n e r a l y p a s a j e r o s . 

E L " M I A M I " 

A y e r t a r d e s e h i z o á l a m a r c o n d e s ­

t i n o á C a y o H u e s o y " M i a m i " , e l v a ­

p o r a m e f r i c a n o d e e s t e ú l t i m o n o m ­

b r e , c o n c a r g a y p a s a j e r o s . 

Valores de travesía 
S E E S P E R A N 

^ { i t i e m b r e . 
„ 1 4 — L a N o r m a n d i e , V e r a c r u z . 
„ 1 6 — M 5 r i d a , N e w Y o r K . 
„ 1 6 — M é x i c o , V e r a c r u z y e s c a l a s . 
M 1 6 — M o n t s e r r a t , C á d i z y e s c a l a s 
„ 1 6 — F . B i s m a r c k V e r a c r u z . 
„ 1 7 — P r o g r e s o , G a l v e s t o n . 
„ 1 8 — H a v a n a , N e w Y o r k . 
„ 1 9 — A l f o n s o X I I I , V e r a c r u z . 
„ 1 9 — P u e r t o R i c o , B a r c e h o n a y 

e s c a l a s . 
„ 1 9 — A l l e m a n n l a , H a m b u r g o y e s ­

c a l a s . 
„ 2 0 — C a y o S o t o , L o n d r e s y e s c a l a s 
„ 2 3 — M o r r o C a s t l e , N e w Y o r k . 
„ 2 3 — M o n t e r e y , V e r a c r u z 
, , 2 5 — S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
„ 2 5 — G o t t h a r , G a l v e s t o n . 

2 5 — M a d r i l e ñ o , L i v e r p o o l . 
2 9 — S e v e r n T a m p i c o y V e r a c r u z . 

• c t u b r e . 
„ 2 — A l e m a n n i a , V i g o y e s c a l a s . 
> 4 — C a s i l d a , ' B u e n o s A i r e s . 

S e p t i e m b r e . 
„ 1 4 — S a r a t o g a . N e w Y o r k : 
„ 1 4 — E x c e l s l o r , N e w O r l e a n s . 
„ 1 4 — S e v e r n , V e r a c r u z y T a m p i c o . 
„ 1 5 — L a N o r m a n d i e , S t . N a z a l r e . 
„ 1 6 — M é r i d a , V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 1 7 — M é x i c o N e w Y o k . 
„ 1 7 — P . B i s m a r c k S a n t a n d e r . 
„ 1 7 — M o n t s e r r a t , V e r a c r u z . 
„ 2 0 — A l f o n s o X I I I , C o r u ñ a y e s -

j c a l a s . 
„ 2 0 — A l l e m a n n l a , V e r a c r u z y T a m 

p i c o . 
„ 2 0 — P r o g r e s o , g a l v e s t o n . 

VENTA 

E S P E C I A L 

d e J a r r o s 

C o l u m n a s 

y M a c e t a s . 

N e c e s i t a n d o e l l u g a r q u e 

o c u p a n , p a r a m u e b l e s , l i ­

q u i d a m o s t o d o e l s u r t i d o 

á c o s t o . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 1 0 1 . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D Í ~ T R A V 2 8 I A 

E N T R A D A S 

D í a 1 3 : 

D e N e w O r l e a n s e n 2 d í a s v a p o r a m e r i c a ­
n o E x c e l s l o r , c a p i t á n B l r n e y , t o n e l a ­
d a s 3 5 4 5 c o n c a r g a y p a s a j e r o s á E . 
W o o d e l l . 

B U Q U E S C O N R E G I S X E O A B I E R T O 

P a r a N e w Y o r k v a p l r a m e r i c a n o S a r a t o g a 
p o r Z a l d o y c o m p . 

P a r a N e w O r l e a n s v a p o r a m e r i c a n o E x -
c e l s i o r p o r A . E . W o d e l l . 

P a r a S a i n t N a z a l r e y e s c a l a s v a p o r f r a n ­
c é s L a N o r m a n d i e p o r E . G a y e . 

P a r a V e r a c r u z v a p o r e s p a ñ o l M o n t s e r r a t 
p o r M . O t a d u y . 

P a r a H a m b u r g o y e s c a l a s v í a S a n t a n d e r 
v a p o r a l e m á n F u e r t s B i s m a r c k p o r 
H e i l b u t y R a s c h . 

B U Q U E S D E 8 Í A C H A D 0 9 

D í a 1 3 : 

P a r a C a y o H u e s o y M i a m l , v a p o r a m e r i c a ­
n o M i a m i p o r G . L a w t o n C h i l d s y C o . 
2 p a c a s y 
7 t e r c i o s taibaco 
6 c a j a s d u l c e s 

1 2 b u l t o s p r a v i s l o n e s y 
1 4 5 i d . f r u t a s . 

M A N I F I E S T O S 

S e p t i e m b r e 1 3 . 

V a p o r a m e r i c a n o M i a m l p r o c e d e n t e d e 
M i a m i y C a y o H u e s o c o n s i g n a d o á G . 
L a w t o n C h i l d s y C o m p . 

3 2 1 

E n l a s t r e . 

V a p o r c u b a n o A n t i l l a p r o c e d e n t e d e 
N e w Y o r k c o n s i g n a d o á Z a l d o y C o . 

3 2 2 

A l e g r e , P e l l e y á y c p . : 1 4 9 3 p i e z a s 
m a d e r a . 

B . B a t e t : 3 3 3 5 i d . i d . 
H e n r y C l a y B . y C o : 4 2 2 s a c o s a v e n a , 

2 4 1 s a c o s m a í z y 3 5 0 p a c a s h e n o . 
J . F e r n á n d e z : 2 5 0 b a ñ i l e s c e m e n t o . 
L . D í a z h u o . : 1 5 0 i d . I d . 
V d a . e d C . T o r e y c p . : 3 0 i d . i d . 
P o n s y c p . : 2 5 0 I d . i d . 
C e n t r a l M e r c e d i t a : 1 4 5 b u l t o s m u e s ­

t r a s . 
L . A . F r o h o c k : 2 5 b a r r i l e s c e r v e z a . 
J . B a s t e r e c h e a : 1 4 8 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
J . S . G f t m e z y c p : 3 1 2 I d . i d 
J . B . C l o w é h i j o : 5 0 i d . i d . y 6 0 0 b a -

i T i l e s c e m e n t o . 
L . A g u i l e r a é h i j o : 2 5 0 I d . I d . y 1 2 0 

b u l t o s f e r r e t e r í a . 
M o r e t ó n y A r r u z a : 7 5 i d . i d . y 5 0 0 

b a r r i l e s c e m e n t o . 
P r i e t o y c p . : 5 0 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
D í a z y A . l v a r e z : 1 0 8 i d . i d . 
C . M . d e A j u r l a : 6 0 0 s a c o s a b o n o . 
Q u e s a d a y c p . : 2 5 0 0 i d . i d . 
S n a r e F r u d t s y C o . : 1 8 3 1 b u l t o s 

m a t e r i a l e s . 
A s p u r u y c p . : 2 1 4 i d . f e r r e t e r í a . 
W e s t I n d i a O i l R . y C o . : 1 8 i d . m a t e -

r a l e s y 1 1 0 c a r b o y e s á c i d o . 
C a s t e l e r o y V i z o s o : 1 6 5 b u l t o s f e r r e ­

t e r í a . 
A . V e l o : 3 0 5 i d . i d . 
A m T r a d i n g y C o . : 5 8 4 5 p i e z a s c a ­

ñ e r í a s y a c c e s o r i o s . 
J . A . V l l a : 9 2 9 a t a d o s t o n e l e r í a . 
M . A l v a r e z y c p . : 2 2 0 0 s a o o s a b o n o . 
U r q u f a y c p . : 2 5 c a j a s n a p t a . 
P . G ó m e z M e n a : 1 0 0 i d . i d . 
M . P . M a r c e a u : 10 b u l t o s f e r r e t e r í a y 

2 5 0 b a r r i l e s c e m e n t o . 
O r d e n : 3 0 c a j a s b e n c i n a , 21 b u l t o s 

m a q u i n a r i a , 1 c a l d e r a , 2 5 0 "barr i l e s g r a ­
s a , 1 5 3 6 p i e z a s c a ñ e r í a s y a c c e s o r i o s 
y 8 v i g a s . 

V a p o r e s p a ñ o l R a m ó n d e L a r r i n a g a p r o 
c e d e n t e d e G l a s g o w c o n s i g n a d o á G a l b á n 
y c o m p . 

3 2 3 
D B G L A S G O W 

( P u r a l a H a b a n a j 
C o n s : 14 b u l t o s m a q u i n a r i a . 
A . U r l a r t e : 40 a t a d o s t u b o s . 
F . C a s á i s : 1 4 3 i d . i d . y 62 5 t u b o : 

e u e l t o s . 
B e n g u r í a , C o r r a l y c p . : 1 2 5 a t a d o s i d . 
T a b o a s y V i l a : 7 0 i d . i d . 
J . A l v a r e z y c p . : 5 5 4 i d . i d . 
E . P é r e z y c p . : 2 7 5 i d . i d . y 3 5 0 t u b o s 

s u e l t o s . 
M . V i l a y c p . : 1 0 0 c u ñ e t e s a z a r c ó n . 
L a n z a g o r t a y R í o s : 3 0 0 t u b o s . 
A l v a r e z y S i ñ e r l z : 5 0 5 i d ; 
J . F e r n á n d e z : 5 0 0 i d . 
M o r e t ó n y A r r u z a : 2 56 a t a d o s i d . 
L . A g u i l e r a é h i j o : 1 0 . 0 0 0 l a d r i l l o s . 
A m . T r a d i n g y C o . : 1 5 . 0 0 0 l a d r i l l o s . 
A l o n s o y F u e n t e s : 1 0 b a r r i l e s a c e i t e . 
J . R e l g y c p . : 1 0 0 0 t u b o s . 
M e n é n d e z y L o r e n z o : 3 3 5 t u b o s . 
A s p u r u y c p . : 1 8 0 i d . , 1 0 0 s a c o s b a ­

r r o y 1 5 . 0 0 0 l a d r i l l o s . 
J . S . G ó m e z y c p . : 2 0 c a s c o s b a r r o y 

1 2 . 0 0 0 l a d r i l l o s . 
B a b c o c k , W i l c o x y C o . : 1 5 3 0 p a r r i l l a s 

y u n a c a j a i m p r e s o s . 
E . R . M a r g a r i t : 3 0 c a j a s c e r v e z a y 1 

c a j a a n u n c i o s . 
M a r q u e t t i y R o c a b e r t l : 1 0 0 c a j a s c e r ­

v e z a . 
R . P é r e z y c p . : 1 0 0 i d . i d . 
F e r n á n d e z , G a r c í a y c p . : 1 7 5 I d . I d . 
F . C . U n i d o s : 1 0 5 2 t u b o s y 39 a c c e ­

s o r i o s I d . 
M a n t e c ó n y e : 5 0 c a j a s c e r v e z a . 
O r d e n : 2 0 0 i d . I d . 

D E L I V E R P O O L 
( P a r a la. H a b a n a ) 

C o n s i g n a t a r i o s : 2 2 0 c a j a s a p a s . 
Q u e s a d a y c p . : 1 0 0 0 s n c o s a r r o z . 
N e g r a y G a l l a r r e t a : 3 1 c a j a s g a ­

l l e t a s . 

R o m a g o s a y c p . : 3 0 0 s a c o s s a l . 
F . B a u r i e d e l y c p . : 5 c a j a s c o n s e r v a s 

y 5 c a j a s g a l l e t a s . 
H . A s t o r q u i y c p . : 9 8 7 s a c o s a r r o z . 
G a l b e y c p . : 3 s a c o s b u e n e s . 
C . R o m e r o : 4 b u l t o s l o z a . 
F . I b a r r a y c p . : 3 i d . I d . 
J . M . O t a o l a u r r u c h i : 3 i d . i d . 
C . F . C a l v o y e : 4 i d . l a . 
V e g a y B l a n c o : 1 c a j a m u e s t r a s y 1 

c a j a t e j i d o s 
J . G ó m e z : 3 b u l t o s l o z a . 
R u b i e r a y h n o . : 1 c a j a b a d a n a s . 
V d a . é h i j o s d e C a m a c h o : 4 c a j a s 

p i a n o s . 
V . C r u z : 12 b u l t o s l o z a . 
C . H e m p e l : 4 i d . e f e c t o s . 
A m . T r a d i n g y C o . : 13 I d . c a r r o s . 
G a r c í a , C a u t o y c £ . : 14 c a j a s s o m b r e ­

r o s y 1 cr-^a t a r j e t a s . 
V d a . <$£ J o s ó S a r r á é h i j o : 15 b u l t o s 

d r o g a s . 
C r u s e l l a s , h n o . y c p . : 4 0 t a m b o r e a 

s o d a y 2 c a j a s g a r r a f o n e s . 
S a b a t é s y E o a d a : 8 0 t a m b o r e s s o d a . 
P o n s y c p . : 1 0 . 0 0 0 l a d r i l l o s . 

F e r o c a r r i l e s U n i d o s : 9 Doiltos m a t e -

r í a l e s . 
A . L a d l n : 4 i d . R e c t o s . 
L a T r o p l o l 7 0 3 f a r d o s b o t e l l a s . 
G . C a ñ i z o % G ó m e z : 7 b u i t o s l o z a . 
V i l a p l a n a , G r U W M ' W 7 , , n - : c a s c o s 

e s t a ñ o . 

c a j a 
F . T a q u e c h e l : 13 b u l t o s d r o g a s . 
E x p r e s o A m b o s M u n d o s : 1 

m u e s t r a s . 
A . R e v u e l t a : 1 b u l t o t e j i d o s . 
F . B e r m ú d e z y c : 5 i d . M . 
N a z á b a l , P i n o y c p . : 1 i d . i d . 
R . R . C a m p a : 2 I d . i d . 
A l o n s o y c p . : 1 i d . i d . 
D o v a l y c p . : 1 i d . I d . 
H u e r t a s , C l f u e n t e s y c p . : 5 i d . I d . 
R . M u ñ o z : 6 I d . I d . 
P é r e z y G ó m e z : 1 I d I d . 
S á n c h e z , V a l l e y c p . : 9 i d . I d . 
J . M a r t í n e z G . : 4 i d . i d . 
C o b o y B a s o a : 3 I d . i d . 
V . C a m p a : 4 I d . i d . 
G o n z á l e z , M e n é n d e z y c p . : 4 i d . i d . 
R o d r í g u e z A l v a r e z y c p : 1 i d . i d . 
L i z a m a y D í a z : 1 I d . I d . 
M B a n d u j o y h n o . : 1 W . I d . 
F . L ó p e z : 1 I d . i d . 
C a s t a ñ o s , G a l í n d e z y c p . : 2 i d . I d . 
A l v a r e z , V a f d é s y c p . : 2 1 I d . i d . 
H e r a s y c p : 1 I d . I d 
G a r c í a T u ñ ó n y c p . : 1 i d . I d . 
P . G ó m e z M e n a : 3 i d . i d . 
M a r l b o n a , G a r c í a y c p . : 6 i d . I d . 
F e r n á n d e z , h n o . y c p . : 3 I d . i d 
L o r í e n t e y h n o . : 4 I d . I d 

E . R o e l a n d t s : 1 i d . i d . 
A . C e t í a l l o s y c p . : 1 i d . I d 
A . L l a n e s : l I d . I d . 
B e n g u r í a , C o r r a l y c p : 3 b u l t 

r r e t e r í a . 
S . I r u l e t a : 2 2 I d . I d 
M o r e t ó n y A r r u z a : 5 5 3 Id- id 
.1. G a r c í a y h n o . : 5 44 I d . I d 
F . C a s á i s : 2 6 0 I d . i d . 
J . A l v a r e z y c p . : 1 8 i d id , . . . 
U r q u í a y c p . : 1 0 i d I d . 
V d a . de C o i n e j o é h i j o s : 3 i d . i d . 
J . S . G ó m e z y c p . : 4 3 1 i d . I d . 
S i e r r a y M a r t í n e z : 14 5 I d I d . 
G o r o s t l z a , B a r a ñ a n o y c p . : 2 8 i d 
M a r i n a y c p . ; 2 0 I d . I d . 
A . R o c h a y h n o . : 2 2 3 i d . i d . 
J . F e r n á n d e z : 1 « I d . la. 
A l v a r e z y S i ñ e r l z : 1 0 9 i d . i d . 
A s p u r u y c p : 2 4 I d . i d i 
P r i e t o y c p : 2 1 I d . I d . 
C a s t e l e d r o y V i z o s o : 7 2 1 i d . I d . ' 
K n i g h t . W a l l y C o . : 4 3 0 i d . i d . 
G a p e s t a n y y G a r a y : 2 3 I d . I d . 
V d a . d e C . T o r r e y c p : 5 5 i d . i d . 
L . A g u i l e r a é h i j o : 4 0 I d . I d . 
O r d e n : 3 9 9 i d . I d . , 4 I d . m e T c a n c í a s , 

25 c a s c o s d r o g a s , 1 c a j a t e j i d o s , 29 b u l ­
t o s m a q u i n a r l a y 2 8.'»0 s a c o s a r r o z . 

O r d e n : 70 c a j a s c e r v e z a , 8 c a j a s t é y 

2 5 0 s a c o s a b o n o . 

D E B I I s B A O 

H . A s t o r q u i y c p . : 6 2 0 c a j a s c o n s e r ­

v a s . 
C a c h a z a y C o l l : 5 3 5 I d . i d . 

A . P é r e z : 1 7 6 i d . i d . 
G a l b é y c p . : 3 5 5 i d . I d 
C a r ú s y P i t a : 8 5 2 I d . I d . 
R o m a g o s a y c p . : 3 0 0 I d . I d . 
A P é r e z I ñ l g u e z : 9 5 I d . I d . 
E R . M a r g a r i t : 4 9 4 I d . I d . 
S i e r r a y A l o n s o : 8 9 2 i d . i d 
U r t i a g a y A l d a m a : 5 0]4 p i p a s v i n o . 
A . B l a n c h y c p . : 7 a r d o s a l p a r g a t a s . 
O r d e n : 6 0 | 4 p i p a s v i n o . 

D E V I G O 

W i c k e s y c p . : 1 c a j a a g u a s m i n e ­

r a l e s . 
D E L A S P A L M A S 

P . G u e r r a : 1 c a j a d u l c e s . 
J . C r e s p o : 10 h u a o a l e s c a r a c o l e s . 

N o t a . — A ú l t i m a h o r a q u e d a b a e n 
e r t o e l v a p o r a m e r i c a n o E x c e l s l o r p r o ­

c e d e n t e d e N u e v a O r l e a n s , c o n c a r g a ge ­
n e r a l y p a s a j e r o s . 

pn 

COLEGIO W C 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O t o 

B a n q u e r o s " C o m e r c i o 

i . i . 

V a p o r i n g l é s S e r v e r n p r c e d e n t e d e A m -

b e r e s y e s c a l a s c o n s i g n a d o á D u s s a q y 

G o h i e r . 

3 2 4 
D E A M B E R E S 

C o n s i g n a t a r i o s : 2 0 0 c a j a s l e c h e , 1 0 0 
c a j a s c o n s e r v a s y 4 0 0 a r d o s p a p e l . 

B o n i n g y c p . : 1 0 0 c a j a s a g u a s m i n e ­
r a l e s . 

R e o a l t y R e s t o y : 7 5 i d . i d . 
P é r e z , G o n z á l e z y c p . : 4 c a j a s s o m ­

b r e r o s . 
R . L ó p e z q c p . : 2 i d . i d . 
G o n z á l e z , G a r c í a y c p . : 5 i d . e f e c t o s . 
S o b r i n o s d e G a r c í a C o r u j e d o : 1 i d . i d . 
L l a n o y c p . : 3 i d . i d . 
M e n é n d e z , A r r o j o y c p . : 2 i d . I d . 
B l a s c o , M e n é n d e z y c p . : 2 I d . i d . 
S . L ó p e z : 7 i d . i d . 

• C . H e m p e l : 9 i d . I d . 
H a v a n a D e n t a l y C o . : 1 I d . I d . 
J . R a f e c a s y c p . : 2 5 c a j a s c e r v e z a . 
L e c a n d a , V i l l a p o l y c p . : 1 5 2 c a j a s 

v i d r i o . 
C o m p a ñ í a d e L i t o g r a f í a s : 5 8 c a j a s 

p a p e l . 
F e r o c a r r i l e s U n i d o s : 5 2 0 b u l t o s m a ­

t e r i a l e s . 
F e r n á n d e z S o b r i n o s : 2 i d . i d . 
B a r r a q u é y c p . : 6 0 g a r r a f o n e s g i n e ­

b r a . 
O r d e n : 1 0 0 c a j a s c o n s e r v a s . 

D E S O U T H A M P T O N 
C o n s i g n a t a r i o s : 2 5 c a j a s a g u a s m i ­

n e r a l e s , 4 b a r r i l e s v i n o , i c a j a c o n s e r ­
v a s , 11 c a j a s e e c t o s , 2 b a r r i l e s a g u a r ­
d i e n t e y 2 0 0 s a c o s h a r i n a d e a v e n a . 

C . F . C a l v o y c p . : 6 b a r r i l e s a c e i t e . 
L . A g u i l e r a é h i j o : 1 5 i d . i d . y 1 i d . 

e f e c t o s . 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s : 49 b u l t o s m a t e ­

r i a l e s . 
G . B ü l l e : 2 5 c a j a s c o ñ a c . 
F r i e d e l e i n y C o . : 2 7 c a j a s c o n s e r v a s . 
M / V i a r : 3 1 5 b u l t o s f e r r e t e r í a 
F . d e A r r i b a : 1 8 5 i d . I d . 
A l v a r e z y S i ñ e r l z : 7 i d . i d . 
R . T o r r e g r o s a : 8 c a j a s c o n s e r v a s . 
A . R i b o t : 1 c a j a e f e c t o a . 

L o n d r e s ¿ d\v. . . 2 1 % 
„ 6 0 d | V . . . . 2 0 % 

P a r í s , 3 d |v 7 
P a r í s 6 0 d l v . . . . 

„ 6 0 d l v . . . . 
A l e m a n i a 6 0 d | v . . 5 % 

„ 6 0 d ¡ v . . . . 
E . U n i d o s !3 d j v . . 1 0 % 
E s p a ñ a a l . p l a z a y 

c a n t i d a d 3 d | v . 
D e s c e n t o p a p e l c o ­

m e r c i a l 9 
M o n e d a s C o m p . 

G r e e n b a c k s . . . . . 10% 
P l a t a e s p a ñ o l a , 

2 0 % p l O . P . 
1 9 % p | 0 . P . 

6 Vi P i O . P . 

4 % P l O . P . 
4 % p | 0 . P . 
3 % P | 0 . P . 

1 0 % p | 0 . P . 

5 % 6 % p i 0 . P . 

1 2 plo .Jf . 

V e s d . 

1 0 % plO. P . 
9é% P. O. P . 9 4 % 

A Z U C A R E S 

A z ú c a r c e n t r í f u g a d e g u a r a p o , p o l a r i ­
z a c i ó n 9 6 ' e n a l m a c é n á p r e c i o d e e m b a r ­
q u e á Tys-rr^nrroha. 

I d . d e u n o i p o l a r n ^ t - i £ n 8 9 ^ e n a l m a c é n 
á p r e c i o s d e e m b a r q u e 3 r l s . a r r o b a . 

H a b a n a 13 S e p t i e m b r e 1 9 0 7 — E l S í n d i ­
co P r e s i d e n t e , J a c o b o P a t t e r s o n . 

COTIZACION OFICIAL 

B O L S A P R I V A D A 
B i l l ú t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s l a 

d e C u b a c o n t r a o r o 3 % á 4 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 9 4 % 

á 9 4 % 
G r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l 1 1 0 % 

á 1 1 0 % 
C o m p . V e n d . 

F o n d o s p ú b l i c o s 
V a l o r P l O . 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú ­
b l i c a d e C u b a . . . . 1 1 0 1 1 3 

I d . d e l a R . d e C u b a 
D e u d a i n t e r i o r e x - c p 9 5 % 9 8 % 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a ­
r i a s a y u n t a m i e n t o p r i ­
m e r a 1 1 4 1 1 9 % 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a ­
r i a s a y u n t a m i e n t o s « -
g u n d a 1 1 3 1 1 7 % 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a ­
r i a s P . C . C l e u f u e g o s 
á V i l l a c l a r a N 

I d . i d . i d . s e c u n d a . , - W 
l a . p r i m e r a ¿ i r o c a r r l l 

C a l b a r i é n N 
I d . p r i m e r a G i b a r a & 

H o l g u í n N 
I d . p r i m e r a S a n C a y e t a ­

n o á V i ñ a l e s . . . . 6 1 0 
B o i i c s h i p o t e c a r i o s d© l a 

C o m p a ñ í a d e G a s y 
E l e c t r i c i d a d d e i a H a ­
b a n a 1 1 0 1 1 2 

B o n o s d e l a H a b a n a 
E l e c t r i c R a l l w a y C o . 
e n c i r c u l a c i ó n . . . . 8 6 1 0 0 

O b l i g a c i o n e s g i s . ( p e r p e -
, t u a s ) c o n s o l i d a d a s d e 

l o s F . C . do l a H a b a ­
n a 1 1 0 1 1 4 

B o n o s C o p a ñ í a G a s C u ­
b a n a 8 8 90 

B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a e i m a d o s e a 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 1 0 7 1 1 4 

B o n o s s e g u n d a H i p o t e c a 
T h e M a t a n z a s W a t e a 
W o r k e s . . . • . . m N 

m m m u u b u oí h m 

O V 1 A D A S P O R C A B L E P O R L O S S R E S . M l L L E f i & Co. M l G U l l i m l 8 l ' ;StOCK E K l l a i l T 3 , , 

O F I C I N A S : B K O A O W A Y 2 9 , N E W Y O l l K 

[ [ R R E S F O M L E S : M . D E C A R D E N A S & Co. C U B A U . T E L M O 3 U ! 

VALORES 

. . . . . . 
. . ... • • . 

A m a l . C o p p e r 
A m e . C a r F . . * • • • • • 
T e x a s P a c i l i c . . i . ... ... .. 
A m e . L o c o . . .. >. .* .*. .*. 
A m e . S m e l t i n g . . . . .. . 
A m e . S u g a r . 
A n a c o u d a . . . . . . . . 
A t c h i s o u T . . .. ... .. . . . 
B a l t i m o r e & O . » ... ... . 
B r o o k l y n . . . 
C a u a a i a n P a c . 
C h e s a p e a k e . ... ... ... ... ... ... 
R o c k I s l á n . . . . ... ... ... ... 
C o l o r a d o F u e l . .. . . . ... . 
D e s t i l e r s S e c . . . ... .. ... 
E r i e C o m . . . . ... ,., ... 
H a v . E i e c . C o m . .. . . M .. , 
H a v . E l e c . P r e í 
L o u i s v i l l e . . ... ... ... 
B t P a u l . . . ... ... 
i d l s s o u r i P a c . . .. ... 
N . Y . C e n t r a l . . . . 
P e n n s y l v a n i a . .. ... ... 
R e a d i u g C o m . . . ., „. 
C c a t I r o n P i p e . ... ,. 
b o u t h e r n P a c . . .. , 
¡ S o u t h e r n R y . . . , . 
U n i o n P a c i í i c . . ... , 
U . S . S t e e l C o m . . 
U . S . S t e e l P r e f . . 
N o r t h P a c l í . . . . 
I n t e r b o r o u g h C o . . 
I n t e r b o r o u g h p f . . 
M i s s K a n s a s & T e x a s 
C o t t o n — O c t . . . 
C c t t o n — J a n . . . . 
M a i z . 
T r i g o . . . . .. . . 

. . . . 
«, ... .. .. 

Cierre T 
ar.tm wr i Abrtá i í . Í 'M;J; cisrrt ^ 

Cambi» 
nit» 

l tíl%| tíü j 6 1 % | 5 8 % ! ; 

.. . 

9 1 9 1 
. 1 0 % | 1 1 3 

I — 
I — 

II 9 1 % 
1 1 1 1 0 % í l 
il 3 8 % 
II 8 7 % 
jj 9 0 % 
li 4 4 % 
I | l 6 4 % . i l 6 4 % ¡ 1 6 7 
II 3 2 % | - | - | 
11 1 9 % | 
• 1 4 4 I 

51 % | 
20 % l 

3 8 % , 
8 5 % | 
» 9 % | 
44%1 

3 8 % 
8 6 % 
9 0 
4 5 % 

. . . . . . . . . . 

», .. ..i .. 

• « 

.. ... 

II 
li 
Jl 
11 — 
I l l 0 8 
! 1 1 8 9 4 

6 8 % 
W 1 Ü 4 % 
I I 1 1 9 % 
U 9 2 % 
1 1 1 2 4 % 
II 8 4 % 

1 1 1 2 9 % 
i 2 9 % 

II 9 2 % 
11126 
11 — 
II — 

H — 
I 1 1 . 8 9 

1 9 % | 2 0 % 
. 4 3 % | 1 4 4 % i 
5 0 % | -54 
2 0 % | 2 0 % 

8 6 % 
n o y * 

3 5 % 
8 5 % 
8 9 % 
4 2 % 

1 6 3 % 

1 9 % 
1 4 3 % | 

5 0 % 
2 0 % 

8 9 % 
1 1 1 % 

3 8 % 
8 6 % 
8 9 % 
4 5 % 

1 6 6 % 
3 3 % 
2 0 % ' 

1 4 3 % 
5 4 

I 2 0 % 

m á s % 

— 1 % 
m á s i 

— % 
— % 
m á s l % 
m á s l % 
m á s % 
m á s % 
m á s % 
m á s 2 % 

| 1 0 7 % | 1 0 8 % | 1 Ü 7 % ¡ 1 0 8 % 
| 1 1 9 | 1 2 0 1118 1120 
I 67 | 7 1 | e r 71 
! 1 0 4 % | 1 0 5 % | 1 0 4 1 0 5 % 
| 1 1 9 % i l 2 0 % | 1 1 8 % i l 2 0 % ! 
| 9 2 % | 9 5 % | 9 1 % | 9 4 % 
| 1 2 5 | 1 2 7 % | 1 2 4 1127 
| 8 4 % | 8 5 % j . 8 4 % 8 6 % 

I — I — I — | — 
) 1 2 6 % | 1 2 9 1 1 2 6 % 1 2 9 
[ 2 9 % | 2 9 % 2 8 % 2 9 % i 
I 9 2 % | 9 3 % | 9 1 % 9 3 % 

m á s % 
m á s l % 
m á s l % 
m á s % 
m á s % 
m á s % 
m á s 2 % 
m á s % 

1 2 5 % [ 1 2 8 % 

1 1 . 8 6 1 1 . 8 6 

1 2 5 % 

1 1 . 7 2 

1 2 8 % 

— % 

m á s % 
m á s 2 % 

1 1 . 8 3 | — 0 6 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E riL M E R C A D O . P O R C A B L E . 

SAI.—Algodón. 9 . 2 4 . E l a l g o d ó n I 

h a b a j a d o c é r e a d e 5 p u n t o s . C r e e m o s 

q u e e s u n a b u e n a o p o r t u n i d a d p a r a 

c o m p r a r . v 

1 0 . 1 2 . — L a s m i n a s d e B u t t e h a n s i d o 

s u s p e n d i d a s e n s u s t r a b a j o s y c o m o 

e s t a C o m p a ñ í a e s t á e n r e l a c i ó n c o n l o s 

n e g o c i o s d e l a A m a l g a m a t t e d C o p p e r , 

p a r e c e q u e a f e c t a r á e s t e v a l o r , y d e 

s e r a s í , l a o p i n i ó n g e n e r a l e s q u e a f e c ­

t a r á a l S t e e l Q o m u n e s . P o r l o t a n t o , 

d í c e s e q u e e s u n a b u e n a o p o r t u n i d a d 

p a r a , v e n d e r e s t e v a l o r . 

1 0 . 2 2 . — L a l i s t t i d e l o s v a l o r e s f e r r o ­

c a r r i l e r o s e s t á n a c t u a n d o p e r f e c t a ­

m e n t e . P a r e c e s e r b u e n a c o m p r a l o s 

v a l o r e s f e r r o c a r r i l e r o s . 

L o n d r e s . L o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s 

a b r i e r o n á 8 8 % y c e r r a r o n á 8 9 1 4 , 

c o m p r a d o r e s . L a s a c c i o n e s d e l o s F e ­

r r o c a r r i l e s U n i d o s 1 % p r e m i o . 

4 . 0 8 . — E l m e r c a d o c i e r r a m u y f i r ­

m e y O<»IA t e n d e n c i a d e a i l z a . k 

B o n o s h i p o t e c a r l o s C e n ­
t r a l O l i m p o N 

B o n o s h i p o t e c a r i o s C e n ­
t r a l C c v a d o n g a . . . . í í 

A C C l O i N E S 
B a n c o E s p a ñ o l d e l u I s l a 

d e C u D a t e n c i r c u l a ­
c i ó n 8 4 % 

B a u c o A g r í c o l a d e h u e r ­
to P r í n c i p e . . . . . N 

B a n c o N r . c i o n a l d e C u b a 1 0 5 1 3 7 
Cr u i p a ñ í a d e F e r r o c a r r i ­

l e s U n i d o s do l a H a b a ­
n a y a l m a c e n e s d e l l e -
g l a , l i m i t a d a . . . . 9 8 % 9 8 % 

C o u i p a m a üt í i F e r r o c a ­
r r i l d e l O e s t e . . . . 1 3 0 % s i n 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n ­
t r a l R a l l w a y U m i t o d 
P r e f e r i d a s N 

I d e m I d , ( c o m u n e s ) . . N 
F e r r a c o r r i l d© G i b a r a & 

H o l g u í n W 
C o m p a ú l t . C u b a n a ú « 

A l u m b r a d o d e G a s . . M 
C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c ­

t r i c i d a d de l a H a b a n a 1 0 4 1 0 7 
D i q u e do l a H a b a n a p r e ­

f e r e n t e s N . 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 1 7 0 s i n 
L o n j a d e C o m e r c i o d e l a 

H a b a n a ( p r e f e r i d a s ) . N 
I d . I d . i d . c o m u n e s . . N 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c ­

c i o n e s , R e p a r a c i o n e s y 
S a n e a m i e n t o d e C u b a . N 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
t r i c R a l l w a y C o . ( p r e ­
f e r e n t e s 8 4 % 8 5 % 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c 
t r i e R a l l w a y C o . (C( 
m u ñ e s 3 3 3 3 ^ 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
t a n z a s r M 

C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a 
b a ñ a I I 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a d a 
C u b a J j 

B a n c o de C u b a . . . . . N 
n a b a n a 13 S e p t i e m b r e d e 1 9 0 7 . 

O F 1 C I A 1 . 

Aynntamiento de ia Habana. 
E n l a s e s i ó n d e s e g u n d a c o n v o c a t o r i a 

c e l e b r a d a p o r l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
e n 2 2 d e A b r i l p p d o . s e a c o r d ó l o s i ­
g u i e n t e : 

L o s p a d r e s t u t o r e s ó e n c a r g a d o s d e 
l o s n i ñ o s ó j ó v e n e s a l p a r e c e r m e n o r e s 
d e q u i n c e a ñ o s q u e f u e s e n e n c o n t r a d o s 
f u m a n d o e n l a v í a p ú b l i c a ó e n e s p e c t á ­
c u l o s p ú b l i c o s ; q u e d a r á n I n c u r s o s e n lae 
m u l t a c o r r e s p o n u i e n t e . 

L o s a g e n t e s d e p o l i c í a y d e m á s f u n c i o ­
n a r i o s q u e d e p e n d a n d e m i a u t o r i d a d h a ­
r á n c u m p l i r lo d i s p u e s t o . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p o r e s t e m e d i o 
p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 12 d e 1 9 0 7 . 
J u l i o d e C á r d e n a s . 

C . 2 0 7 9 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 
3 - 1 3 

A N U N C I O . — S e c r e t a r l a de O b r a s P ú b l i ­
cas . — J e f a t u r a de l D i s t r i t o de O r i e n t e . — 
L i c i t a c i ó n p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n b a ­
r r a c ó n p a r a d e p ó s i t o de m a q u i n a r i a y p r o ­
l o n g a c i ó n de l que e x i s t e , c o l o c á n d o s e e s t a n ­
t e r í a s . — a a n t i a g o ide C u b a 31 de A g o s t o d » 
1907.— H a s t a l a s dos de l a \ t a r d e de l d í a 
20 de S e p t i e m b r e de 1907, se r e c i b i r á n eu 
e s t a o f i c ina , c a l l e de E n r a m a d a s a l t a n ú m e ­
ro 20, p r o p o s i c i o n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a s o b r a s a n t e s c i t a d a s 
y en tonces ser&n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l l . 
c a m e n t e . S e f a c i l i t a r á n i m p r e s o s y se d a r á n 
i n f o r m e s á q u i e n e s lo s o l i c i t e n . —• T r a m q u l -
lin<> F r a s q u l e r l , I n g e n i e r o J e f e P . S. 

C . 2051 a l t . 6-5 

O B R A S P U B L I C A S . — J E F A T U R A D E F A ­
R O S , B O Y A S Y V A L I Z A S . — A r s e n a l — H i t -
b a ñ a 11 de S e p t i e m b r e de 1907. — H a s t a 
l a s dos de l a t a r d e de l d í a 23 de S e p t i e m b r e 
de 1907 se r e c i b i r á n en e s t a O f i i c i n a p r o p o ­
s i c i o n e s en p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a s o b r a s 
de " R e p a r a c i ó n en l a m a q u i n a r i a , c a l d e r a , 
y o t r a s v a r i a s en e l v a p o r R a f a e l M o r a l e s , ' ' 
y en tonces s e r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a ­
mente . S e f a c i l i t a r á n á los que lo s o l i c i t e n 
i n f o r m e s y mode los . — E . J . B a l b í n , Inge,-
n l e r o Je fe . 

C . 2071 a l t . 6-12 

E m p r e s a s l e r c a o t i l e s 

y S o c i e d a d e s . , 

S o c i e d a d G a l l e g a d e P r o t e c c i ó n M u t u a 

" E L V A L L E DE ORO" 
D e b i e n d o c o n s t i t u i r s e d e f i n i t i v a m e n t e el 

p r ó x i m o d o m i n g o d í a 15 á l a s 12 de l d í a ; 
l a s o c i e d a d g a l l e g a de p r o t e c c i ó n m ú t u a t i ­
t u l a d a K l V a l l e de O r o , y h a b i u n d o de e le ­
g i r s e á l a vez l a J u n t a D i r e c t i v a que p r e c e p ­
t ú a el R e g l a m e n t o ; t e n g o el h o n o r de c i t a r 
á todos l o » n a t u r a l e s , o r i u n d o s y s i m p a t i ­
z a d o r e s de l m e n c i o n a d o v a l l e , de o r d e n del 
tír. P r e s i d e n t e a c c i d e n t a l ; á fin de que c o n ­
c u r r a n e l d í a a n t e s s e ñ a l a d o á los s a l o n e s 
del O r f e ó n e s p a ñ o l • ' E c o s de G a l i c i a " — a l t o s 
del C e n t r o G a l l e g o . 

C o n o c e d o r e l que s u s c r i b e de l e n t u s i a s m o 
d e m o s t r a d o m á s de u n a v e z p o r todos y c a d a 
uno de los que t u v i m o s l a d i c h a de h a b e r 
n a c i d o en a q u e l h e r m o s o r i n c ó n de G a l i c i a , 
no dudo de que c o n c u r r i r á n todos , p r e s t a n d o 
de e s a m a n e r a e l i n d i s c u t i b l e c o n c u r s o que 
n e c e s i t a u n a J u n t a de G o b i e r n o que t e n d r á 
á s u c a r g o l a l a b o r a r d u a de a d m i n i s t r a r 
u n a S o c i e d a d que c o m i e n z a . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 11 de 1907. 
E l S e c r e t a r i o A c c i d e n t a l 

J o s é M u r í a C á a d l a . 

16099 , 3-13 

C u b a M a n u í a c t u r i n g C o m p a n y 

P o r l a p r e s e n t e s e c i t a á l o s S r e s . A c c i o ­
n i s t a s d e e s t a C o m p a ñ í a p a r a q u e c o n c u ­
r r a n á l a J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 
q u e s é h a d e c e l e b r a r e n e s t a S e c r e t a r í a , 
M e r c a d e r e s n ú m e r o 2 2 , a l t o s e l d í a d i e z 
y o c h o d e l p r e s e n t e m e s á l a s o n c e d e s u 
m a ñ a n a , á fin d e q u e c u m p l i e n d o c o n lo 
d i s p u e s t o e n e l T í t u l o N o v e n o , A r t í c u l o 
3 1 d e s u s E s t a t u t o s , p u e d a n a c e p t a r s e 
l a s b a s e s q u e l e h a n s i d o p r o p u e s t a s , c o n 
e l fin d e c e l e b r a r u n c o n t r a t o d e a r r e n ­
d a m i e n t o d e finca r ú s t i c a p a r a e l a p r o v e ­
c h a m i e n t o d e s u s m a d e r a s y l e ñ a , e l e v á n ­
d o l o á e s c r i t u r a p ú b l i c a . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 11 d e 1 9 0 7 . 
R o b e r t E . H o l l i n g s w o r t h 

S e c r e t a r l o . 
5 - 1 2 

COMPAÑIA NACIONAL 
DE FIANZAS 

( A U T O R I Z A D A 

P O R L A S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A . 

P A R A 

O T O R G A R F I A N Z A S E N L A R E P B U L I C A 

EMPEDRADO 30- TELEFONO 41 
HABANA. 

P R E S I D E N T E , M . J . M a n d u l e y . 

A D M I N I S T R A D O R , M . L . C a l v e t , 

E s t a C o m p a ñ í a p r e s t a t o d a c l a s e de fianzas 
d á n d o l a s m a y o r e s f a c i l i d a d e s y m u y m ó d i ­
cas p r i m a s . c 1866 30-^0 a ? 

B a n c o A g r í c o l a fle P u e r t o P r í n c i p e 

- A . V i s o 

P o r d i s p o s i c i ó n del Sr . P r e s i d e n t e y con 
objeto de r e f o r m a r los E s t a t u t o s de es te 
B a n c o , se c i t a & los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s , quo 
lo s e a n con t r e s m e s e s de a n t e l a c i ó n y a c -
tua l im-nte p o s e a n c i n c o ó m á s a c c i o n e s , p a ­
r a l a J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a que de ­
b e r á c e l e b r a r s e e l d í a 25 del c o r r i e n t e mes , 
& l a s 4 de l a t a r d e e n la c a s a de A m a r g u r a 
n ú m e r o 23. / 

H a b a n a . S e p t i e m b r e 9 de 1907. 
D r . >Inr lo R e c i o , 

S e c r e t a r i o C o n t a d o r ( i n t e r i n o ) 
14882 5 - H 

É í 

E l I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS M n * i í n o 

(JONTUA 1NCEMí1o*U,J8 
£ s l a t e c i i l a t i l a H a n a n a U h m 

•3» LA !•'RICA AACIOVAJ, 
v l l e v e 5 1 & ü o « d e e x M e a o u 

X Q * o p e r a o i o n e e c o a i ^ n , 
C A P I T A L r e a p o u - H 

M b l e S 4 5 . 0 4 9 567 .0 (1 
S I N I E S T R O S p a g a - 1 UU 

d o s n a u t a l u 

^ S - 6 1 6 . 9 1 8 - 3 9 
A s e g u r a c a s a s do m a n i p o s t e r í a gin T 

d e r a , o c u p a d a s p o r l a m i l l a s , á ^¿ 
t a v o s o r o c s p a ú o l p o r 1 0 0 a n u a l . " CeQ' 

A s e g u r a c a s a s d e m a n i p o s t e r í a 
r i o r m e a t e , c o n t a b i q u e r í a interlur^ri3" 
m a m p o s t e r í a y l o s p i s o s t o d o s de niack 
a l t o s ' y b a j o s y o c u p a d o s p o r r a n u i ^ 
á 32 y m e d i o c e n t a v o s o r o e s p a ñ o l , ' 
10C a n u a l . 

C a s a s do m a d e r a , c u b i e r t a s c o n tei» 
p i z a r r * . m e t a l ó a s b e s t o s y a u n q n o uo ¿¿J 
g a n l o s p i s o s de m a d e r a , b a b i t a d a a J ! * 
i L i n e a t s p o r f a m i l i a , á 47 y m e d i o c e a u 
v o c o r o e s p a ñ o l p o r 1 0 0 a n u a l . 

C a s a s do t a b l a , c o n t o c h o s de tejas d 
lo m i s m o , h a b i t a r l a s s o l a m e n t e p o r íarnT 
l i a s , á 5 5 c e n t a v o s o r o e s p a ñ o l p o i lü(J 
a n u a l . 

L . o s e d i f i c i o s d e m a d e r a q u e tengan ca. 
t a b l e c i m e n t o s c o m o b o d e g a s , cafe , ote" 
p a g a r a n lo m i s m o q u e é s t o s , e s decir si 
l a b o d e g a e s t á e n e s c a l a 1 2 a , que 
| 1 4 0 p o r 1 0 0 o r o e s p a ñ o l a n u a l , e l edil* 
c í o p a g a r á l o m i s m o y a s í s u c e s i v a m e a t « 
e s t a n d o e n o t r a s e c a l a s , p a g a n d o s íenj . 
p r e t a n t o p o r e l c o u Ü n « í n t e c o m o por ei 
c o n t e n i d o . 

O f i c i n a s : e n s u p r o p i o e d i f i c i o : Haba­
n a n ú m e r o 5 5 , e s q u i n a á E m p e d r a d o . 

H a b a n a 31 de A g o s t o de 1907. 
C . 2017 ' 26-ls 

é í 

E L G U A R D I A N 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o do 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u o c i o u e s , 

D o t e s é 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r a s c o t i z a b l o a , 

O F I C I N A C E N T R A . L : 

MERCADERES 1 1 
TELEFONO 646 C . 2018 

GIROS D E L E T R A S 

J. A. BANCES Y COMP. 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 

H a c e pagub p o r - . i c a b l e , l a i - l i i i a cartas da 
c r é d i t o y t»ira l e t r a s a c o n a y l a r g a v U u 
eobru l a s p r i . u c i p a l e c p l a z a a de e s i a I s la y 
l a s de F r a n c i a . i n K i a t e r r a , A l e m a n i a , i;usía, 
E s t a d o s U n i ü o s , ¿ u e j : ¿ o . A r g e n U n a . i'u-jr;i 
R i c o , C h i n a , J a p ó n , y s o b r e tod^s las ciuda* 
des y p u e b l o s de E s p a ñ a , i s l a s imleare^ 
C a n a r i a s " 6 I t a l i a . 

C 1 4 7 » ló f i - l J l . 

Hijos de R. Arguelles 

M E l i C A B E f i E S 36, H A B A M 
X e l é t o u u u u m . 70. C a b l e s : • ' K u u i o ü M r s u e ' 

D e p ó s i t o s y C u e n t a s u o r r K n t e s . — DepO-
s i tus ü e v a i u r e s , n a c i e n u o b e c a r ^ o del Co* 
bro y K e t m s i o n de o i v i d c n d o a e inteicaos.-^t 
^ r é s i a m u s y ¿ a u n o r a c i u n de v a l u r e ^ y n u-
tos. — C u n i p r a y v e n t a de v a l e r e s p u b ü c u i 
é i n d u s t r i a l e s . — - C o m p r a y v e n t a de letra* 
de c a m b i o s . — C o b r o ue l e t r a s , cupones, etc., 
por c u e n t a a g e n a . — C i r o s s o b r e l a s prtuci* 
p a l e s p i a z M y t a m b i é n s o b r e los pueblos as 
E s p a ñ a , i s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s . — i *¿>» 
poi C u u l e s y C a r t a s de C r é d i t o . 

C . 1478 166- iJ l . 

ZALDO Y COMI'. ' 
l l a c c u p a g u a p u r ei cau:u , g u a u letras * 

c o r t a y l a i g a V I * l a y u a u v a r i a s ue creulW 
s j b r o N e w 101 K, i? i l a o u l ñ a , N e w un^auSi 
b a n F r a n c i s c o , l^onares , F a r i s , Maunu, 
B a r c e l o n a , y d e u i á s c a p i t a l e s y c t u a a u e í 
I m p o r t a n t e s de l o s E s t a u o s U n í a o s , MejníWj 
y E u r o p a , a s i c o m o s o b r e todos los pu' oioJ 
de E s p a ñ a y c a p i t a l y p u e r t o s de M é j i c o . 

E n c o m b i n a c i ó n c o n los s e ñ o r e s F . i * 
H o l l í n etc. C o . , de N u e v a l o r k . rec iben úr-
ü e n e s p a r a l a c o m p r a y v e n t a de valores o 
a c c i o n e s c o t i z a b l e s en i a B o l s a de d icha ciu­
dad , c u y a c o t i z a c i o n e s se r o c i u e n por cal"* 
d i a r i a m e n t e . 

C. 1473 7»-1JL 

ü. [ i i c b i m 
B A A i t U t H O S . — A l f c l t ' - C A D K H K S 

C a « « u r i z l n a l n i e u t e es tab lec lUi t e s iHi t 
G i r a n l e t r a s & i a v i s t a s o b r e loAo*,\0* 

B a n c o s N a c i o n a l e s de los E s t a d o s Un.ao» 
y d a n e s p e c i a l a t e n c i ó n -

TRANSFERENCIAS POR EL O A B L E 
C. 1475 

¿5. O'KEJLLLY, tí. 
B S Q U I M A . A M i S t t C A . D « S K I S * 

l i u c t m p a g o s p o r e l c a b l e . F a c i i U a c caí"-* 
de c r é u i t o . v^rit 

G i r a n l e t r a s s o b r e L o n d r e s , N e w x0^* 
N e w o r l e a n s , ¿ I l U n , T u r í n . i l o m a , V e n e u a 
F l o r e n c i a . NApole s , E l s b o a , O p o r t o O l b " " 
tar , B r e m e n . H a m b u r g o . F a r í s , H a v r e , 
tes. B u r d e o s , M a r s e l l a . CáiülA l . y o n . Aiej"'1' 
Y e r a c r u ü . i í a n J u a n de P u e r t o R i c o , e le 

sobre t o « l a s l a s c a p i t a l e s y p u e r t o s s o o r » 
F a l m a do M a l l o r c a . I b l s a , M a b o n y b a n t i 
C r u z de T o n e r i í e . 

sobre M a t a n z a s . C6.rde.-vas, i t emodlos , tíants 
C l a r a . C a l b a r i é n . tía^na l a G r a n d e , T r i n i ­
dad C i e n i u e g o ü . tíanctl « p i r i t u s . ¡áant iag* 
da C u b a , C i e g o da A v i l a , M u n z a u U i o . r i 
n a r del K I o , G i b a r a . F u e r t o F r U C i p e y M»e-
v i t a s 

C . 1474 78-i.n 

J. BáLCELLS Y COMP. 
( S . e u C ) . 

A M A R G U R A N Ü M . 3 4 _ 

H a c e n p a g o s por el c a b l e y g i r a n \ £ % 
& c o r t a y i a r g a v i s t a s o b r e f t » ) * 
L o n d r e s , P a r i a y S ü b r e t o a a a las c a p ' i J 
y p u e b l o s de E s p a ñ a « I s l a s B a l e a n 
C a n a r i a s . . . ,rr>« con* 

A g e n t e s de l a C o m p a ñ í a de beguros 
t r a incend ios . 

C . 1477 
156-1JL 

N. C E L A T S Y ComP 
1 0 8 , A G U I A K 1 0 8 , « s q u l u a 

A A M A U G L U A 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e . f*sg¡JJ 

c a r t a s u c c r é d i t o y í f i r a u l e a a » 
A c o r t a y i a r g a v i s t a 

sobre N u e v a i o r a . N u e v a OrA«»Wk L o « 
c r u a . M é j i c o . S a n J u a n a e ^ e ¿ 1 0 H»1? 
dre.s F a r i s . B u r d e o s . ^ 9 * - tí*C£á. ^ 
burgo , K o m a . N á D O l e f , ^ u & n - ^ f n n t o u i n i » 
* "l ia . H a v r e . L e i l a . fe1^ T t t í ! 
D l o p p c T o l o u s e V e r ' a c i * ' ^ t o d a * 1** "* 
M a s í m o . et.% a s i como s o b r e too^ 
l - u a l o » y y r o v i n c i a s de 

E S I . I S A l i I S L A S C A X A B I A 
G I M U 

file:///tarde
http://C6.rde.-vas
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LOS ITINERARIOS 

, L a o r g a n i z a c i ó n d e u n a r e d d e ' t r a n ­

v í a s es u n t r a b a j o e v o l u t i v o q u e e x i g e 

r e f o r m a s c o n s t a n t e s á m e d i d a q u e l o s 

e s t u d i o s p r á c t i c o s l o . s e ñ a l a n . E s t a 

n o r m a h a v e n i d o s i g u i e n d o l a C o m p a -

i í a de l o s e a r r o s e l é c t r i c o s d e l a I l a b a -

v s o n d e a i p l a u d i r p o r e s e m o t i v o 

lid] J 
s u c o n d u c t a y s u s b u e n o s p r o p ó s i t o s 

t e n d e n t e s á l a m e j o r a d e l s e r v i i o i o , p a r a 

lo c u a l d e t a r d e e n t a r d e e s t a b l e c e m o ­

d i f i c a c i o n e s y n o v e d a d e s e n l a s l í n e a s y 

e n los i t i n e r a r i o s . 

K u t a l s e n l l i d o , y l l l e v a d o s d e l c t e s e ó 

de c o n t r i b u i r á e s t a s m e j o r a s , n o s p e r ­

m i t i r e m o s a l g u n a s i n d k a e i o n e s , e n l a s 

q u e s u p l i c a i m o s f i j e s u a t e n o i ó n l a E m ­

p r e s a . T o d a v í a , á p e s a r d e l o s ú l t i m o s 

a r r e g l o s s o b r e i t i n e r a r i o s , n ó t a n s é d e f i ­

c i e n c i a s q u e a f e c t a n a l p ú b l i c o . N o s 

r e f e r i m o s á l a s c o m b i n a c i o n e s d e t r a u s -

f é p e n c i a s , q u e d e b e n e f e o t u a r s c p o r u n 

s i s t e m a d e s i i n p l i f i c - a e i ó n m ' á s c ó m o d a 

y ú t i l a l p a s a j e r o , lo q u e i n d u d a b l e ­

m e n t e h a d e t r a d u c i r s e e n m a y o r u t i l i ­

d a d p a r a l a C o m p a ñ í a . 

H a y q u e p a r t i r d e l a bas l? d e q u e u n a 

p e r s o n a p a g a n d o u n a s o l a v e z p u e d a i r 

d e s d e u n p u n t o d e i t e r m i n a d o á c u a l ­

q u i e r o t r o d e l a c i i u d a d p e r d i s t a n t e 

q u e s e a á t o d a s h o r a s d e l d í a y d e l a 

nc-cihe. a u n i q u e d e d o c e á c i n c o d e l a 

m a d r u g a d a n o s i g a t a n Í T e c u e n t e e l 

. s e r v i c i o . E n l a a c t u a l i d a d c a r e c e d e .es-' 

t a s v e n t a j a s e l p a s a j e r o e n a l g u n a s l í ­

n e a s . L o s i t i n e r a r i o s d e b e n e s t a r á •dis -

p o s i i c i ó n d e l p ú b l i c o e n l a s h o r a s h á -

¡ b i k s s i n e x c e p c i o n e s n i r e t a r d o s . L o s 

c a r r o s d e l a l í n e a d e l P r í n o i i p e s u f r e n 

d e m o r a s p e r j u d i c i a l e s a l p a s a j e r o , e l 

c u a l á v e c e s a g u a r d a t r e i n t a m i n u t o s 

* n u n a e s q u i n a . E l i t i n e r a r i o d e l V e ­

d a d o a l M a l e c ó n t a o r J b i é n , c o m o y a d i ­

j i m o s , d e b e s e r c o n s t a n t e , p u e s e n l a s 

h o r a s e n q u e n o f u n c i o n a , r e s u l t a q u e , 

p a r a i r d o l P a r q u e a l M a l e c ó n b a j a n ­

d o d e s d e l a s o t r a s l í n e a s , h a y q u e p a ­

g a r d o s v e c e s . T a m b i é n e l l í m i t e d e e s t a 

v í a d e b i e r a s m i a r s e m á s a l l á d e l M a ­

l e c ó n ; p o r lo m e n o s e n l a s es­

q u i n a s d e B l a n c o ó G a M a n o , p o r q u e 

a h o r a n o t i e n e m o l o d e i r e n c a r r o h a s ­

ta a l l í e l q u e v e n g a d e o t r o s b a r r i o s . E l 

q u e suibe , p o r ' e j e j r j p l o , e n M a r t e y B e ­

l e ñ o p a r a i r á l a c a l z a d a d e S a n L á z a ­

r o , t i e n e q u e a i b o n a r d o s p a s a j e s , ó 

m a r c h a r á p i e h a s t a l a s U r s u l i n a s p a ­

r a t o m a r u n c a r r o d e l V e d a d o ; t r e c h o 

m u y f a t i g o s o d e a n d a r , á c i e r t a s h o ­

r a s , p o r l o m e n o s . 

L o p r á c t i c o s e r í a , c o m o s e h a c e e n 

o t r a s c i u d a d e s , c o n c e d e r t o d o e l r e c o -

r r i d o q u e h a g a u n t r a n v í a p o r s i t i o s 

d i f e r e n t e s y n o c o b r a r n u e v a m e n t e 

h a s t a q u e e l v i a j e r o , s i n s a l i r d e l c a ­

r r o , h a y a v u e l t o á p a s a r p o r u n m i s m o 

s i t i o . E s e i n e o n v e n i e n t e r e s i r l t a d e l a 

d o b l e e s t a c i ó n , c u a n d o e n r e a l i d a d n o 

d e b e h a b e r m á s q u e u n a e n c a d a l í n e a . 

S . J u a n d e D i o s , M u e l l e d e L u z , M a l e -

c ó n , &. n o s o n e s t a c i o n e s e n r e a l i d a d ; 

y p o d r í a a c l a r a r s e e l p u n t o c o n u n 

e j e m i p l o : U n v i a j e r o p u e d e t o m a r p a ­

s a j e e n l a c a l z a d a d e l a R e i n a p a r a i r 

n o s o l o á S a n J u a n d e D i o s , s i n o á l a s 

c a l l e s d e C u b a , S a n t a C l a r a , S a n P e ­

d r o , M e r c e d , E g i d o y D r a g o n e s h a s t a 

l a e s q u i n a d e A m i s t a d y M o n t e , l u g a r 

p o r d o n d e y a . h a b í a p a s a d o . A l l í e s d o n ­

d e , s i e l p a s a j e r o q u i e r e s e g u i r , d e b i e r a 

p a i g a r d e n u e v o . N o v e m o s e n e á t a s o ­

l u c i ó n c a m p l i e a e i o n e s mi d i f í o u l l t a d e s , 

p o r q u e n a d i e ó m u i y p o i c o s i n d i v i d u o s 

v a n e n t r a n v í a p o r p a s a r e»! t i e m i p o , y 

a u n é s t o s s ó l o p o d r í a n h a c e r u n v i a j o 

y m e d i o , ó á lo s u m o u n d o W e v i a j - e , 

q u e n o s e r í a g r a n p e r j u i t i i o p a r a l a E m -

p r o s a . 

D e es ta , m a n e r a q u e d a r í a s e r v i d o e l 

p ú b l i c o e n t o d a s l a s e v e n t u a l i d a d e s q u e 

. p u e d e n o f r e - c é r s e l e e n e l t r á n s i t o p o r 

l a c i u d a d . Y a q u e l a E m p r e s a l-e f a c i l i ­

t a l o s m e d i o s d e i r c o n u n s o l o p a s a j e 

d e ¿ d e d V e d a d o h a s t a e l C e r r o , P r í n ­

c i p e ó J e s ú s d e l M o n t e , j u s t o e s q u e 

d i s f r u t e d e o s l a s m i i s m a s v e n t a j a s e l 

q u e d e s d e , e l P a r q u e C e n t r a l q u i e r a i r , 

p o r e j e m p l o , á l a c a l l e d e l a M e r c e d 

e s q u i n a á C o m p o s t e l a , á d o n d e d e s d e 

e l p u n t o c i t a d o n o s e p u e d e l l e g a r 

a h o r a e n e l t r a n v í a , á p e s a r d e l a p o c a 

e x t e n s i ó n d e l r e c o r r i d o , m á s q u e a b o ­

n a n d o d o s p a s a j e s . 

N o t e r m i n a . r e m o s e s t a s l í n e a s s i n q u e 

i n s i s t a m o s e n lio d i d h o e n n u e s t r o a n ­

t e r i o r t r a b a j o s o b r e l a n e c e s i d a d d e d o ­

t a r e l s e r v i c i o d e t r a n v í a s c o n s u f i e i e n -

«te n ú m e r o d e coc ihes . EB d e c a p i t a l i n ­

t e r é s p a r a e l p ú b l i c o y p a r a l a C o m p a ­

ñ í a , p o r q u e a u m e m i a r í a n c o n s i d e r a b l e ­

m e n t e l o s p a s a j e s c o r t o s , s i p a s a n c o n 

f r e c u e n c i a l o s c a r r o s . 

E n e l p l i e g o d e c e n d i c i o n e s d e b e s e ­

ñ a l a r s e e l m í n i m u m d e v e h í c u l o s p a r a 

c a d a l í n e a y e n e l c a s o d e q u e n o s e 

h a y a d i s p u e s t o e s t a p r e v i s i ó n , d e b i e r a 

s u b s a n a r l a d e f i c i e o i c i a e l E s t a d o ó h a ­

c e r l o d e p o r s í l a E m p r e s a . 

B A T U R R I L L O 
P u e ^ e n e l e s t a d o d e c r e e n c i a s c a ­

b e n t r a n s a c c i o n e s m o m e n t á n e a s c o n l a 

d u d a , b i e n p u e d e c a b e r l a g r a d a c i ó n 

e n l a i n t e n s i d a d d e l a s d e s e s p e r a n ­

z a s . 

P o r e s o n o e x t r a ñ o q u e e l s e ñ o r 

E m i l i o E s p i n o s a R o a c h , a r t i c u l i s t a d e 

" E l L i b e r a l " , d e G ü i n e s , a t r a í d o h a ­

c i a m í p o r m i s t e o r í a s s i m p á t i c a s , y 

q u e b r a n t a d o s u á n i m o c o m o e l m í o 

p o r e l v e n e n o d e l p e s i m i s m o , y c a s i 

p e r d i d a s u f e e n l a r e h a b i l i t a c i ó n n a ­

c i o n a l , s e r e b e l e c o n t r a l a c r u d e z a d e 

u ñ a m a n i f e s t a c i ó n d e m i d e s a l i e n t o ; 

y c o m o á p r e d i l e c t o d c s c í p u l o d e S h o -

p e n h a u e r m e t r a t e ; n o e x p l i c á n d o s e l a 

e x i s t e n c i a d e m i l l ó n y m e d i o d e i n d i ­

f e r e n t e s , ó p a s i o n a l e s , ó c r e t i n o s , e n 

u n a p o b l a c i ó n a b i g a r r a d a , d e p o c o 

m á s d e d o s m i l l o n e s d e s e r e s , e l 7 0 

p o r c i e n t o d e e l l o s s i n c u l t u r a a l g u ­

n a ; e l 9 0 p o r c i e n t o d e l o s r e s t a n t e s , 

s i n p a t r i o t i s r a © n i b u e n a i n t e n c i ó n . 

V e n d e r e l v o t o p e r s o n a l p a r a l a r e ­

s o l u c i ó n d e u n a s u n t o ; h a c e r u n n e ­

g o c i o d e c o n c i e n c i a p o r c i n c u e n t a p e ­

s e t a s , e n u n c a s o e n q u e s o l o s e t r a ­

t a b a d e l a v i o l a c i ó n d e u n a l e y c o n ­

t r a , l o s t r u s t s ; n o e s . d e s p u é s d e t o ­

d o , t a n g r a v e , c o m o l o q u e a q u í h a ­

c e n m i l l a r e s d e p e r s o n a s , p o r u n a 

u t i l i d a d p r o b l e m á t i c a , n n a o f e r t a v a ­

g a , ó l a e s p e r a n z a l e j a n í s i m a d e s a ­

t i s f a c e r u n e g o í s m o . 

Y e s o l o v e m o s t o d o s l o s d í a s , a r r i ­

b a y a b a j o , e n e l c ó n c l a v e y e n l a 
m a n a d a . \ 

C l a r o e s q u e n o p u e d e t o m a r s e t a n 

a l p i e d e l a l e t r a l o d e l m i l l ó n y m e ­

d i o q u e y o d i j e . E l S r . E s p i n o s a , q u e 

s e m e r e v e l a h o m b r e e d u c a d o y b u e n o , 

c o n o c e l o q u e s o n h i p é r b o l e y é n f a ­

s i s , g i r o s d e o x p r e s i ó n ú t i l e s a l l e n g u a ­

j e , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e l a f u e r z a 

d o c t r i n a l d e l c o n c e p t o . 

N o h a b í a y o d e e n v o l v e r e n e l c a r ­

g o , c o n l a r i g u r o s a p r e c i s i ó n d e u n 

d a t o e s t a d í s t i c o , á l a n u m e r o s a p o ­

b l a c i ó n j u v e n i l , a ú n s i n c o n c i e n c i a 

q u e a l q u i l a r ; n i á l a d u l c e y t i e r n a 

m u j e r c u b a n a , m á s s e n s i b l e q u e n o ­

s o t r o s á l a s t r i s t e z a s d e l a p a t r i a , y 

m á s c e l o s a d e l h o n o r d e l h o g a r ; n o 

h a b í a d e c o n f u n d i r c o n l o s m a l o s , á 

e s o s s u p u e s t o s e n f e r m o s d e p e s i m i s ­

m o , s i q u i e r a C á n d i d o s á r a t o s , q u e 

s u e l e n a c o m p a ñ a r m e e n e l l a m e n t o ; 

á e s o s q u e n o s o n t a l e s e n f e r m o s , s i ­

n o v i d e n t e s y h o n r a d o s , á q u i e n e s la" 

p é r d i d a d e l i d e a l h o r r o r i z a y l a s m i ­

s e r i a s d e l a h o r a p r e s e n t e p r o d u c e n 

i r a ó n á u s e a s . 

D e d u z c a e l a r t i c u l i s t a e s a m a s a i n ­

m e n s a d e i n o c e n t e s y d e p a t r i o t a s ; 

s e p a r e á l o s q u e p o r s u e d a d ó s u s e ­

x o n o c o n o c e n n u e s t r o s h o n d o s p r o , -

b l e m a s . Y c o n l a m a s a m a s c u l i n a q u i f l 

q u e d e ; c o n l a p o b l a c i ó n n a t i v a c o n 

v o t o , q u e r e s u l t e , h a g a l a o p e r a c i ó n 

a r i t m é t i c a q u e y o p l a n t e é á b a s e p r o ­

b a b l e d e d o s m i l l o n e s d e r e s i d e n t e s , 

y r a t i f i c o m i j u i c i o : e l 7 5 p o r c i e n t o 

p e r m i t i r í a n p o r 1 0 p e s o s l a b u r l a d e 

l a l e y . 

N o e s e s t o l a e x a g e r a c i ó n d e u n d i s ­

c í p u l o d e S h o p e n h a u e r : e s e l c o r o l a ­

r i o d e l a r e a l i d a d v i v i e n t e . 

L a s p a l a b r a s d e m i b o n d a d o s o i m ­

p u g n a d o r r o b u s t e c e n m i a s e r t o . 

A q u í h a y m u c h o s p o l í t i c o s — d i c e é l 

— q u e l u c h a n p o r m e z q u i n o s i n t e r e s e s , 

s i n p r e o c u p a r s e d e q u e l a n a c i ó n s u ­

f r e l a s c o n s e c u e n c i a s d e s u s c r i m i ­

n a l e s p r o c e d i m i e n t o s . 

Y c o m o a q u í t o d o e l m u n d o h a c e p o ­

l í t i c a ; y t o d a p o l í t i c a p e r s o n a l , a g r e ­

s i v a , s i n p r i n c i p i o s f i j o s n i e l e v a d a 

f i n a l i d a d , e s c r i m i n a l , t r a b a j o c o s t a ­

r á e n c o n t r a r g e n t e s d e b a s t a n t e n i v e l 

m o r a l e n n ú m e r o s u f i c i e n t e á i m p o ­

n e r s e á p e r v e r s o s y d e s c r e í d o s . 

Y o d i r i j o l a m i r a d a e n t o r n o ; p e ­

n e t r o c o n e l e s c a l p e l o d e l a o b s e r v a ­

c i ó n e n e l f o n d o d e l a s o r g a n i z a c i o n e s 

p o l í t i c a s y d e l o s h o m b r e s , y c a s i n o 

h e p o d i d o e n c o n t r a r m e d i a d o c e n a d e 

q u i e n e s d e c i r : e s t o s n o a d m i t i r á n n i n ­

g ú n p u e s t o r e t r i b u i d o , n o a p r o v e c h a ­

r á n s u i n f l u e n c i a p a r a n a d a p e r s o n a l , 

y s a c r i f i c a n t i e m p o , f o r t u n a , p a z y 

s a l u d á l a l u c h a a b n e g a d a p o r l a p a ­

t r i a , c o m o a q u e l l o s h é r o e s d e 1 8 6 8 y 

a q u e l l o s p o c o s d e l p e r í o d o a u t o n o ­

m i s t a . 

S i e m p r e t r o p i e z o c o n u n s u e l d o , u n 

p r e s t i g i o , u n a v a n i d a d , u n e g o i s m o , 

s i e m p r e c o n a l g o q u e n o s e p a r e c e a l 

d e s i n t e r é s y a l s a c r i f i c i o . 

S i a d e m á s d e e so , , e l s e ñ o r E s p i n o ­

s a c o n v i e n e e n q u e g r a n p a r t e d e l a 

s o c i e d a d c u b a n a e s t á b i e n h a l l a d a c o n 

l o s v i c i o s , y e l v i c i o s o l o a d q u i l a y l o 

v e n d e t o d o p o r s a t i s f a c e r l o s ; s i e s i n ­

n e g a b l e q u e h a y m u c h o e l e m e n t o p o ­

d r i d o e n l a s a l t u r a s y u n a l e g i ó n d e 

i n c o n s c i e n t e s y d e g e n e r a d o s a b a j o 

• q u é h e d i c h o y o q u e n o r e s p o n d a á 

l a e x a c t i t u d d e l a s c i f r a s ? 

A s e g u r é q u e p o d r í a n a d q u i r i r s e á 

d i e z p e s o s , m u c h o s m i l e s d e t r a n s g r e -

s o r e s . P u e s b i e n : a q u í t o d o e l m u n d o 

h a p i s o t e a d o l a s l e y e s d e l p a í s , y t o ­

d o e l m u n d o l a s b u r l a d i a r i a m e n t e , 

p o r b a s t a n t e m e n o s d e c i n c u e n t a p e - , 

s e t a s : p o r u n m a n d a t o , u n p a d r i n a z ­

g o , ó p o r e l h á b i t o d e b u r l a r l a s . 

D é s e l e e l t e s t i g o f a l s o q u e p o r u n 

p e s o m i e n t e e n l a N o t a r í a ó e l j u z g a ­

d o p a r a q u e u n l i b e r t a d o r a p ó c r i f o 

r o b e c i e n t o s d e p e s o s a l t e s o r o d e s u 

n a c i ó n , h a s t a e l l e g i s l a d o r q u e v i o l ó 

e l p r i n c i p i o d e l a i g u a l d a d c o n s t i t u ­

c i o n a l d e c l a r á n d o s e i m p u n e e n e l c r i ­

m e n ; d e s d e l a J u n t a d e E s c r u t i n i o 

q u e e s c a r n e c e e l d e r e c h o p a r a q u e 

c u a t r o i n d i v i d u o s v i v a n c o m o p e r s o ­

n a j e s , h a s t a e l e m p l e a d o p r e v a r i c a ­

d o r , y e l r i f e r o , y e l r a t e r i l l o . a q u í 

s o n i n u m e r a b l e s l o s v i o l a d o r e s d e l a s 

l e y e s . 

N i u n s o l o m o d e r a d o d e l o s q u e s o s ­

t u v i e r o n a q u e l l a v e r g o n z o s a s i t u a c i ó n 

r e a c c i o n a r i a , r e s p e t ó l o s c ó d i g o s d e 

s u p a í s n i s i g u i ó l o s d i c t a d o s d e u n a 

C o n c i e n c i a d e p a t r i o t a . 

N i u n s o l o l i b e r a l d e l o s q u e p u s o 

a l p a í s e n g u e r r a , y m a t ó l a c o n f i a n ­

z a p ú b l i c a , s a c r i f i c ó a g r a v i o s y c o d i ­

c i a s á l a p a z d e C u b a y r e s p e t ó e l 

o r d e n e s t a b l e c i d o . U n o s - p o r p r o v o -

• • a d o s . y o t r o s p o r p r o v o c a d o r e s ; u n o s 

h a c i e n d o d e l P o d e r m o r d a z a y o t r o s 

h a c i e n d o d e l a g u e r r a c i v i l d e r e c h o 

y j u s t i c i a , t o d o s e c h a r o n s o b r e s u s 

c o n c i e n c i a s e l p e s o d e s u s p r e j u i c i o s , 

y h u n d i e r o n l a p e r s o n a l i d a d c u b a n a . 

Y l o s u n o s c o b r a b a n d e l p r e s u p u e s ­

t o y l o s o t r o s c o b r a n ; y l o s u n o s m a ­

n e j a b a n á D . T o m á s y l o s o t r o s s u ­

p l i c a n á . M a g o o n . 

L a c o n d u c t a d e t o d o s s e d i f e r e n c i a 

m u c h o d e e s o , i n t a n g i b l e , s a g r a d o , d e -

l i c a d í s i m o , q u e v i v e e n e l f o n d o d e l 

a l m a é i n s p i r a á a p ó s t o l e s y m á r t i ­

r e s : l a c o n c i e n c i a l i m p i a . 

M i f u l t o c o n t r a d i c t o r h a v i s t o a q u í 

v o i d u l t a r p r e s i d i a r i o s , s o b r e s e e r p r o c e -

\ - " s e s c a n d a l o s o s ; s u b i r l o s d e r e c h o s 

a l t&ísé i W í p u é s d e a c a p a r a d a u n a c o ­

s e c h a , y d e - & I v e r l a m u l t a j u d i c i a l 

i m p u e s t a á u n p e r s o n a j e . ¿ Q u i é n 

c u m p l e a q u í e s t r i c t a m e n t e l o s p r e c e p ­

t o s l e g a l e s ? 

¿ U n a d o c e n a , d o s d o c e n a s d e p e r s o ­

n a s , l a s q u e q u e d a n s a n a s ? P u e s n o 

p i e n s e e n S h o p e n h a u e r , n i e x p e r i m e n ­

t e d o l o r , p o r l a s c r u d e z a s d e e x p o s i ­

c i ó n d e l h o m b r e h o n r a d o . 

S i g a c o n s u e n f e r m e d a d , l a n z a n d o 

c o n m i g o s u s , t r e n o s d e s d e l a s r u i n a s 

d e l i d e a l y e s c r i b i e n d o s u p r o t e s t a c o n 

l a m í a e n l a d o l i e n t e h i s t o r i a d e l s u e ­

l o q u e r i d o . 

JOAQUÍN N . A R A M B U R U . 

L A P R E N S A 

A l o q u e s e d i e d u c e d e l e x a m e n q u e 

h a c e E l Liberal d e l a n u e v a l e y E l e c -

t o r a l e s p a ñ o l a , p a r a D i i p u t a d o s á C o r ­

t e s y C o n c e j a l e s , p r o m u l g a d a e l 8 d e 

A g o s t o ú l t i m o , a l c o l e g a n o l e h a n d i s ­

g u s t a d o a l g u n o s a r t í c u l o s d e l a m i s m a 

c u a n d o r e c o m i i e n d a s u e s t u d i o á l a C o ­

m i s i ó n C o n s u l t i v a . 

E n t r e e s o s a r t í c u l o s , s e e n o i u - ' n t r a e l 

s e g u n d o , e n e l c u a l s e r e c o n o c e á l o s 

e l e c t o r e s n o s ó l o e l d e r e c h o s i n o e l de­

ber d e v o t a r e n c u a n t a s e l e e c i i o n e s s e 

c o n v o q u e n e.n s u d i s t r i t o , d e b e r q u e n o 

figura e n e l p r o y e c t o d e l e y E l e c t o r a l 

p a i r a C u í b a y q u e i m p l i c a e l v a h o o b l i ­

g a t o r i o ; c i r o u n s t a ' i i c i a q u e e l c o l e g a 

c r e e n o d e b a p a s a r i n a d v e r t i d a p a r a 

d i d h a C o m i s i ó n , u n a v e z h a l l a r s e 

p e n d i e n t e d e d i s c u s i i ó n e l l a r t i c u l a d o 

d e l a l e y c u b - a n a . 

L l a m a t a m í b i é n E l Liberal l a a t e n ­

c i ó n d e l o s l e g ' i s l a d o r e s a c e r c a d e l a s 

c o n d i c i o n e s d e c a p a c i d a d q u e l a l e y 

e s p a ñ o l a e x i j e á l o s é f e g M e s y d e i , p r e -

ceipto q u e de c i a r a ' i n c a - p a z a l e l e g i d o 

a l s e r i n h a b i l i t a d o p o r o u a i q u i e r a d e 

l a s c a u s a s q u e p r i v a n a l c / h v d a d a n o d e l 

d e r e c h o d e s u f r a g i o ; y l e p a r e c e d' igno 

d e n o t a r quie d i c h a l e y , alba n d o n a n d o e l 

p r o c e d i m i e n / t o s e ñ a l a d o e n l a d e 1 8 9 0 , 

c o n f í e - r a l o s p u e s t o s d e l a J u n t a d e l 

C e n s o á e n t i d a d e s r e - p r c s e n t a t i i v a s , n e u ­

t r a l e s , p r e s v i n l i e u d o d e l o s r e p r e s e n -

t a u l l e s d e los p a r t i d o s y d e los c a n d i d a ­

tos , e n c o m e n d a n . d o l a J e f a t u r a d e l a 

J u n t a C e n t r a l y P r o v i n c i a l a l P e d e r 

J u d i c i a l , e n l a s p e r s o n a s d e l P r e s i d e n ­

te d e l S u p r e m o y d e l o s P r e s i d e n t e s d e 

l a s a u d i e n c i a s , r e s p e c t i v a m e n t e , s e g ú n 

l o h a h e d h o l a C o n s u l t i v a e n e l p r o y e c 7 

to q u e s e p r e p a r a . 

S o n , e n e f e c t o , m e r e c e d o r e s d e a t e n ­

c i ó n y h a s t a d e e l o g i o t o d o s e s o s p u n ­

t e s s o b r e l o s c u a l e s s e fija e l c o l e g a , s i n 

e x c l u i r e l q u e c o n f i e r e l a f o r m a c i ó n , 

c u s t o d i a y r e c t i f i c a c i ó n d e l c e n s o a l 

i n s t i t u i t o g e o g r á f i c o y e s t a d í s t i c o , c o m o 

e n t r o t é c n i i c o , b a j o l a i n s p e c c i ó n d e 

u n a J u n t a C e n t r a l , e n r e l a c i ó n c o n l a s 

p r o v i n c i a l e s , y e l p r e c e p t o p o r e l c u a l , 

c u a n d o e l n ú m e r o d e c a n d i d a t o s e x c e ­

d a d e l d e c a r g o s , o b j t i l o d e l a e l e o c i ó n , 

é s t a n o t e n d r á e f e c t o , d á n d o s e a q u e l l o s 

p o r e l e g i d o s . 

R e f o r m a s s o n e s a s d e u n c a r á c t e r d e ­

m o c r á t i c o t a n m a r c a d o q u e s o r p r e n d e 

y a g r a d a v e r l a s a p a d r i n a d a s p o r e l 

p a r t i d o c c / n s e i r v a d o r d e u n a m o n a r q u í a 

e u r o p e a ' c u a n d o n o s o n t o d a v í a a d m i t i ­

d a s n i v i a b l e s e n l a s r e p ú b l i c a s a m e r i ­

c a n a s ( p i e m á s b l a s o n a n ele e q n i t a t i v a s . 

P o r e s o h a c e m u y ' b i e n E l Liberal e n 

s e ñ a l a r l a s á l a a i i e n c i n i y e s t u d i o d e l a 

C o m i s i ó n C o n s u l t i v a y h a r á é s t e m e j o r 

e n e s t u d i a r l a s c o n e l d e t e n / i m i e n t o y 

c u i d a d o q u e r e c l a m a n d e l L e g i s l a d o r 

p r e p a r á e l o p a r a t a n i i m i p o r t a n t e m a g i s ­

t e r i o . 

s o n a y á l a d e s g r a c i a , q u e d e p l o r a m o s 

s i n c e r a m e n t e , e l t l c o r r e s p o n s a l , n o s a b s ­

t e n e m o s d e a s e n t i r á s u i n f o r m a c i ó n , 

•que n o s p a r e c e h e c h a u n t a n t o á l a l i ­

g e r a p o r l a m i s m a i m p o s i i b i l l d a d e n q u e 

d e b e t e n e r l e s u e s t a d o , d e s p u é s d e l a 

s a l v a j e a - g r e s i ó n , p a r a d a r s e p e r f e c t a 

c u e n ü a ele lo o c u r r i d o . 

P r e f e r i m o s , ' a n t e s d e f o r m u l a r c a r -

g o s , e s p e r a r e l f a l l o . ^ r e n o d e l j u z g a ­

d o , s i es q u e e l j u z g a d o i n t e r v i e n e , c o -

nnu p a r e c e ' o i n e x c u i - j a h l e , e n e l a s u n t o . 

E l s e ñ o r R u s s ' i s , c o r r e s p o n s a l d e E l 

Mundo e n C o l ó n , d a c u e n t a , e n u n t e l e , 

g r a m a , d e l l a m e n t a i b l e hec^ho s i g u i e n t e : 

A n o c h e á l a s d i e z y m e d i a y e n u n a 

d e l a s c a l l e s m á s c é n t r i c a s d e e s t a v i ­

l l a , f u é a i g r e d i ' d o ' C o b a r d e y t r a i d o r a -

m e n t e p o r u n m o r e n o t i c o r r e s p o n s a l 

q u e s u e c n i i b e . 

M i a g r e s o r , c o n u n b a s t o n a z o , m e i n ­

firió u n a h e r i d a d e c i n c o c e n l l í í m e t r o s e n 

l a f r e n t e , e m i p i r e ' n d i e n d o e n e l a c t o l a 

f u g a . 

C o m o n o t e n g o p e n d i i e n ' t e n i n g u n a 

c u e s t i ó n p e - r s o n a l , p u e s c o n n a d i e h e 

t e n i d o d i s g u É l t o s ^ c r e o q u e a l ' g u n o s d e 

l o s p o l í t i i e o s a t a c a d o s p o r m í h a 3 i a n i n ­

d u c i d o a l c r i m e n á u n d e s c o n o c i d o , q u i ­

z á s p o r m e d i o d e l s o b o r n o . 

L o s l i b e r a l e s m i g u e l i s t a s y z a y i s t a s 

s e r e ú n e n e n l a m o r a d a d e l d o c t o r T r u -

j i l l o , á fin d e t o m a r a c u e r d o s , p o r c a ­

r e c e r a q u í d e s e g u r i d a d p e r s o n a l . 

E l p u e b l o p r o t e s t a i n d i g n a d o c o n t r a 

e l p r o c e d e r d e l o s c o n s e r v a d o r e s y u n a 

c o m i s i ó n s a l e p a r a e s a c a p i t a l , p a r a p o ­

n e r e n c o n o c i m i e n t o d e -M r . M a g o o n h e . 

o h o ¡ t a n e s e a n d a l o s o , d e l c u a l f u é a u ­

t o r , s e g ú n s e m e U i c e a h o r a , u n t a l 

L e o p o l d o C r e s p o , v e c i n o d e l M a n g u i t o , 

q u e v i n o a y e r á e s t e p u e b l o . 

E s t e e s e l s e g u n d o h o m i c i e l ' i o f r u s ­

t r a elo c o m e t i d o e n e s t a v i l l a p o r l o s a n ­

t i g u o s e s t r a d i s t a s . 

S i e l go'b' ierno n o p o n e c o t o , se e s p e ­

r a n g r a v e s d e s ó r d e n e s . 

H e d e c o n s i g n a r m i a g r á l o c i m i e n t o 

á l a s r e s p e t a i b l e s p e r s o n a s q u e i f e e s a n -

t e m e n t e v i s i t a n m i m o r a d a . 

E l s e ñ o r R u e s i s c o n f u n d e e n l a m i s ­

m a a c u s a c i ó n á c o n s e r v a d o r e s y e s l t r a -

d i s t a s , c o m o s i l o s p r i m e r o s n o h u b i e ­

s e n d é c k u r a d o s i e m p r e q u e v e n í a n á l a 

v i d a p ú b l i i c a e l e s L i g a d o s d e t o d o c o m ­

p r o m i s o c o n e l p a s a d o y , p o r c o n s i ­

g u i e n t e , c o n l e s p a r t i d o s q u e lo r e p r e ­

s e n t a n . 

Y s e r í a b i e n e x t r a ñ o q u e l o s q u e t o ­

d a v í a n o s e h a n c c n f u n e l i d o p a r a fines 

p o l í l t i ' c o s , s e h u b i e r a n a l i a d o p a r a r< a -

. l i z a r u n a a g r e s i ó n i n c a l i f i c a l b l e . 

C o n t o d o e l r e u p e t o c f ó b ú d ó á l a p e r -

K l D i r e c t o r i o ele lia A s o c i a c i ó n d e 

C i u d a d a n o s ele c o l o r , r e c i e n t e m e n t e 

c o n s t i t u i d a e n C a m a g ü e y — p o r d e s g r a ­

c i a s i n e l i K u r e p l á e j . o d e l d o c t o r X i q u e s 

— ' h a a c o r d a d o e n l a ú l t i m a r e u n i ó n c e -

l e b r a . d a . s e j ^ ú n l a p r e n s a l o c a l , e n t r e 

o t r a s c o s a s : 
l . 

R e d a c t a r u n d o c u m e n t o h a c i e n d o r e ­

s a c a r e l heofbo ele ( p i e l a C o m i s i ó n P r o ­

v i n c i a l d e l P a r t i d o L i b e r a l n o d e c l a r a 

q u e los l i b e r a l e s q u e figuran e n d i c h o 

d i r e c t o r i o q u e d a n e x p u l s a d o s d e l p a r -

t i d e ) — á t a n t o n o s o a t r e v i ó l a C o m i ­

s i ó n : ge c o n t e s t ó c o n c o n d e n a r s u c o n -

d u r a t a e n lo .le d e c l a r a r s e e n l i b e r t a d 

p a r a p e r t e n e c e r á c u a l q u i e r p a r t i d o , 

q u e es b a c a n t e — y r e c o m e n d a r á l o s 

o i ' u e l a d a n o s d e c o l o r c i e r t a a c t i t u d e s ­

p e c i a n t e r e s p e c t o d e l s e ñ o r X i q a i e s p a -

n . r e s o l v e r á s u t i e m p o l o q u e b a y a l u ­

g a r e n j u s l i c k i . 

D e c l a r a r s e e n s e s i ó n p e r m a n e n t e e n 

v i s t a d e l a v i g o r o s a p r e p o n d e r a n c i a 

q u e h a t o m a d o e l m o v i m i e n t o ele a s o ­

c i a c i ó n e n t o c i a l a i s l a . 

S o l i c i t a r ele l a e m p r e s a q u e a c t ú a e n 

e l P r i n c i p a l u n b e n e f i c i o p a r a d e s t i n a r 

e l p r o d u r t o á fines ele e d u c a c i ó n p o p u ­

l a r . 

y u e e l D i r e c t o r i o a s u m a d e s d e h o y l a 

A d i m i m i H . T a c i ó n d e l a A c a d e m i a C u ­

b a " q u e s e l l a m a r á " A c a d e m i a C u ­

b a " d e l D i r e c t o r i o de c i u d a d a n o s d e 

c o l o r , e l c u a l l a a d q u i e r e m e d i a n t e c o n ­

t r a t o c o n e l D i r e c t o r ele l a m i s m a s i n 

q u e v a r í e n a d a d e s i l a n t i g u o f u n c i o n a ­

m i e n t o . 

G e s t i o n a T e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e 

d e p r o t e c t o r e s p a r a l a A c a d e m i - a , l o s 

c u a l e s a - b o n a r á n u n p e s o m e n s u a l y s e 

l e s s e r v i r á e l p e r i ó d i c o " C u b a " s i n a u ­

m e n t o d e c u o t a . I g u a l m e n t e s e a c o r d ó 

r e b a j a r á u n p e s o l a c u o t a d e l o s q u e 

d e s e e n a p r e n d e r e n k A c a d e m i a d e l 

D i r e c t o r i o , i n s t r u c c i ó n s o l a m e n t e , y 

d o s p e s o s p a r a l o s q u e a p r e n d a n m ú s i ­

c a t a m í b i é n . 

R e c o m e n d a r á I t o d a s l a s e m p r e s a s 

p a r t i c u l a r e s , c e n t r o s o i i c i a l e s y p e r s o ­

n a l i d a d e s d e r e p r e s e n t a c i ó n d e t o d a l a * 

I s l a p o r m e d i o d e u n d o c u m e n t o , l a 

c o n v e n i e n c i a s o c i a l <jue r e p o r t a e l q u e 

á m e d i d a que lo s o l i c i t e n y s e p u e d a , 

a d m i t a n e n e m p l e o s d e c o r o s o s , á l a s s e ­

ñ o r i t a s i n t e l i i g e n t e s y e d i u e a d a s p e r t e ­

n e c i e n t e s á l a r a z a d e c o l o r . 

H a c e r c o m p r e n d e r p o r t o d o s l o s m e ­

d i o s p o s i b l e s á l a s f a m i l i a s d e c i u d a d a ­

n o s d e c o l o r , l a o b l i g a c i ó n e n q u e e s ­

t á n :le s a c r i f i c a r l o t o d o , a n t e s q u e c o n ­

s e n t i r q u e s u s n i ñ o s f a l f j e n á l a s e s c u e ­

l a s : n o n J f c j ' p á n d o s e u n a c o m i s i ó n q u e s e 

a c e r . - p i e a l s e ñ o r P r e s i d e n t e -de l a J u n ­

t a d e E d u c a c i ó n d e e s t a c i u d a d y a l 

s e ñ o r 8 u p e r i mt e n d e n te ele I n s t r u c c i ó n 

p í i r a d a r l e á c o n o c e r / e s t e a c u e r d o y 

o f r e c e r l e e l c o n c u r s o ,1el D n r e c t o r i o e n 

c u a n t o I e s s e a u t i i l z a b l e . 

Q n e e l D i r e c t o r i o s u f r a g i u e e l ¡ ¿ ñ i p a r ­

te d e n n a m a t r k ' u l a e n e l I n s t i t u t o 

r r n v i n e i n l á u n i n d i v i d u o d e c o l o r , 

p r i -n l i icnelo .se i n m e d i . a t a m e n l t e á u n 

p r o r r a t e o e n t r e l o s m i e m b r o s d e l D i ­

r e c t o r i o , y q u e s ? a d m i t a n d o n a t i v o s d e 

l o s e jue " j u i e r a n h a c e r l o s . 

Y a h í t i e n e n u s t e d e s l a h i d r a c o n t i r a 

la c u a l d e s c a r g ó s u m a z a e l H é r c u l e s 

d e l l i b e r a l i s m o c n i n a g ü e y - a n o : u n a 

A s o c i a c i ó n q u o p e r s i g u e e l 4 ' s i n i e s t r o " 

p r ü p ó s i l o d e f u n d a r e s c u e l a s y a c a d e -

mi ias p a r a i n s t r u i i r s e . 

G u a r i d o á Z l d . s e l e o f r e z c a c o m p r a r 

a l g u n a j o y a d e g u s t o , u r i b u e n r e l o j , 

ó a l ó ú n o b j e t o d e a r t e , 

V i s i t o l a O - A - S - A . 3 3 E ! O O I T ^ J S 

f i i u d a d a e n 1 8 7 5 . 

" X a A c a c i a " S . R a f a e l / 2 . 

SIKMPRE l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 

B l e n o r r a g i a . G o n o r r e a , 
E s p e r m a t o r r e » . L e u c o r r e a 

Flores Blancas y toda elas« da 
ajos, por antiguos qu© sean, 
arantlzada no causar Estrechocea. 
n específico para toda enferme-
lad mucosa. Libro de veneno. 
Do renta en todas las boticas. ^ 

Preparad» Unieamente \ 

CINCINNATI 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
L a s C é l e b r e s P r e p a r a c i o n e s p a r a D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

E l m á s i n o x p e r t o p u e d e u s a r l a s . 
P a n dorar nutbles, brica-brac, ornaincu- - ^ A i P F ) i ? a ' f f í ^ S í í ' P ' í * 

g ^ r y t ó é o ^ o 1 - ™ » ^ ^ ^ E s p i t e f e ero o « R l l i y i f i 
Se seca nrontr. onedaudc muy duro. Parece y dura justamente 

como Inporcelima. Do blniico y bonitos colores. Puede lavarne 
cuando so ensuci» siu que por ello so afecten al color ó brillo. 

P I N T U R A S D E L U S T R E j f A R A C A R R U A J E S 
B A R. N I CJ E 
T I N T E D E J L U d T R E * : P A R A ' MAÍÍERJÍLS*J*'.MI! 
T I N T E P A R A S U E L O S , 

est An hechos ile los mejoras matorialos para producir bonitos colores, e íectos 
pe barniz y preciosos lustres. Listos pura usarse y do iácil aplicación. 

Jkstoa articuloa los hemos esquió vendiomin en ese mercado ñor más de veinte años v b'-raos 
l o g r ó l o siuíor lo que ss justamente mus aproj.iado para eso clima. Las principales cavas iiígo-
cianfos en Pinturas le dlrau q-io niiunnui otra mercancía dá la misma satisfacción. Haira la orueba 
y se convencerá de ello. a Q X S T E S D O H F E R B R O S . . f W E V A Y O R K . B . U. de A. 
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P o r s ó l o 25 
c e n t a v o s e s to 
be l lo m e d a ­
l l ó n de o r o 
m a c i s o , g u a r ­
nec ido en e l 
c e n t r o c o n 
b r i l l a n t e s y 
r u b í y s u c a ­
d e n a d e 2 2 
p u l g a d a s d o 
l a r g o con ce^ 
r r o j o . 

E n v í e el i m ­
p o r t e en m o ­
n e d a a m e r i ­
c a n a 'ó en g i ­
r o p o s t a l 6. 
S h e l b y J e w e l » 
r y C o . , D e p t . 
84. C o v l n g t o n , 
K y . 

<>í) 

L A B R A S I L E Ñ A 
V E R S I O N C A S T E L L A N A 

de 

ENUIQÜE PASTOR Y BEDOYA 
( E s t a n o v e l a , p u b l i c a b a por l a c a s a e d i t o r i a l 

G a r n l e r h e r m a n o s . P a r í s , s e e n c u e n t r a 
de v e n t a en l a l i b r e r í a de W l l s o n ' s 

Obi spo n ú m . 52. — H a b a n a . 

{Conclusión) 
— ' ¡ D e s t r u i d o ! X o e n c o n t r a r á s l a m e -

I10r h u e l l a ; es u e c e s a T i o q u e v i v a s p a r a 

n i e g u e s p o r m í . 

— ¡ O h ! ¡ O h ! r u g i ó s o r : l a ; m e n t e B á l -

ü a c o m o s i f u e s e u n a b e s t i a f e r o z . 

^ m a q u i n a l m e n t e , s i n d a r s e c u e n t a 

ae lo ique d e e i a , s e p u s o á r e p e t i r : 

¡ S o y y o y no ] a e u v e u e -

, , a - - - . v o ! . . . 

~. i - ^ ' d i g a s e s o ! g r i t ó A n g e l i n a . N o 

,',.ai;l w i r . . . M u e r o p o r q u e el s u f r i -

( ^ n ' í o e r a n i á s h u r l e q u e v, , . M e h i -

« t e e o m ^ r e u d e - r l o q u e . p a s a b a e n m i 

c o r a z ó n , y n o q ü i l s é e n v i d i a r n i a b o r r e -

o e r á L u c í a . 

— ¡ O ' h ! ¡ Y o y s i e m p r e y o ! e x c l a m ó 

B a l d a . 

Y e r i z á n d o s e l e e l p e l o , c r u g i e n d o l a s 

d i e n t e s y s a l i e u d o s e l - e los o j o s d e s u s 

ó r b i t a s , c a y ' ) d e e s p a l d a s e » 1H c a m a i n ­

m e d i a t a . 

. — ¡ S e ñ o r R o b e r t , D u o í a ! g r i t ó a t e ­

r r a d a A n g e l i n a . 

R o b e r t f u é J p r i i n r r o q u e e n t r ó , s e ­

g u i d o d e l c o n d e y d e s u s h i j o s . 

E l . m é d i c o c n i g i ó l a h e l a d a m a n o d e 

B a l d a . 

— ¿ V i v e ? p r e g u n t ó A n g e l i n a . 

— 8 í . | P o b r e m u j e r ! r e s p o n d i ó R o -

• b t r t . P r o n t o r e c o b r a r á e] c o ^ p c i m i e n i t o . 

¡ T e n g a m o s p i e d a d d e e l l a ! 

Y d i r i g i é n d o s e á A n g e l i n a , a ñ a d i ó : 

— ¿ C ó m o o s e n r o n l r á i s ? 

— N o s u f r o . . . t e n g o g a n a s d e d o r ­

m i r ;, ¿ es y a e l f i n ? . . . ¡ A i h ! . . . Q u i s i e ­

r a . . . d e c i r . . . a d i ó s á . . . L u c í a 

A d i ó s . . . L u c í a . . . m i . . . 

L u c í a n o p u d o c o n t e n e r m á s s u l l a n ­

t o y s e a r r o d i l l ó á s u l a d o c u b r i e n d o d e 

l á g r i m a s y b e s o s s u s m a n o s . . . 

— ¡ A n g e l j V a i h e r m a n ^ m í a , q u i e r o 

q u e v i v a s ! 

j — S í , d e b o m o r i r . . . e s lo m e j o r . . . 

n o s ó l o t e n g o ique d e c i r t e a d i ó s . . . q u i e ­

r o p e d i r t e p e r d ó n , d i j o A n g e l i n a c o n 

v o z c u y a d e b i l i d a d i b a e n a u m e n t o . 

— ¿ D e q u é m e h a s d e p e d i r p e r d ó n , 

s i h a s s i d o m u y b u e n a p a r a mí ' . ' 

— - S í . m e p e r d o n a r á s . . . v e r á s p o r 

q u é c o n v i e n e q u e m u e r a . . . M i v i d a s e 

a c a b a . . . n o o i g o . . . o s v e o á t r a v é s d e 

u n a n u b e . . . S i m e p e r d o n a s , b é s a m e 

e n l a f r e n t e . . . ¡ L u e í a . y o a t o a b a a l q u e 

¡ ú . . . a m a s ! 

U - n a s i l e n c i o s a l á g r i m a s e d e s l i z ó p o r 

l a m e j i l l a d e L u c í a , q u e s e i n c l i n ó é i m ­

p r i m i ó u n p r o l o n g a d o b e s o e n l a f r e n ­

te d e l a m o r i b u n d a . 

— A l b o r a . v o s . d i j o d i r i g i é n d o s e á R o ­

b e r t . 

E s t e s e i n c l i n ó y l a b e s ó t a m b i é n e n 

la f r e n t e , e n t a n t o q u e u n a s o n r i s a d e 

i n e f a b l e b e a t i h u l e n t r e a b r i ó los l a b i o s 

d e A n g e l i n a . 

— ¡ O r a e i a s ! m u r m u r ó d é b i l m e n t e . 

T o d o q u e d ó e n s i l e n c i o , y s ó l o Se o í a n 

los s o l l o z o s d e L u c í a . \ 

D e p r o n t o B a l d a s e i r g u i ó c o m o d e s ­

p e r t a d a p o r ese m i s m o s i l e n c i o . 

— ¡ S e c a l l a ! e x c l a m ó . - H a m u e r t o ? 

— X o c o n t e s t ó R o b e r t . 

— ¡ N o l a d e j é i s . m o r i r ! ; K s e u c l i a d -

m e ! 

R o b e r t . c o n u n g e s t o , s e ñ a l ó á A n g e ­

l i n a e x p i r a n t e y d e l a ique s e rfpóderó 

m o r t a ' l l e t a r g o . 

— S ó l o á p e d a z o s m e s a c a r é i s d e a q u í , 

d i j o B a l d a c o n e x t r a v í o á s u m a r i d o . 

Y m i r a n d o á R o b e r t : 

— - E s t e s o l o e s e l a m o , e l q u e m a n . l a . 

A n g e l i n a n o m e o b e d e c e á m í ; p e r o s i 

e l s e l o i n a n d a . v i v i r á ; s i ( j u i e r e , la s a l ­

v a r á . N o d i g á i s q u e n o . a ñ a d i ó v i e n d o 

q u e R o b e r t i n c l i n a b a la c a b e / a I r i s l r -

m e n t e . ¿ E s n e c e s a r i o q u e se aetisfe á s í 

m i s m a l a c u l p a b l e p a r a q u e v o l v á i s l a 

v i t l a á l a i n o c e n t e ? 

H o b e r r . c o m p r e n d i e n d o q m - s u s es ­

f u e r z o s s v - r í a n i n ú t i l e s , q u i s o d e t e n e r l a . 

— ¡ D e s d i d h a d á , c a l l a o s ! 

— ¡ X o ! r e p l i c ó B a l d a c o n s m i e s t r á 

r i s a . ¡ X o f j u i e r o q u e t e n g á i s d e r e c h o d e 

c a s t i g a r m e en l a c a b e z a d e m i h i j a . 

¡ T o d o p a r a m í . n a d a p a r a e l l a ! ¡ H a ­

b l a r é , y m e c a s t i g a r é i s á m í s o l a ! L a 

m u e r t e d e la c o n d e s a . . . 

— ¡ A h ! C r e o q u e l a m o r i b u n d a n o 

o i r á n a d a y q u e d e b í a i s I m l o s r e t i r a r o s , 

d i j o R o b e r t . 

— ¡ M i e n t r a s v i v a , e s t a r é á s u l a d o ! 

c o n t e s t ó L u c í a l l o r a n d o . 

— S í . q u é d a o s ; v a l e m á s q i i e e s t é i s 

t o d o s p a r a q u e l a e x p i a c i ó n sea v e r d a ­

d e r a . Lia m u j e r d e l v e l o q u e os p r e g u n ­

t ó , d o e ' o r , s i m a t a u n a n o t i c i a m a l a , 

s o y y o . L ia eon l e s a d e S e r g y no m u r i ó 

d e s u e n f e r m e d a d : l a d e s d i c h a d a n o t i ­

c i a q u e l a m a t ó . ' f u i y o q u e s e l a d i . . . 

— ¡ A m i m a d r e . . . vo.-,: g r ü ó j j u c i a -

n o q u e r i e n d o a r r o j a r s e s o b r e B a l d a . 

I V r o R o b e r t le c o g i ó d , 1 b r a z o y l e 

d i j o u n a s p a l a b r a s a l o í d o , lo [ j ü e l e c a l ­

m ó . 

K l c o n d e s e o c u l t ó l a c a r a e n t r e l a s 

m a n o s , y los s o l l o z o s d e L u c í a , ( p i e l l o ­

r a b a y r e z a b a de r o d i l l a s , a u m e n t a r o n . 

B a l d a , s i g u i e n d p s u i d e a l i j a y s i n 

d e j a r d e m i r a r á R o b e r l . e o n t i u u ó : 

— • X o os c o n m o v é i s , h o m b t é s i n c o ­
r a z ó n ? P u e s b i e n , e l d e s a f í o d e L u c i a ­
n o , l o p r p a r é y o . 

— ¡ E s o os lo p e r d o n a r í a ! e x c l a m ó 
L u c i a n o . 

— ¡ A m í ( p i é m e i m p o r t a v u e s t r o 
p e r d ó n ! j M e p e r d o n a é l ? 

R o b e r t s o r p r e n d i ó u n m o v i m i e n l , ) de 

A n g e l i n a , é i n c l i n á n d o s e d i j o : 

— V i v e t o d a v í a , p e r o y a n o o y e . 

— ¿ Q u é e s p e r á i s a ú n , h o m b r e d e p i e - ! 

d r a ? ¡ S i . m i s p l a n e s a b o r t a r o n , v u e s t r o s 

deis os v a n á. r e a l i z a r s e ! ¿ S a b é i s á q u i é n 

d e b é i s l a v i d a d e L u c í a ? ¡ A m i h i j a , 

( p i e t o m ó e l v e n e n o d e s t i n a d o á e l l a ! 

B l c o n d e y L u c i a n o n o p u d i e r o n r e ­

p r i m i r u n g - s l o d e h o r r o r . L u c í a n o s e 

o c u p a b a m á s q u e de A n g e l i n a , o b s e r ­

v a n d o c o n an.s i ' d a d e l l i g e r o i n o v i m i e . n -

t o d e s u s l a b i o s . 

— ¡ Y a h o r a e s t o y t r a n q u i l a ! ¡ N o p o ­

d é i s s a l v a r á A n g e l i n a ! d i j o B a l d a d e ­

l i r a n d o . 

R o b í - r t s o l t ó l a m a n o d e A n g e l i n a . 

— ¡ H a m u e r t o ! d i j o . 

— ¡ C l h ! ¡ P o r p i e d a d , m á s b a j o ! d i j o 

e l c o n d e s e ñ a l a n d o á B a l d a . 

R o b e r t c o n t e s t ó e n a l t a v o z : 

— ¡ X o e n t i e n d e lo q u e d i g o ! 

Y m i r a n d o a l c o m b y á L u c i a . n » , 
a ñ a d i ó : 

— ¡ E s t á l o c a ! 

— F I N — 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r ­

v e z a l a e o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 

y n o h a y n i n g u n o q n e s u p e r e 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z u L A T K O r i C A L . 
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! P w o , y a e e v e : d i D i r e c t o r i o d e e s a 

' A s o c i a c i ó n d e c l a r a q u e M*J es 

B g e t M á ( t o d o e ^ í r i t n d e b a n d e r í a ; q u e 

« ' n o c o m b a t e n i c o n ^ a t i m á n i n g ú n 

p a r t i d o d ^ r m i n a ^ i o " ; q u e " s ó l o t i e n e 

c a r ó c t e r . p ú b l i c o e n c u a n t o s e p r o p o n e 

u n fin s o c i a l d e u t i l i d a d g e n e r a l y q u e 

s ó l o g e s t i o n a m d e n t r o <le l a a l t a e s f e r a 

d e l a p o l í t i c a s a m a d e l p a í s e n e l o r d e n 

d e i d e a s u n a s e l e v a d o , s i n c a e r d e l l a d o 

d e n i n g ú n p a r t i d o , " y e s t o n o p o d í a 

t o l e r a r l o e l s e ñ o r X i q u e s , p o r q u e lo 

c r e e c o m p r o m e t e d o r p a r a e l p o r v e n i r 

d e l g r u p o á q u e e ^ t á a f i l i a d o . 

B u e n a c a m p a n a d a l a q u e a c a ' b a K 

d a r c o n d e n a n d o e s e m o v i m i e n t o s i n 

m o t i v o . 

M u y i n t e r e s a n t e e s L a n o t i c i a q u e n o s 

ida e n e u ú M i h o e d i t o r i a l n u e s t r o e s t i ­

m a d o co i l ega La Correspondemia d e 

C ien i f i j i e igos . ^ 

, D i o e : 

H a l l e g a d o a l A y u n t a m i e n t o e l i n -

i t 'orme d e ^ I i r . O r o w d e r s o b r e l a c o n t r a ­

t a c i ó n d e l H a n a b a n i l l a . 

¡ ¡ P l á c e n o s c o n f i i g n a r q u e e l i l u s t n e 

a b o g a d o n o r t e a m e r i t e a n o c o á n c i d e e n 

s u s a p r e c i a c i o n e s r e s p e c t o á l a i n m o r a -

fllidad e n c e r r a d a e n a l g u n a s c l á u s u l a s 

c í e l a f a m o s a e s c r i t u r a , c o n l a e q u e 'he-

a n o s v e n i d o e x p o n i e n d o d í a t r a s d í a 

¡ p a r a e v i t a n e l f r a u d e e n o r m e p r e p a r a -

ido c o n t r a e s t e p u e b l o , 

i U n a d e l a s c o n d i c i o n e s q u e M r . 

¡ C r o w d e r c o n s i d e r a i n a d m i s M e s p a r a e l 

Í A y u n t a m i i e n t i o , e s l a d e q u e e l A y u n ­

t a m i e n t o d e b e p a g a r u n o s c j e n t o s d e 

a ñ i l e s d e p e s o s d e i n t e r e s e s d e u n d i n e ­

r o q u e a ú n n o h a recibido. 

E s o , dk h a b e r e e r e a l i z a d o , s e r í a 

f i o v i r i t o . 

lo 

* 

• T e n e m o s , p u e s , q u e e l a c t u a l C o n s i s -

j t o i i o c o n s u r e s i s t e n c i a á c u m p l i r l a s 

¡ i n m t o i r a l i d a d e s a c o r d a d a B p o r e l A y u n -

I t a m i e n t o q u e e l s e ñ o r F r í a s ' h a b í a f o r ­

m a d o p a r a s u u s o y p a r a s u n e g o c i o , 

¡ h a s a l v a d o p o r e s t e s o l o ' l ado u n a p o r ­

c i ó n d e m i l e s d e p e s o s ; c i e m í o s d e m i l e s 

k i e p e s o s , q u e n o s o n u n a b i c o c a . 

.' ' E s o a p a r t e d e lo q u e s e o b t e n g a ten 

l a t r a n H a i c c i ó n q u e c e l e b r e c o n l o s c o n -

i t r a t i s t a s d e l a o b r a , p u e s é s t o s h a n p e ­

d i d o t r a n s i g i r e l pl>eito qme e l A y u n t a -

n n i e n t o l e ^ i g u e y p r o m e l t e n a l i l a n a r s e á 

l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e e l A y u n t a m i e n ­

t o e x i g e q u i ? s e h a g a n e n l a e s c r i t u r a . 

P o r t o d o l o c u a l f e l i a i t a m o s e n p r i ­

m e r t é r m i n o a l p u e b l o y e n s e g u n d o a l 

' A y u n t a m i e n t o , c u y o c e l o h a s a l v a d o 

u n a f o r t u n a ( j i i e l a r a p a c i d a d t e n í a y a 

c a s i e n s u p o d e r . . 

B i f u m e r e c e n l a f e l i c i t a c i ó n u n o y 

o t r o . 

P e r o n o n o s o l v i d e m o s d e f e l i c i t a r 

t a m í b i é n a l a b o g a d o M r . C r o w d e r . 

Q u e p o r l o q u e s e v e n o t i e n e t e l a r a ­

ñ a s e n e l j u i c i i o . 

A t o d o e s t o e l s e ñ o r F r í a s d e b e d e 

e s t a r i n c o n s o l a b l e . 

E l g e n e r a l R o b a n , e n c a r t a q u e p u ­

b l i c a La Nación, d e S a g u a , s e m u e s t r a 

i i n c o n f o v r m e c o n lo a c o r d a d o e n l a 

[ A j s a m M e a a l e i w a n i s t a d e S a n t a C l a r a 

y h a c í s c o n s t a r q u e l o s q u e l e s i g u e n 

« e t i á n e n s u s p u e s t o s y d e c i d i d o s á c o o ­

p e r a r e n p r o d e l n u e v o p a r t i d o C o n s e r ­

v a d o r N a c i o n a l . \, 

* 

* * 
E l m i s m o p e r i ó d i c o , t a m b i é n c a i t f r a -

fl*io á l o s a c u e r d o s d e e s a A s a m b l e a , ies-

teribe: 

. i A d ó n d e i r á e l g e n e r a l A l e m á n , e s 

d e c i r , c o n p r e s t i g i o y c o n d e c o r o ? E s ­

t a p r e g u n t a d e s e a m o s q u e e l t i e m p o l a 

c o n i l e s t e . 

D i c e q u e l o s n a c i o n a l e s <|iie s e h a n 

i d o c o n Ic-s r o t i s c r v a d o r e s s o n t r a n s í l i ­

g a s . 

N b , g e n e r a l ; n o s o t r o s q u e s i e m p r e 

h o r n o s d e m o s t r a d o e n t e r e z a e n n u e s t r a s 

r u n v i e c i o n e s , 'honrat.') / e n n u e s t r o s a c ­

t o s , n o p o d e m o s p e r m i t i r e s e a d j e t i v o 

y m e n o s d e boc-a d e n u e s t r o e x j e f e , y 

n o p o d e m o s p | í - r m i t i r l o p u e s t o q u e é l 

e n n u e s t r a s « i t u a c i o n e d m l á s c r í t i c a s 

n o s h a a b a n d o n a d o , s e h a r e t i r a d o p a r a 

V i l l a P a t r i a m i e n t r a s s u s h u e s l t e s p e r -

m a i i e e í a n i n p e r t á r r i t a » e n s u p u e . s l o 

s i l e n d o e l j u g u e t e y o b j e t o d e t o d o s l o s 

a t r o p e l l o s d e l a s d e m i á s a g r u j p a d o n e s 

p o l í t i c a s . Y , g e n e - r a l , a l q u e s e a i b a n d o 

n a , n o s e 'le p u e d e e x i j i r n a d a . E s o 

p o r u n a p a r t e y p o r o t r a q ü i e n o s o t r o s 

n o h e m o s firmacio n i n g ú n c o n t r a t o e n 

q u e s e h a g a c o n s t a r q u e t e n d r í a m o s 

q u e s e r n a c i o n a l e s a l e m a n i s t a s t o d a l a 

v i d a . A h o r a s e h a a b i e r t o e n C u b a u n a 

n u ( f v a w a ; n u e i v o s d e r r o t e r o s s e h a n 

i n i c i a d o y n o s o t r o s c r e y e n d o q u e p r e s 

t a m o s u n s e r v i c i o á l a p a t r i a y firme-

m e n t e s c o n v e n c i d o s q u e e l P a r t i d o C o n . 

s e r v a d o r N a c i o n a l e s e l qu^e v i e n e á 

s a l i v a r l a R e p ú b l i c a , n o h e m o s t i t u b e a 

d o e n p r e s t a r l e n u e s t r o d e c i d i d o a p o 

y o e n b i e n d e l a c o H f c t i v i d a d c u b a n a , 

a p o y o d e s i n t e r e s a d o y s i n c e r o q u e l a 

d e m u e s t r a <A h a b e r n o s u n i d o a l P a r t i ­

do q u e n a d a q u i e i v , q u e n a d a p i d e y 

q u e n a d a t i e n e q u e d a r . 

¡ H o m í b r e ! S i " e l p a r t i d o c o n s e r v a ­

d o r n a c i o n a l e s e l q u e v i e n e á s a l v a r l a 

P a j t r i a , " c o m o c n e e e l c o l e g a , a u n q u e 

h o y n a d a t e n g a q u e d a r , e s m u y d e 

p r e s u m i r q u e lo t e n g a . m a ñ a n a . 

Y , e n e s e c a s o , e l a p o y o d e E l R a c i o ­

n a l á l o s c o n f e | ¿ r v a d o r e s n o r e s u l t a m u y 

d e s i n t e r e s a d o q u e d i g a m o s . 

E n c a m b i o , s i e s a s a l i v a c i ó n e s c i e r t a 

y, p e r s u a d i d o d e e l l o , n o q u i e r e a y u ­

d a r e n s u o b r a á l o s c o n s e r v a d o r e s e l 

g e n e r a l A l e m á n , m á s d e s i n t e r e s a d o 

q u e é l n a d i e , p o n q u é r e n u n c i a v e n t a j a s 

p o s i t i v a s . 

H e r o a p o s t a r í a m o s q u e e l g e n e r a l v e 

l a s a l v a c i ó n e n o t r a p a r t e . 

¿ D ó n d e ? 

E s t o e s l o d i f í c i l d e a v e r i g u a r , d a d a 

s u a c t i t u d e s p e c t a n t e . 

E L T I E M P O 
E s t a c i ó n C e n t r a l M e t e o r o l ó g i c a 

1 3 d e S e p t i e m b r e 5 p . m . 

P o r l o s t e l e g r a m a s r e c i b i d o s d e 

O r i e n t e , e l c e n t r o d e l a p e r t u r b a c i ó n 

p a r e c e h a l l a r s e a l S . p r ó x i m a m e n t e 

d e S a n t i a g o d e C u b a , y s i g u e c o n 

r u m b o d e l W ^ ' N W . , s i n q u e h a y a 

a u m e n t a n d o e n i n t e n s i d a d . 

C o n f o r m e c o n t i n ú e a v a n z a n d o t e n ­

d r e m o s a l g u n a s l l u v i a s c o n v i e n t o s 

d e l p r i m e r c u a d r a n t e . 

T e l e g r a m a s r e c i b i d o s d e l C e n t r o d e 

C o m u n i c a c i o n e s : 

" G i b a r a , S e p t i e m b r e 1 3 d e 1 9 0 7 . — 

D e s d e l a s 1 0 ' 3 0 a . m . g r a n d e s a g u a ­

c e r o s , a c o m p a ñ a d o s d e t r u e n o s y d e s ­

c a r g a s e l é c t r i c a s , c a y e n d o l l u v i a 

a b u n d a n t e . — V a l e r o . ' ' 

" B a y a m o , 1 3 d e S e p t i e m b r e á l a s 

3 p . m . — N ó t a s e c e r r a z ó n c o m p l e t a , 

g r a n d e s r e l á m p a g o s ; ^ y á i n t e r v a l o s 

p e q u e ñ o s c h u b a s c o s c o n v i e n t o m e ­

s u r a d o y f r e s c o . — M o r a l e s . " 

D e n u e s t r o e o m u n c a d o ú l t i m o , d e l 

d í a 1 0 : " A m a i n a d a s h o y a l g ú n t a n t o 

e s a s b o r r a s c a s , v o l v e m o s á n o t a r 

c i e r t o r e f l u j o d e l a i r e p o r l a r e g i ó n 

i n f e r i o r d e l a a t m ó s f e r a c o n v i e n t o 

d e l E N E . e n S a n t a C l a r a y N N E . e n 

S a n t i a g o d e C u b a . " 

VERMIFUGO de B . A . FAHNESTOCK 
S I N R I V A L P A R A E L E X T E R M I N I O D E L A S L O M B R I C E S E N N I Ñ O S 
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S O L O UN DIA D U R A S U C A T A R R O 

Si toma 
E M E R I N á tiempo 

D r o g u e r í a S A K R A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O o x x j s - U L L x c t s c L o J . X á 1 y c i ó S 2 * 3 
Q liOlo 2G-1S 

E s e r e f l u j o d e l a i r e á q u e a l u d i m o s 

j i o s o l o p e r s i s t i ó e n l o s d í a s 1 1 , 1 2 y 

1 3 , s m o q u e a ú n c o n t i n ú a . L a s b o ­

r r a s c a s h a n d i t s n i i n u í d o l . m i l u r u J I U -

t a b l e m e n t e . 

Q u i e r e d e c i r q u e e l c a m b i o d e c o ­

r r i e n t e s e n t r e e l m í n i m o d e l ¡ S E . y l a 

p r e s i ó n m á x i m a i v c r u d e c i d a a l N . , 

s e g ú n a d v e r t i m o s e l d í a 1 0 , n o t i e n e n 

( a i i ' i c t e r l o c a l s i n o q u e r e c í p r o c a -

m » n t e s e f a v o r e c e n e n s u v i t a l i d a d y 

e n t r e t e n i m i e n t o : e l u n o , c o n m o v i ­

m i e n t o a n t i c i c l ó n i c o , e l o t r o c o n m o ­

v i m i e n t o c i c l ó n i c o , e n p l e n o p e r í o d o 

d e d e s a r r o l l o . , ,. 

J . J o m ' . 

S a n t a C l a r a , S e p t i e m b r e 1 4 , 1 9 0 7 . 

E l P r o b l e m a C a t a l á n 

E n E l Mercantil, d i a r i o e s p a ñ o l d e 

M a n i l a , e l n o t a b l e e s c r i t o r , d o n J o s é 

M a r í a R o m e r o h a p u b l i c a d o u n i n t e ­

r e s a n t e a r t í c u l o d e d i c a d o á l a v i d a p o ­

l í t i c a d e C a t a l u ñ a , d e l c u a l r e p r o d u ­

c i m o s l o s s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

" N o c r e o q u e h a y a a s u n t o q u e m á s 

p u e d a o x c i f t a r e l i n t e r é s d e m i s c o m p a ­

t r i o t a s e n F i l i p i n a s q u e e l e s t u d i o s o ­

c i a l y p o l í t i c o d e e s o q u e h a d a d o e n •a l 
l l a m a r s e d e n t r o y f u e r o d o E s p a ñ a 

" p r o b l e m a c a t a l á n " . J X ^ i g n o efe 

a n á l i s i s d e l i c a d o , p o r JH g r a n d i o s i d a d 

d e s u c o n c e p c i ó n y e l a t r e v i m i e n t o d e 

s u s l í n e a s ; y , a d e m á s , s e i m p o n e á l a 

c o n s i d e r a c i ó n d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s 

p o r s e r e m i n e n t e m e n t e s u s t a n t i v o , 

c o n s t i t u c i o n a l , c o n a s i e n t o e n e l a l ­

m a d e l a p a t r i a y e s t a r s a t u r a d o d e 

a c t u a l i d a d y o p o r t u n i s m o . . . 

D e b o a d v e r t i r , p o r s i h a y a l g u i e n 

q u e l o i g n o r e . q u e s o y a n d a l u z , c o n v i s ­

t a s á M a r r u e c o s ; q u e m i c u n a n o l a 

h a e n n e g r e c i d o e l h u m o d e l a s f á ­

b r i c a s ; q u e o d i o e l t r a b a j o y m e s e d u ­

c e l a h o l g a n z a , y q u e e l a m o r á m i p a ­

t r i a i j i e l o h a n m e t i d o e n l o s h u e s o s l o s 

r a y o s d e l m i s m o s o l q u e a l u m b r a á l a 

G l o r i a y e l a r o m a m á s e m b r i a g a d o r 

q u e b e s a l a t i e r r a . E s t a s c u a l i d a d e s , 

a n t í p o d a s d e l a s q u e d e c o r a n e l a l m a 

c a t a l a n a , p a r e c e n , á s i m p l e v i s t a d a s 

m e n o s p r o p i a s p a r a e n t e n d e r e n u n 

p l e i t o d e e s t a í n d o l e ; p e r o c o m o l l e v o 

p o r i n s p i r a c i ó n u n s a n t o a m o r á l a 

j u s t i c i a , a l f i n a l d e l a s e n t e n c i a be 

me r e c o n o c e r á p o r u n o s y p o r o t r e s 

q u e , a s í e n ' l o d u l c e c o m o e n l o a m a r ­

g o , s o y r e c t o y s o y v e r a z . 

P u e s b i e n : ¿ q u é e s l o q u e p a s a e n 

C a t a l u ñ a ? ; ¿ q u é s i g n i f i c a e l " p r o b l e ­

m a c a t a l á n " ? , ¿ q u é a l c a n c e t i e n e , q u é 

l l e v a e n v u e l t o e n s u s p l i e g u e s ; q u é 

p r e t e n d e y á q u é a s p i r a ? ¿ E s u n a 

a m e n a z a p a r a e l p o r v e n i r y u n p e l i ­

g r o p a r a e l p r e s e n t e , ó , p o r e l c o n ­

t r a r i o , e s s e m i l l a p a t r i ó t i c a y s e m i ­

l l a d e r e d e n c i ó n ? ¿ A t a ó d e s a t a , 

e l e v a ó d e p r i m e , t i e n e ó n o t i e n e e f i ­

c a c i a ? . . . 

D á n d o l e v u e l t a s a l p r o b l e m a , p r e ­

s u m o h a b e r h a l l a d o u n a s í n t e s i s , u n a 

f ó r m u l a q u e i l u m i n a c o n s i d e r a b l e m e n ­

t e e l o a o s e n q u e a p a r e c e e n v u e l t o y 

p e r m i t e c a m i n a r p o r s u s e n c r u c i j a d a s 

y l a b e r i n t o s c o n c i e r t a s e g u r i d a d . 

L a f ó r m u l a s e e n c i e r r a e n e s t a d e ­

f i n i c i ó n : — E l " p r o b l e m a c a t a l á n " , ó 

" c a t a l a n i s m o " n o e s o t r a c o s a q u e l a 

" r e v o l u c i ó n d e E s p a ñ a c o n t r a E s p a ­

ñ a " , ó , e n o t r o s t é r m i n o s , " l a s a l u d a ­

b l e l u c h a d e n t r o d e l c u e r p o n a c i o n a l 

d e u n m i e m b r o a n i m a d o y r o b u s t o c o n ­

t r a u n r e s t o d e o r g a n i s m o p o s t r a d o y 

y a c e n t e " 

" L a r e v o l u e i ó n — s o c i a l y p o l í t i c a — 

d e b o a g r e g a r — d e E s p a ñ a c o n t r a E s ­

p a ñ a " . V a m o s á c u e n t a s . T o d a r e ­

v o l u c i ó n a r g u y e u n d e s e q u i l i b r i o p r e ­

v i o , u n a d e s a r m o n í a d e e l e m e n t o s l l e ­

g a d a á p u n t o q u e s u r g e e l e s t a l l i d o 

p o r e l p r e d o m i n i o d e u n o s s o b r e o t r o s , 

d o m i n a n d o s i e m p r e , t r i u n f a n d o e n t o ­

d o s l o s c a s o s 6*1 d e m á s p o d e r . 

¿ H a y d e s e q u i l i b r i o e n t r e l o s e l e m e n ­

t o s i n t e g r a l e s d e d a n a c i o n a l i d a d e s p a ­

ñ o l a ? D e t o d a e v i d e n c i a . ¿ H a y 

d e s a r m o n í a e n s u f u n c i o n a m i e n t o ? F a ­

t a l m e n t e h a d e h a b e r l a , p u e s t o q u e 

e l e f e c t o s i g u e á l a c a u s a s i n n i n g u n a 

e x c e p c i ó n . P e r o , ¿ q u é d e s e q u i l i b r i o e s 

c s K ? ; ¿ c u á l e s s o n s u o r i g e n y n a t u r a ­

l e z a ? E n e s t o e s e n l o q u e h a y q u e 

h i l a r m á s d e l g a d o p a r a n o i n c u r r i r e n 

e r r o r . 

E l d e s e q u i l i b r i o p a r t e d e u n a s e n ­

s i b l e d i f e r e n c i a d e n i v e l e n t r e e l p u e ­

b l o c a t a l á n y e l r e s t o d e E s p a ñ a . 

L a r e g i ó n c a t a l a n a s e e l e v a á m i l 

c o d o s e n c u l t u r a g e n e r a i l , h á b i t o s l a ­

b o r i o s o s , s e n t i d o p r á c t i c o é i n s t i n t o d e 

v i d a s o b r e t o d a s l a s d e m á s r e g i o n e s 

d e E s p a ñ a . " L o d i c e " c o n t o d a s l a s v e ­

r a s d e s u a l m a , u n a n d a l u z , " u n p a ­

r i a h o l g a z á n d e e s o s á q u i e n l o s c a ­

t a l a n e s c o n s p i c u o s m i r a n p o r e n c i m a 

d e l h o m b r o , o o n l á s t i m a ó c o n d e s d é n . 

Y l a i m p r e s i ó n d e e s t e d e s n i v e l c o n s i ­

d e r a b l e l a o b t u v e i n s t a n t á n e a é i n f a -

' l i b l c m e n t e , p o r e l m e r o h e c h o d e c o n ­

s i d e r a r m e t a n " e x t r a n j e r o " , c o m o e n 

F r a n c i a e n l a " g r a n c a p i t a l " . 

L o p r i m e r o q u e s a l t a á l a v i s t a e s 

e l t r a b a j o , n j i o d i a d o i d e a l ! A l l í t o ­

d o s e r v i v i e n t e t i e n e s u o c u p a c i ó n , n a ­

d i e e s t á o c i o s o , e x i s t e u n a c o n c u r r e n ­

c i a d e a c t i v i d a d e s y f u e r z a s q u e , p o r 

s e c r e t o i m p u l s o , p o r m i s t e r i o s a d i s c i ­

p l i n a , q u i z á s s i n c o l o c a c i ó n n i a j u s t e 

c o n v e n i d o s , r e a l i z a u n a o b r a c o m ú n : 

l a d e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e l s u e l o y 

d e l n o m b r e c a t a l á n . " A l l í g e r m i n a , 

c u n d e y p r o s p e r a e l m o t o r d e t o d o s 

l o s g r a n d e s p u e b l o s , e l " i n d i v i d u a l i s ­

m o e n c o l e c t i v i d a d " , p a r a d ó j i c o s i s ­

t e m a q u e e n v u e l v e l a o b l i g a c i ó n d e 

c o n s i d e r a r s e c a d a , u n o a i s l a d a m e n t e e l 

" t o d o " d e u n c u e r p o r o b u s t o , y ' p a r ­

t e " , á l a v e z , d e o t r o c u e r p o s i m i l a r 

d e m a y o r r o b u s t e z . C a d a c a t a l á n e c h a 

s o b r e s u s h o m b r o s t o d a l a c a r g a , c o ­

m o s i f u e r a ú n i c o e n l a t a r e a , y , a l 

m i s m o t i e m p o , c o l a b o r a y p o n e t o d o 

l o s u y o e n l a o b r a c o m ú n . 

E l t r a b a j o , p o r s í s ó l o , e s t a n t o , ó 

m á s f u e n t e d e b i e n e s t a r , f a c t o r e d u ­

c a t i v o . S u p l e , s i e s q u e n o a v e n t a j a , 

á l a s m á s v a r i a d a s a u l a s , y v i e r t e s o ­

b r e l a p e r s o n a i l i d a d q u e l o c u l t i v a u n 

p e r f u m e d e c i v i s m o y d e m o r a l i d a d 

q u e l o d i g n i f i c a y a g r a n d a . H o m b r e 

t r a b a j a d o r , h o m b r e h o n r a d o ; y n o h a y 

q u e d e c i r q u e á í ia h o n r a d e z d a n e l 

b r a z o t o d a s l a s p r e n d a s d e g a r a n t í a s 

q u e a f i a n z a n a l b u e n c i u d a d a n o . 

H a c i e n d o e x t e n s i v o e l s e l l o i n d i v i ­

d u a l a l c o l e c t i v o , o b t e n e m o s l a c a r a c ­

t e r í s t i c a d e l p u e b l o , y d e f i n i d o e l o r i ­

g e n s o n c o s e r y c a n t a r l a s c o n s e c u e n ­

c i a s ; a m o r a l s u e l o n a t a l , a n s i a s d e 

p r o g r e s o , o r g u l l o d e s u s u p r e m a c í a , 

s u s c e p t i b i l i d a d e n l a d e f e n s a , c r i t e r i o 

c e r r a d o e n l a s c o n c l u s i o n e s . T o d o e s ­

t o e s l ó g i c o y r a c i o n a l y c o n v e n i e n t e . 

M i e n t r a s n o s e d e m u e s t r e q u e e l o r i -

g e p e s v i c i o s o , n o p u e d e e s t a b l e c e r s e 

q u e s e a n v i c i o s a s l a s c o n s e c u e n c i a s . 

T a l e s . á m i e n t e n d e r , l a g é n e s i s d e l 

" c a t a l a n i s m o " . H a b r á y h a y ¡ q u i é n 

l o d u d a ! , d e s v i a c i o n e s , e x t r a v í o s , n o ­

t a s e x t r a v a g a n t e s e n e l p r o c e s o e x t e r ­

n o d e . e s t e p r o b l e m a , c o m o o c u r r e e n 

t o d o l o q u e m a n e j a n l o s h o m b r e s y s e 

h a l l a e n e l p e r í o d o d e f o r m a c i ó n , m u ­

c h o m á s c u a n d o n o p r e s i d e n e l t a c t o y 

l a t o l e r a n c i a e n l a s r e l a c i o n e s e n t r e 

c o m b a t i e n t e s . P e r o e l h e c h o e s q u e 

l a p u g n a e n t a b l a d a t a n r u i d o s a m e n t e 

d e u n a p a r t e y d e o t r a n o t i e n e m á s 

f i n a l i d a d q u e l a c o n q u i s t a d e l a E s ­

p a ñ a v i e j a é i n d o l e n t e p o r l a E s p a ­

ñ a a c t i v a y n u e v a . 

E s e s t o a l g ú n p e r j u i c i o , a l g ú n p e l i ­

g r o ? a s o m a t r a s e l l o e l d e s q u i c i a m i e n ­

t o d e l a p a t r i a ? N i p o r p i e n s o . P o r 

m i p a r t e m e a d h i e r o i n c o n d i -

c i o n a l m e n t e , a l m o v i m i e n t o , y a n ­

t e l a p e r s u a s i ó n d e q u e , d e 

n o e n m e n d a r n o s , n o s r e s e r v a e l p o r ­

v e n i r u n c o n q u i s t a d o r b r u t a l , p i d o á 

D i o s q u e m e c o n q u i s t e n l o s m í o s , h a s t a 

c o n v e r t i r m e e n e s c l a v o d e m i s c o m ­

p a t r i o t a s . 

P e r o e n e l " p r o b l e m a c a t a l á n " r e ­

s i d e u ñ a v i r t u d q u e a c r e c e s u v a l o r 

s o b r e m a n e r a . N o e s q u e C a t a l u ñ a 

p r e t e n d a e m a n c i p a r s e d e l s e n o d e l a 

n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , a u n q u e o i g a -

M A D R E S D E F A M I L I A 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a L . U Í S D I A M A N T E d e 

LONGMAN & MARTINEZ 
s i q u e r é i s e v i t a r d e s s r r a c i a s o u e l l i o g a r . 

E s t e e s e l ú n i c o a c e i t e d e c a r b ó n q u e d u r a n t e l o s ú l t i m o s 3 5 a ñ o s m h a 
c a u s a d o n i n g u n a d e s g r a c i a . 

S e g u r i d a d a b s o l u t a , l i b r e d e e x p l o s i ó n , h u m o y m a l o l o r . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s . 

P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n N". G l y n n , 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
<io E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o <io P a r i a . 

N u m e r o s o s y d i s t inguido? facu l ta t ivos de e s ta I s l a e r a o l e a n es ta p r e D a r a c i ó n c o n 
^ l 0 - , 6 " 6 * ^ a t a m i e n t o de los C A T A R R O S de l a V E J I Ü A , los C O L I C O S N E F R [ ~ 
LXJb, l a H l - M A ' I U R I A ó d e r r a m o s de s a n a r e o o r l a u r e t r a . S u uso f a c i l i t a l a e t -
P y j J J o H ? e l p a s a j e á ios r í ñ o n e s de las a r e n i l l a s ó de los c á l c u l o s . C U R A . L A R E T E N ­
C I O N D E O K I N A y l a I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A , y finalmente, s in ser u n a 
panacea, debe probarse en l a g e n e r a l i d a d de ios casos e n q u t h a y a que c o m b a t i r u n 
estado p a t o l ó g i c o de los ó r g a n o s g é n i t o - u r i n a r i o s . 

D O S I S : C u a t r o c u c h a r a d l t a a de c a f ó a l d i a , es donir, u n a c a d a tres h o r a s e m i í -
d í a c o p i t a de agua . 

^ J í E w T A : b . O T Í C A F R A N C E S A , S a n R a f a e l e s q u i n a á C a m p a n a r i o , y en todas l a s 
d e m á s h a r m a c i a s y D r o g u e r í a s d^ l a I s l a de C a b i . . J i- u « i«> 
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m o s d e c i r á m u c h o s d e l o s a g i t a d o r e s 

d e e s e c a m p o q u e e s " a s p i r a c i ó n p a r a 

l o p o r v e n i r c o n t e n i d a p o r l a s c i r e u n s -

d i i c í á d d e l p r e s e n t e " ; n o , e s q u e a l a r ­

d e a , y n o s i n r a z ó n , p u e s t o q u e s u s 

i n s t i t i u á o n e s p r o v i n c i a l e s y n i u i i i c i p a -

l e s l o p r o c l a m a n , d e h a b e r i d e a d o y s a ­

b e r c o n d u c i r u n e s t a d o , u n o r g a n i s m o 

c e n t r a l d i r e c t i v o , m u y s u p e r i o r a l d e s ­

v e n c i j a d o y c a d u c o q u e n o s g o b i e r ­

n a ; y t o d o s u e m p e ñ o e s t á e n q u e s e 

l e r e c o n o z c a e s t a s u p e r i o r i d a d y se l e 

p e r m i t a i n o c u l a r l a e n l o s m i e m b r o s t u ­

l l i d o s . . . 

P u e s e s t o e s m i e l s o b r e h o j u e b s . y 

l a p r u e b a d e q u e e s a s í , n o s l a h a d u ­

d o r e c i e n t e m e n t e e l m o v i m i e n t o d e l a 

" S o l i d a r i d a d . " g r a n d i o s o p r i n c i p i o d e 

u n a n u e v a e r a , l e c c i ó n y e s t í m u l o p r o ­

v e c h o s í s i m o s q ive d e b í a n b a s t a r p a r a 

p r e n d e r e n t a n p a t r i ó t i c a l l a m a t o d o e l 

s u e l o e s p a ñ e i l . 

L a " S o l i d a r i d a d " e s l a e x p r e s i ó n 

e x t e r n a é i n c o n f u n d i b l e d e l e l e v a d o e s ­

p í r i t u q u e i n f o r m a e l " c a t a l a n i s m o " . 

L o s a p e l l i d o s p o l í t i c o s m á s a n t a g ó n i ­

c o s s e h a n r e u n i d o e n a p r e t a d o h a z 

p a r a p o n e r m a n o s e n l a o b r a d e r e g e ­

n e r a c i ó n . S e v a á a c o m e t e r p o r e l l a 

u n a e m p r e s a " n a c i o n a l " . M i r a á r e ­

f o r m a r e l E s t a d o , á h i g i e n i z a r s u s 

o r g a n i s m o s , á r e f r e s c a r ó s m d i t u i r s u s 

m o l d e s , á h a c e r u n a p a t r i a n u e v a y 

g r a n d e ^ " p r e t a r í a n s e á t d l o e l e m e n t o s 

q u e g u a r d a s e n , a ú n e n l o m á s r e m o t o 

d e s u s p r o p ó s i t o s , e l a n h e l o d e l a s e ­

p a r a c i ó n ? N o s e r o b u s t e c e u n c u e r ­

p o c u y a d e s t r u c c i ó n s e a n s i a . E s o e s 

e l e m e n t a l . " 

A s í , d e n t r o d e l a e s f e r a d e l o s p r i n ­

c i p i o s , e s c o m o d e b e j u z g a r s e e s t a c u e s ­

t i ó n , d a n d o d e l a d o , p o r d e s p r e c i a b l e 

é i n c o n s i s t e n t e , á t o d o e s e c ú m u l o d e 

e n v e n e n a d a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e l a 

o s c u r e c e n . Y a h e d i c h o q u e e s c o s a 

d e h o m b r e s , ¿ q u é r a r o e s q u e e x i ­

g i e n d o á t a n t o s o b r e r o s y p r e s t á n d o ­

s e á t a n a m b i c i o s o s p l a n e s , l u f y a d e s ­

c a r r i a d o s ó a u x i l i a r e s d e m a l a f e ? 

¿ Q u é e x t r a ñ o e s , i g u a l m e n t e , q u e l a 

p o l i l l a m a d r i l e ñ a , s e d e f i e n d a c o m o 

g a t o b o c a a r r i b a c o n t r a e s t a r e n o v a ­

c i ó n ? T o d o e l l o n o s u p o n e n a d a p a r a 

e l c u r s o <de l a c r i s i s y s u d e s e n l a c e , 

S e r á é s t e n o b l e , f e c u n d o y r e d e n t o r 

p a r a l a p a t r i a e s p a ñ o l a , y s e r á n f e l i ­

c e s a q u e l l a s q u e e n l a h o r a d e l t é r m i ­

n o s e l l e v e n á l e s l a b i o s l a c o p a d e l 

t r i u n f o , p o r q u e e n e s a h o r a t o d a E s ­

p a ñ a h a b r á s a c u d i d o l a m o d o r r a e n 

q u e a g o n i z a , s e v e r á i m p r e g n a d o p o r 

c o m p l e t o e l s u e l o h i s p a n o d e l es 

t u q t t t e í l é D , y K s p a ñ a , d e e x t r o n * 

e x t r e m o , s e r á u n p u e b l o d e oataLto , 

un p u e b l o m l f l g r a n d e , m u c h o ¿ S 

g r a n d e q u e l a E s p a ñ a a c t u a l . " la í 

P O R E S O S M U N D O S 

B o r r a c h e r a s d e a l c o h o l 

d e s n a t u r a l i z a 

L a d e s n a t u r a l i z a c i ó n d e l 

p o r m e d i o d e s u s t a n c i a s q u e le {\ 

u n g u s t o y u n o l o r i n s o p o r t a b l e s ^ 

es c a p a z d e a r r e d r a r e l e s t r a g a d o 

p a l a d a r d e a l g u n o s a f i c i o n a d o s á I 

b e b i d a . a 

E i ^ e f e c t o , e n R u s i a s e d i c t a r o n 

a l g u n a s d i s p o s i c i o n e s p a r a l a d e s n a 

t u r a l i z a c i ó u d e l a l c o h o l , f |ue t e n d í a ' 

á f a c i l i t a r s u e m p l e o p a r a e l alunj1 

b r a d o y l a c a l e f a c c i ó n , p e r o l o s l a ' 

b r i e g o s y o b r e r o s , c r e y e n d o q u e e¡ 

g o b i e r n o , e n v i s t a d e l a m i s e r i a ge. 

n e r a l , l e s q u e r í a p r o p o r c i o n a r u n a ' 

b e b i d a m á s b a r a t a q u e e l " v o d k i " 

s e a p r e s u r a r o n á b e b e r t a n i n f e r n a l 

b r e b a j e , q u e a d e r e z a b a n c o n esea-

c í a s a r o m á t i c a s y a z ú c a r . 

B i e n p r o n t o s e g e n e r a l i z ó s u uso 

p r o d u c i e n d o t e r r i b l e s e f e c t o s p o r la 

p e l i g r o s a e m b r i a g u e z q u e o c a s i o n a y 

l a s m u c h a s i n t o x i c a c i o n e s q u e se HA. 

v a n r e g i s t r a d a s y q u e h a n m a t a d o 

á i n f i n i d a d d e a d e p t o s d e t a n r e p u g ; 

u a n t e b e b i d a . 

U n á r b o l o r i g i n a l 

L a yuca d e l d e s i e r t o d e M o h a r i a (6 

M o j a r í a ) , v a s t a y e s t é r i l r e g i ó n s i t u a d a 

a l s u d e s t e d e l a C a l i f o r n i a , y q u e los 

m i n e r o s y v a q u e r o s d e a q u e l l a s c o m a r ­

c a s l l a m a n E l país de la sed, d e b e tener 

p o r l o m e n o s , d o s s i g l o s d e e x i s t e n c i a . 

L a p r u e b a d e e l l o • e s t á e n q u e los m i -

s i o n e r o s e s p a ñ o l e s q u e á fines d e l s ig lo 

X V I I I f u n d a r o n l a s m i s i o n e s i n d i a s en 

l a r e g i ó n d e L o s A n g e l e s , c o n o c i e r o n <s. 

t e á r b o l , d á n d o l e e l n o m b r e d e E l Arco 
Real, n o m b r e q u e l o s c a l i f o r n i a m o s h a n 

r e s p e t a d o ( R o y a l A r c h . ) 

L a a l t u r a d e l a i j c o r s d e 9 m e t r o s y 

s e s u p o n e q u e e l á r b o l a l c a n z ó u n a a l ­

t u r a d e 1 0 á 1 2 m e t r o s , a t r i b u y é n d o s e 

s u a c t u a l f o r m a á q u e u n h u r a c á n lo 

e c h ó p o r t i e r r a s i n d e s a r r a i g a r l o . 

E s t a c i r c u n s i t a n c i a u n i d a , t a l vez , á 

q u e e l \ a ñ o e r a m u y l l u v i o s o , h i z o que 

l a s r a m a s e n c o n t a c t o c o n l a t i e r r a 

p r e n d i e r a n e n e l l a y s e c o n v i r t i e r a n en 

v e r d a d e r a s r a í c e s . 

1 

A i r e f r e s c o á t o d a s h o r a s d e l d í a y 

d e l a n o c h e » A l i m o n t a c t ó o n u t r i t i v a y 

a b n n d a n t e , D e s c a n s o f í s i c a y m e n t a l 

y e l U s o c o n t i n u a d o d e l a E m u l s i f n d a 

S c o t í , c o n s t i t u y e n e l t r a t a m i e n t o h i g i é ­

n i c o m o d e r n o d e e s t a e n f e r m e d a d . 

U n t í s i c o q u e c o m e m u c h o y m 

f r e c u e n c i a y d i g i e r e b i e n , t i e n e a s e g u ­

r a d o s u r e s t a b l e c i m i e n t o , p o r l o q u e 

e s d e m u c h í s i m a i m p o r t a n c i a e l m a n ­

t e n e r e l e s t f i m a g o e n b u e n a s c o n d i ­

c i o n e s . 

D e b e e v i t a r s e , p o r l o t a n t o , e l u s o 

d e a l i m e n t a s d a ñ i n o s y s o b r e t o d o d a 

m e d i c i n a s i r r i t a n t e s c e r n o l a s e m u l s i o ­

n e s c o n c r e o s o t a i g u a y a c o l q u e m u y 

á m e n u d o i n f l a m a n e l e s t o m a g o y l o s 

r í ñ o n e s , c a u s a n e v a c u a c i o n e s i n t e s t i ­

n a l e s , d e t i e n e n l a n u t r i c i ó n d e l e n f e r m o 

y d i f i c u l t a s s a c u r a c t ó n . 

E s p o r s e r u n a l i m e n t o c o n c e n t r a d a 

i. y s a n o , p e r f e c t a m e n t e 

a s i m i l a b l e y e m i n e n t e -

m e n t e n u t r i t i v o y q u e n o 

c o n t i e n e s u b s t a n c i a s i m ­

i t a n t e s q u e l o s m g d i o o s 

c o n s i d e r a n l a E m u l s i c n 

d e S c o t t c o m o e l f a c t o r 

m á s i m p o r t a n t e e n e l ^ ^ r e í * 

t r a t a m i e n t o d e l a t i s i s . 

r 

Ninguna i 
Legit ima. 

E x í j a s e s i e m p r e l a 
L e g í t i m a 

E m u l s i ó n d e S c o t t 

PEPTONA BARNET A L I M E N T O P R E D l G E R I D O . — R e c a t a d o 
por los Sres. Médicos durante 20 añe«. 

ANEMIA. T I S I S . DEBILIDAD 

Resultado probado. 

EN TUDAS LAS FARMACIAS AL POR MAYOR D R O G U E R I A S A R R A 
Teniente-Rey y Compostela 

HABANA 



rfcrcer Congreso Internacional de Es­

peran*©. 

(Traducido del Esperanto) 

E l éxito del Esperanto es cierto. 
T7\ número de congresistas ha su­

do ¿ aqu^l que esperaban has-
Perlos ]nás esperanzados y porque 
Ta Trío hizo preparar prudentémenae 
íftbitáeíones para muchas más perso-

L que las que las solicitaron, la mul-
fitud de congresistas llegados no mo-
¡ tó la admirable organización. 
Tomparado el actual Congreso con 
1 celebrado en Ginebra prueba^ ple-

aamenle la gran progresión alcánza­
lo por el Esperanto en los doce últi­
mos meses. E l número de los con­
gresistas v toda la cordial simpatía 
le la ciudad tanto como de la Uni­
versidad sin duda alguna será un 
m-an g0/0 Para q1 coraz6n (le nuestro 
nuerido maestro, demostrado por to­
dos en su llegada durante su entrada 
triunínl y en las calles de Cambridge 
en cuantas ocasiones las cruza. 

Los oficieios divinos en la Rom-
Katolica, La Anglikana y en la Kon-
oregacia pregejoj también atestigua­
ron sección de esperantistas de cada 
rama y que el Esperanto vencerá en 
el mundo. L a función celebrada en 
ja gran catedral de Santa María, 
principalmente, dicha toda en Espe 
ranto fué señalada como un agüere ranto, 
de cercana implantación. 

Jja vista que ofrecía Marke Square 
¿espués de las misas del domingo, era 
encantadora; las claras rosas de las 
señoritas, los 'brillantes uniformes de 
diversas nacionalidades, el contraste 
de unos con otros, todo ello combina­
do producía un efecto á la vez pláci­
do y fraternal. 

Otra escena encantadora fué la 
ocasionadas en el banquete de la tar­
de; unos 800 congresistas sentados 
alrededor de buena y artística mesa, 
gustaron de un esmerado servicio. Se 
comprenderá la labor necesaria para 
servir tan gran número de personas 
Habiendo que más de cien cocineros y 
otros tantos mozos de hotel y trincha-, 
dores estaban empleados en tal labor. 

Voy á copiar algunos párrafos de 
los sermones pronunciados; no sé si el 
Esperanto transforma á las personus 
haciéndoles salvar obstáculos de len­
gua, fronteras, y religión para amar 
niás á la humanidad; pero todos han 
convergido siempre en esa Fdéa, io­
dos son primero esperantistas y lue­
go su opinión, y todos ponen por en-
tuna de la bandera de su creencia la 
verde enseña esperantista inmaculada 
de luchas más ó menos encarnizadas. 

E n un brindis con ocasión de un 
banquete, hace poco celebrado, decía 
Gastón .Moch, capitán y profesor en 
Saint Cyr:—Voy á hablaros en mi 
lengua, así como antes os hablaba en 
mi dialecto; mi lengua es el Esperan-
to,mi dialecto, el francés, la lengua de 
mi querida Francia, de esa región que 
pertenece á la Supernación, á Espe-
raátujo. 

Nosotros, dijo Richardson, repre­
sentantes del Papa en el Congreso, 
debemos trabajar; la labor es prueba 
de nuestro amor, si no probamos 
nuestro amor á la humanidad, nadie 
creerá que amamos á Dios, E n todas 
partes el hombre sufre injusticias, dis­
gustos, pobreza; en todas partes el 
verdadero cristiano debe luchar por 
mejorar la Humanidad. ¡Gracias á 
Dios! Muchos católicos, el Papa y 
sacerdotes pelearán por la libertad y 
por la justicia; pero ¡oh, no! Muchos 
católicos son egoistas y mundanos, 
hasta no se preocupan de los demás 
hombres, ni hacen caso de la justicia ; 
hasta se ven hombres católicos, no 
como Cristo, con el pueblo, con los mi­
serables luchando por algunos dere­
chos contrariamente; sé ven hasta 

con los enemigos, con grados de po­
tentados y dignidades de millonarios 
y rrecnentemente opinan que el pue­
blo es solo un instrumento para alcan­
zar ellos la riqueza." 

En la iglesia anglicana se discurrió 
sobre los siguientes temas: 

1 L a idea de la unidad de las na­
ciones. 

2 Iva unidad de las historia hu­
mana es una idea á la cual no esta­
mos tan acostumbrados como á la 
anterior; y 

;} La unidad de todas las formas y 
especie de sociedad, es menos frecuen­
te y hasta puede parecer utópica, sin 
serlo. 

Kn el desarrollo de los tres puntos 
anteriores vibró un amor á la huma­
nidad tan grande como en cuantas 
manifestaciones hacen los esperantis­
tas que sienten la esencia de nuestra 
idea. 

Quédense para otro día la descrip-
eión de los Congresos particulares, y 
relataré los acuerdos de los librepen­
sadores esperantistas, pues hoy re­
sultan de alguna extensión estas cuar­
tillas. 

NOTAS S U E L T A S 

L a Trio por la Tría (los tres para el 
el 3o) L a Comisión de tres ingleses or­
ganizadores del Congreso de Cambrid­
ge, calcula en unos 2,000 los esperan­
tistas reunidos, estando, representa­
das naciones y lenguas que no concu­
rrieron á los anteriores congresos; 
España tuvo seis representantes en 
Boulogne-Su-Mer; nueve en Ginebra, 
y en Cambridge hay diez y siete espe­
rantistas españoles. 

L a prensa inglesa dedica grandes 
elogios á Zamenhof y su obra, publi­
cando en Esperanto gran número de 
noticias relacionadas con el Congreso^ 

Los fondistas y policías de Cam­
bridge han estudiado el Esperanto 
para facilitar sus servicios al públi­
co, y el señor Cart, de París ha dado 
un curso público de Esperanto para 
los habitantes de Cambridge, desde 
una semana antes del Congreso y, 
traduzco literalmente, "verdadera­
mente es un admirable profesor, fre­
cuentemente, muy frecuentemente, el 
auditorio aplaude sus sencillas y cla­
ras explicaciones; sobre el escenario 
había un muchachito que comprendía 
perfectamente cuanto el profesor de­
cía en Esperanto. Esto demuestra 
qtie este idioma es un medio de com­
prensión totalmente fácil ." 

E l programa de las fiestas que en 
Cambridge se celebraron en honor 
de los congresistas ha sido un aluvión 
de agasajos: inauguración de un bal­
neario, exposición esperantista, es-
cursiones fluviales, partidas de krit-
kret, torneos militares, representa­
ciones teatrales, fiestas literarias, bai­
les de trajes nacionales; visita á la 
célebre Catedral de Ely. joya arqui­
tectónica, edificada en 630 y reedifi­
cada en 1080; expedición para oir 
las campanas musicales en Great St. 
Mary, sesiones del Congreso esperan­
tista, reuniones nacionales; interna­
cionales de católicos, protestantes, 
militares, profesores, médicos, maes­
tros, socialistas, anarquistas, pacifis­
tas, fotógrafos, etc., etc., certamen 
de sports por la policía, reuniones de 
Internada Soiencia Asocio: visitas á 
colegios, autoridades,-en fin, una se­
mana de prueba y de preparación pa­
ra otra por el estilo en Londres. 

* 

.Además de las notables personali­
dades citadas al relatar la llegada del 
Dr. Zamenhof á Cambridge, han 
asistido los esperantistas Dr. Mybe, 
de Hamburgo; profesar Viles, de la 
Universidad de Columbia E . U. A. ; el 
profesor Mackloskit, de la Universi­
dad de Ohio, E . ü. A. ; el señor E . K. 
Harvey, director del Instituto Per-

C U R A E L 

R E U M A T B S f t l O , 

D O L O R E N L A S 

C O Y U N T U R A S . 

H U E S O S , E T C . 
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C A U / Í C 8 E . 
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kins para ciegos; el mayor general 
Cox, de Londres, y otros. 

• * 

L a Trio ha organizado para dar ma­
yores facilidades á los congresistiis. 
un hotel vegetariano; un salóq del 
Ayuntamiento ha sido convertido en 
sillón de recepciones para los sami-
dearioj; otro, en oficina postal; otro 
salón se habilitó para los represen­
tantes de la prensa, facilitándoseles 
máquinas de escribir; salones de lec­
tura para señoras; casa de cambio 
para l#as monedas extranjeras; bille­
tes económicos para el ferocarril; un 
periódico diario L a Tria, en Esperan­
to, con la labor del Congreso, y otras 
muchas atenciones que iré sucesiva­
mente relatando á mis lectores. 

Esperantista núm. 18,357. 

P A b A G I O 

Telegrafía sin hilos 
E l Gobernador Provisional ha 

concedido autorización á "The Uni­
ted Fruit Company", para instalar 
una estación de telegrafía sin hilos en 
el Cabo de San Antonio. 

L a fiebre amarilla 
Según datos suministrados por el 

Departamento de Sanidad, el dia 12 
so registraron cuatro nuevos casos en 
Cienfuegos y ayer tres, figurando en­
tre estos últimos el soldado W. M. 
Foster, del 15 Regimiento de Caba­
llería de los Estados Unidos. 

E n Nueva Bermeja ha ocurrido un 
nuevo caso y otro en Alacranes. Ha 
sido dado de alta Andrés Peña, espa­
ñol, en Cienfuegos. 

S E C R E T A R I A D E 

O B R A S P U B L I C A S 

Pliego aprobado 
Ha sido aprobado el anuncio y 

pliego de condiciones para el suminis­
tro á la Jefatura de la ciudad, du­
rante el presente año fiscal, de mil to­
neladas inglesas de carbón antracita. 

Subasta 
L a subasta para el suministro en 

alquiler á la Jefatura de esta ciudad 
do carretones, wagones y carros de 
agua que se necesiten durante el año 
fiscal de 1907 á 1908, se ha adjudicado 
al señor Fermin Piñón y á la señora 
María Florido. 

Autorización 
A la Jefatura de Matanzas se le ha 

comunicado la autorización para to­
mar del crédito presupuestado para 
reparación de caminos, la cantidad de 
3.200 pesos para la construcción de 
320 metros lineales de carretera en el 
ramal de Santa Ana. 

Presupuesto 
Para proceder á la prolongación de 

la carretera de Matanzas á Canasí. se 
lo ha pedido al ingeniero jefe del dis­
trito de Matanzas que formule el pre­
supuesto de las obras por ejecutar, 
además de las que estén en ejecución. 

Crédito 
A l ingeniero jefe de Camagüey se 

le ha comunicado el crédito concedi­
do por el Gobernador Provisional pa­
ra la reparación de un tramo de ca­
rretera comprendido entre la carrete­
ra de Camagüey á Santiago de Cuba 
y el fuerte "Punta Diamante", don­
de se encuentra instalada la escuela de 
reclutas. 

Sobre un puente 
Se ha remitido á informe de la Jefa­

tura de Santa Clara, la solicitud re­
ferente á la construcción de un puen­
te sobre el rio Zaza, en el camino en­
tre Sancti Spíritus y Jíbaro. 

S E C R E T A R I A 

D E A G R I C U L T U R A 

L a Comisión de Pesca 
Ayer tomaron poseióu de sus car­

gos, los señores que componen la 
Comisión temporal de Pesca. 

Después de un cambio de impre­
siones, se nombró una Subcomisión 
compuesta de los señores Raúl Me-
diavilla, Manuel Lesmes, Francisco 
Vázquez Domínguez y Valeriano Fer­
nández, para que estudie varias ins­
tancias que existen en la Secretaría 
de Agricultura, Industria y Comercio, 
sobre cuestiones relacionadas con la 
industria piscatoria. 

Marcas de ganado 
Por esta Secretaría se ha revoca­

do la caducidad de las marcas de ga­
nado concedidas á los señores Ma­
nuel Torres, Rafael Ramírez, Eleodo-
ro Sánchez, Constantino Márquez, 
Isidro Bermúdez. Epifanio Rodríguez 
y Secundino Fernández; se han con­
cedido las inscripconos de las mar­
cas solicitadas por los señores Gui­
llermo Schwyer, Arístides Ñapóles, 
Joaquín Socarrás, Tranquilino Reyes, 
Joaquín Aquino, Labrada y Leriano, 
Vicente Labrada, Domingo Morales, 
Manufl Puente, Simón González, 
Francisco González, Guillermo Ber-
nal, Evaristo Pérez, Zacarías Urba-
iKipJTeófilo Tristá, Nazario Valdés, 
Luis Sánchez, Hermenegildo Menen-
dez y José Hernández; denegándose 
asimismo las marcas solicitadas por 
los señores Caridad Amaro, Bernabé 
de Armas, Afredo Obeso, Pedro Agui­
la y Juan Iznaga. 

O B I S P A D O 

Algunos periódicos dieron ayer la 
noticia de que el señor Obispo Dioce­
sano tenía el propósito de nombrar 
Vicario general del Obispado,, en sus­
titución del P. Minagaray (q. e. p. d.) 
al Padre Antonio Abisi, actual cape­
llán del Hospital de San Lázaro. 

Autorizados por el señor Obispo, 
desde luego podemos asegurar, que 
no es cierta la anterior noticia. 

M U N I C I P I O 

Becas 

Habiéndose declarado vacantes las 
becas existentes en los Conservatorios 
de Música que dirigen los señores 
Peyreliado y Hubert de Blanck, se 
convocan aspirantes para la oposición 
á las mismas. 

E l plazo para la presentación de 
las solicitudes vencerá el 30 del pre­
sente mes. 

ASUNTOS VAR50S 
Gremio de Constructores de Carrua­

jes de la Habana 
De orden del Sr. Presidente cito á 

todos los obreros del ramo para que 
concurran á la junta general que ten­
drá efecto el lunes 16 del corriente, 
á las siete y media p. m.. en los altos 
del Círculo de Trabajadores, Drago­
nes 39.—El Secretario. 

Para Santa Clara 

Nuestro compañero el Director de 
" E l Fígaro", Sr. Pichardo, acom­
pañado del Concejal del Ayunta­
miento de Santa Clara Sr. Coya, vi­
sitó ayer á los Secretarios de Gober­
nación y Obras Públicas, gestionan­
do útiles para el Cuerpo de Bombe­
ros de aquella capital; gestión que 
tendrá un resultado favorable. 

E l Sr. Llamosas 

E l Presidente accidental del Centro 
de Cafés de esta ciudad, ha dirigido 
el siguiente cable al Presidente efec­
tivo de dicha Corporación residente 
en España: 

"Habana, 13 de Septiembre de 

j907—José Llamosas. Bilbao, Correo, 
Sol upe. 

Celebrándose ayer jira-campetre 
Fábrica Tropical, asociados Centro 
propuesta Francisco González, enviar­
le cariñoso saludo.—Fernández." 

NoticiasMciales 
Por homicidio 

Lino Hernández Goitizolo, fué con­
donado por la Audiencia de Santa 
Clara á la pona de veinte años de re­
clusión temporal por homicidio de la 
meretrizz María Hernández Aguado, 
en Aguada de Pasajeros. 

E l Fiscal de aquella Audiencia, es­
timando que se trataba de un delito 
de asesinato, interpuso recurso de ca­
sación, celebrándose la vista de este 
recurso ayer -tarde. E l Fiscal del Su­
premo sostuvo el recurso, que fué im­
pugnado por el Ldo. Ponce de León, 
representante del procesado. 

Tentativa de robo 
En la Sala primera de lo Criminal se 
celebró ayer tardt el juicio oral de la 
causa seguida contra Antonio Gonzá­
lez y Juan Arteche por un delito de 
tentativa de robo flagrante. 

Terminadas que fueron las pruebas 
informó el ministerio fiscal, elevando 
á definitivas sus conclusiones provi­
sionales y pidió que se les impusiera á 
cada uno de los procesados la pena de 
dos años y cuatro meses de presidio 
correccional, con el abono de la pri­
sión preventiva. 

Después de informar los letrados 
encargados de la defensa, abogando 
por la absolución, la Sala dió por ter­
minado el juicio. 

Suspensión 
Por haber fallecido el procurador 

que representaba á la parte acusado­
ra, la Sala primera acordó suspender 
la vista de la causa señalada para 
ayer, seguida eontra Manuel García, 
por un delito de injurias. 

Se procederá á nuevo señalamineto. 
Condenado . 

L a Sala primera de lo Criminal en 
sentencia que dictó yaer cpmlena á 
Felipe López y López á la pena de cua­
tro meses y un día de arresto mayor 
como autor de un delito. 

Otra sentencia 
También fué condenado por senten­

cia de la Sala segunda de lo Criminal, 
Adrián Aguirre y Martínez, á la pena 
de un año, diez meses y veintiún di as 
de prisión corrocional como autor de 
un delito de atentado á la autoridad. 

Se conformó 
Por haberse conformado con la pe­

na de dos años, once meses y once 
dias de presidio, quo el ministerio fis­
cal le pedía en sus conclusiones pro­
visionales á Emilio Diaz Pérez, pro­
cesado por robo, la Sala Segunda dió 
por terminada la vista de esta causa, 
procedente del Juzgado de Bejucal. 
.Recurso contencioso administrativo 

E n la Sala de lo Civil de la Audien­
cia tuvo lugar el recurso contencioso 

administrativo interpuesto por e 
Ayuntamiento de la Habana contra 1í 
resolución presidencial que autorizó a 
Centro Gallego para cerrar varios tra 
mos de calles, en Jesús del Monte, qu( 
atravesaba la Casa de Salud " L a Be 
néfica". 

E n representación del Ayuntamien­
to asistó á la vista el Ldo. Gabrie.' 
Pichardo quien sostuvo el recurso qüí 
fué combatido por los letrados seño­
res Gutiérrez y López Pérez en repre­
sentación de la Administración Ge­
neral del Estado y del Centro Galle­
go, respectivamente. 

Señalamientos para hoy. 

A U D I E N C I A 

Sección primera de lo Criminal. 
Contra Luis F . Jongh, por injurias 

Ponente: Valdés Fauly. Fiscal: Gu­
tiérrez. Defensor: J . Corzo, ó M 
Diaz. 
Sección segunda de lo criminal. 

No hay. 
Sala de lo Civil. 

No hav. 

SANIDAD 
D E S I N F E C C I O N E S 

Durante el día de ayer y por laá 
Bri'gadas Esipeciales, se han realizado 
la-s siguieres desinfecciones por enfer­
medades : 

Por tufbereullosis. . . . . . 4 
Por ti'foidea 1 

Durante el día de ayer y por la Sec­
ción de Disitruibición de petróleo, se 
han rea.l¡zado, los trabajos siguientes: 

Recogida é inutilización dé 1,646 la-' 
tas y petrolización y barrido de char­
cos en las calles 23 de 12 al Rio y en 
las 27, 25, 23, 21, 19, 17, 15 y 13 de 12 
á Paseo. 

Petrolizaoión de gran número de 
charcos y quema de tres pilas de mad«. 
ras y basuras en las canteras de Amlet. 
E n estas canteras se recogieron é inu­
tilizaron 'también 715 latas. 

Petrolización de seis pocetas y un 
pantano al final de la calle de Maria­
no; de una furnia frente al paradero 
del eléctrico (Jesús del Monte). Fue­
ron recogidas é inutilizadas en estos 
lucrares. 3,50 latas. 

Por las Brigadas Especiales so pe­
trolizaron varios ciharcos y una cuneta 
en las calles de Monserrate, Corrales, 
Rubalcaba, Ensenada, Arango, Villa-
nue-va. Luco, Fálbrica, Ataréss, Buenos 
Aires, Tamarindo, A. Ramírez, S. 
Francisco y Carrillo, así como las cal­
zadas de Cristina y Concha. 

E N SAGUA L A G R A N D E 
Durante los días del 6 al 10 y por 

la.brigada que presta servicios en esa 
localidad, se verificaron cua'tro desin­
fecciones por diversas enfermedades, 
se petrolizaron los servicios de 200 ca­
sas, la laguna de Hoyuelos, Zanja de 
Estero, cuarteles y caballerizas de la 
Guardia Rural y de las fuerzas ameri-
oanas y &e cloruraron 185 tragantes de 
las cloacas públicas, y de la plaza del 
Mercado. 

P a r a l a s S e ñ o r a s 
ISaponaroma! 

Jabón líquido de L A R K A Z A B A L , 
especial para las Señoras y niños de per­
fume fino y agradabilísimo. En el lavado 
de cabeza bastan unas gotas para produ-
cir con agua abundante espuma, no se 
adhiere al pelo y quita la caspa. 

Para la cara y el cuerpo, limpia y suavi­
za el cutis y embellece, cura las erupcio­
nes, barros, sarpullido y toda irritación de 
la piel. 

Sus propiedades higiénicas y antisépti­
cas le hacen muy superior á todos los 
jabones. 

Se expende en frascos elegantes de to­
cador y de uso cómodo. —Droguería y 
Farmacia SAN JULIAN,—Riela 99, Ha­
bana. 

De venta :en las Droguerías, Farmacias 
y Sederías. 

HIERRO GIRiRD 
profesor Eérard, encargado 

la Memoria á lá Academia de Medi­
cina de Paris ha comprobado « que lo* 
enfermot le aceptan fácilmente, que la 
90per ta muy bien el ettomago, reanima las 
fuerza y cura la cloroanemia, y lo que 
particularmente distingue ata nueva tai 
de hierro et que no sólo no estriñe, tino 
que combate el estreñimiento, y elevando 
la dótis provoca numerosa* deposiciones B . 

El HIERRO GIRARD cora la palidei 
da color, ioi calambre! de eitómago, 
•I empobrecimiento de la sangre; for­

tifica los temperamentos débilu, 
axcita «1 apetito, rogularixa 

el trabaja mensnal, y com­
bate ía ecterilidad. 

todas las farmatlat 

T r i u n f o d e l 
LOS ENFERMOS CURADOS L A 

V * - S M o r i i n . 

E s t i m a d o S r . : T e n g o e l g u s t o d e d i -

r i j i r m e á V d . " c o m o p r e p a r a d o r d e l l o -

d o n a l M o r á n . E s t o y m u y a g r a d e c i d a á 

e s a m e d i c i n a q u e c o n s o l o c u a t r o p o ­

m o s m e h a c u r a d o l a s h e r p e s y u n e c z e ­

m a r e b e l d e q u e t e n í a h a c e t r e s a ñ o s . 

Y o t e n í a m i s a n g r e b a s t a n t e d e s c o m ­

p u e s t a y m u c h o s b a r r o s , y v e o q u e m e 

v a n d e s a p a r e c i e n d o r á p i d a m e n t e p o r l o 

q u e m e s i e n t o m u y s a t i s f e c h a . 

¡ S e g u i r é t o m a n d o e l l o d o n a l M o r á n y 

t e n g a V d . l a s e g u r i d a d q u e l o r e c o m e n ­

d a r é á m i s c o n o c i d o s p o r q u e e s u n a m e ­

d i c i n a b u e n a d e v e r d a d y a u t o r i z o á V d . 

p a r a q u e p u b l i q u é e s t a s i V d . q u i e r o . 

S u v a a f f m a . 

I ^ i i a © ¡ i v a 

s^c A g u i l a 2 5 2 . — H a b a n a E n e r o 

5 ^ 9 0 ; 

Dr. A. Portocarrero, Médico 
del Dispensario Tamayo. 

Certifico: Que he usado en mi Clínica par­
ticular en diversas ocasiones el "lodonal Mo­
rán" en casos de escrófulas, herpes y raquitis­
mo en loa niños siempre con satisfactorios re­
sultados. 

El "lodonal Morán" es á mi juicio, una ex­
celente preparación. 

Habana Abril 26 de 1907, 
FIRMADO 

Dr. A. Portocarrero. 

LOS MEDICOS L A R E C E T A N 
H a b a n a , E n e r o 8 de 1 9 í ) 7 . 

© r . D r . A . M o r á n . 

H a b a n a . 

Muy Sr. mió: Es para mí un deber de 
madre agradecida comunicarle el resultado que 
he visto en mi hijo Antonio de dos años, con 
su medicina 10DONAL MOKA.N; mi hijito 
siempre había estado de muy mal color, sin 
querer comer nunca y siempre muy delgado; 
yo le he dado sin fin de reconstituyentes, sin 
lograr que mejorase hasta que una amiga me 
habló del I G D C W A L MOKAN y clompré un 
pomo, y como á él le gustaba tomarco, porque 
es sabroso, le compré más hasta cinto pomos 
con el que está tomando, y veo con sa islaccióo 
infinita que mi hijito está contento; ha engor­
dado puesto que come con gran apetito y tie­
ne un color muy sano; esta es una mejoría 
muy notable dado el poco tiempo que hace 
que toma la medicina, y yo estoy tan contenta 
de ver como mejora que considero un deber 
hacerlo público para. satisfacción suya y coao-
cimlento de las madres que tengan niños eu las 
condiciones en que estaba el mío. 

Sov de V. agradecida servidora 

^ a r ó a r i í a l ^ o d r í ó u e z 

sic Alcantarilla 22 

E l I O D O N A L M O R A N s u s t i t u y e a l ace i te de baca lao y l a s e m u l s i o n e s e n e l t r a t a m i e n t o de l a 

e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o , c o n l a v e n t a j a de que no c a n s a e l e s tomago y puede d a r s e lo m i s m o en verano q u e 

en inv ierno . E l 1 0 D O N A L M O R A N se vende e n todas la s b u e n a s farmac ias . 1 3 0 2 1 a l t 13- 1 a g 



A S T U R I A N A S 

DE FIESTA 
Dos frene, por lí anks de akan/ar el 

qne me ik-v. á (üjón. Siete p rdm el 
Bachiller Atana.sio ^ J f , ^ f J . 
«Vil la Corontla". lindo hotel de San 
ñas en donde invernó los ^ p r i m e r o s ^erVe su veraneo. P - o mientras d 

Bachiller. aBÜadb ^ ^ r oio á 
AltiM» de Oviedo, miraba de reojo a 
1.. nenes de ahora y revivía en.tre sus 
.amaradas de in.taño. por A verbo lo-
cutó v tBaUcioéo, las travesuras m.fan-
tiles 'las trifulcas de la adoleseeneia y 
las hazañas de una bohemia juvenil 
vibrante, osa-da y Jocunda, yo sentía el 
Tago malestar de un disgusto, el temor 
¿e un infortunio que me aoecjhasfe. Me 
esperaban las brazos do los periodistas: 
Alanasio, Paredes, Argüel lés . . . . ¡uf: 
Pon aquí, lector, un montón de pestes 
y buena i o s » de saliva. Me tragué la 
saliva, callé las pestes. No me atreví 
con esta brava gente de la pluma, ha­
bituada á nuc todos le bailen el agua. 

Con el retraso, frustré el éxiito del ho­
menaje que se me había preparado, se-
ganda edición dd perpetrado en Sali­
nas. Llegué á Salinas maldiciendo mi 
condición de buen Juan mandadero, 
a.brumado de encargos, ¡todos comesti­
bles!, en cuya lista garrapatearon la 
mano y el estómago áel demaíl Comidi­
llas: y apenas se detuvo el t ranvía y 
asomé á la plataforma, oyóse la pala­
bra reda y sonora del Bachil ler:—¡Vi­
va el tío Joian ! —y la sobrinería andan, 
te y la famiHn y los amigos, contesta­
ron:—¡¡Viva!! ¡ ¡ ¡ Vivaa !!!—La cosa 
adquiría ¿hora. 'mayor gravedad. Para 
lucirlos en aquella playa encargué unos 
pantalones haute faiitasic, color cana­
rio melancólico: y Aitanasio. roído de la 
envidia, celoso de un éxito en el que él 
no colaborara, se las juró . Ya en Avi ­
les intentó deslucírmelos, corriendo la 
voz del único desliz 'de notork-dad en 
que incurr í : pero sospochartido yo la 
reprise én G-ijón de la picardía frater­
nal. . . perdí los calzones en Vetusta. 

También corrió en Gijón la voz de 
los ralznnes. y como no los llevé, los or­
ganizadores de la recepción vinieron á 
saludarme con cara de conejo, inexpre­
siva la frase, débiles los abrazos, tibios 
los aprrton s de manos. Yendo hacia la 
villa rehiciéronse, y aquí, allá y acullá 
me presentaron un indiajio, dos india­
nos. . . mudiísimos indianos, ligados al 
Bachil'ler por lazos de sincera amistad 
cimentada en Cuba y afirmada en Astu­
rias. Aumenta'ban las presentaciones y 
menudeaban loe ¿aludos; y recogiendo 
nombres saboreaba yo el placer ínítimo 
de rendir el mío, mi aíecto y mi resipeto 
ante estos hombres laboriosos y senci­
llos, quienes poseedores del centén des­
conocen la soberbia de la peseta. Y me 
prometí dedicarles una crónica hacién­
doles la justicia que tanto les escatima-
mos. acaso ipor envidia, •estudiando su 
valía, que desconocemos, ó lo que es más 
ruin, aparentamos desconocer, y anali­
zando su influjo decisivo en la vida, 
progreso y costumbres de Asturias. 

De los primeros en echarme sus bra­
zos fué Luis García—Casona, á secas, 
le dice Atanasio—presidente ó cosa así 
de la comisión organizadora de un yan­
tar al es'tilo cubano, con que hoy nos 
hemos de refocilar. A l yantar vamos, y 
allá la pek-aremos. Mas. galantería obli­
ga, y antes de tomar rumbo á Somió 
Ihemos de rendir pleitesía á Aurora Qui. 
roga, la nena de ojos awul-claro que hoy 
comparte con el maleante Bachiller las 
glorias del amor y las didhas de la vida, 
y pedida merced de la metía familiar. 
Merced que nos fué otorgada graciosa­
mente con sonreír señoril, con ademán 
de bendición que perdona y absuelve; 
¡pero en el fondo severo de los ojos azul, 
claro yo adiviné la protesta, leve y fu­
gaz eomo un sueño de ilusiones, contra 
aquella deserción del manido y del her­
mano . . . 

Pusimos proa á la sociedad Unión-
Club, vulgo E l Cañaveral, donde se 
reúnen todos los americanos, avecinda­
dos en Gijón y las aves de paso que, 
tras ramacear en la tierruca, reinciden 

en la emigración y vuelven á Cuba. 
Niievas presentaciones, nuevos saludos. 
Preside la sociedad Cesáreo Vig i l , vi íi-
lAntiopo agudo, hijo de Muñó, parro­
quia dol consejo de Siero. quien regaló 
a sos vecinos una ensa-o-Miela, amén de 
un discurso vtteado de agudezas y do­
naires, que tiene mucho que rumiar. 
Curioseamos el local, convertido ahora 
en punto de cita de los expediotonarios, 
tomamos un aperitivo y nos informa­
mos seriamente, á conciencia, del menú 
y de todas las menudencias que lo ava­
lorarán, fisgando hasta los detalles ba-
ladíes, aunque nada hay baladí en ne­
gocios de menú. 

Hala, al tranvía, que en dkz minutos 
nos deja en Sdinió, casa del Marinan. 
Entrando en el patio, á la izquierda, el 
hogar, y al lado del hogar Chino-Beni­
to en mangas de camisa removiendo el 
•menú," condimentando el menú, aipo-
rreando enérgicamente el menú: arroz 
con pollo y bacalao con tomates y pi­
mientos. Cihino Benito, jefe de cocina 
de la casa Gamba, de la Habana, es el 
'héroe de esta hora reconstituyente y 
amable. Todas nos acercamos á él sin 
atrevernos á interrumpir su tarea. K l 
sacerdocio del fogón se impone á nues­
tra avidez. Nadie osa turbar el solemne 
ajrtreo del sacerdote, y si éste gastara 
coleta y vistiera el traje litúrgico de los 
ihijos del Celeste Imperio, ñas postra­
ríamos de hinojos y practicaríamos el 
culto de la cacerola. Pero á compás de 
su ajetreo, el oficiante mira de reojo 
oblicuo á la mariñana, una real moza, 
y á las fregatrices de tanda, y mascu/lla 
un rezo:—.Mujc banca quele chino, bue-
na : chino quele mujé banca, suipelió. . . 

En medio del patio, á la sombra de 
los madíroños silvestres, blanca é im-pe-
cable, •está la mesa do será nuestro go­
zar. A un lado, varias mesas auxiliares. 
En ellas se bate el cobre. Lo bate Caso­
na; qu^sus colegas de comisión le de­
jan tijeretear latas de conservas, desta­
par ponnis y decorchar frascos, y pegan 
la hebra á la algazara generad que bu­
lle en tolos los corrillos, al amparo dé. 
vermouth, el ajenjo, las aceitunas, las 
rajas de cihorizo pamplonés que ha des­
tronado al salclhichón. YA Bachiller se 
duele de la soledad de Casona, y váée 
ihacia él remolcando algunas hombres 
de escasa vokimtad; y á la primera dis-
tra •ióii. el Bachiller tbma d vermouth, 
y recebra la palabra y empailma la na­
rración de un cuento que levanta tem­
pes; a des de risa. Agarrados á los fando­
nes del narrador se internan en los co­
rrillos los hombres de escasa voluntad. 
¡ Brava ayuda, mi alma ! 

Ohino Benito se acerca, esforzándose 
en sostener con las dos manos una gran 
cacerola. Ya quisiera el cronista para 
sus crónicas los aiplausos y bravos que 
el admirador oblicuo de la mariñana 
recabó para sus guisos. Connienza aho­
ra la fie. ta. la tiesta magna. No me per­
tenece su descripción. García de Pare-
d s, mi colega, se la daná á los lectores 
de sus "Crónicas Asturianas", y á los 
lectores se les caerá la baba y nayua-
rán. A fe. Paredes sabe hacer estas co­
sas. Tamlbién sabe comer " é aínda 
mais". Yo sólo deseo anotar mis imipre-
síones, entresacando de ellas !a más 
fuerte, la que en mi ánimo ha penetra­
do más honda y vivamente. 

De centro de mesa había una artísti­
ca c asna t i Ha de flores, y enclavadas en 
las flores dos^banderas, una cubana, 
y otra española. F u é invención delica­
da, ternura decidora de patriotismo 
inspirado en el cariño á Cuba y en til 
amor á España. ¿Anduvo en ello la ins­
piración femenina? A l banquete no 
asisten señoras; pero muchos de los 
conmilitoneis se dea¡>osarnn con cuba­
nas, y estos desposorios reveladores de 
pasiones que se aiixaron sobre los ren­
cores africanos, sobre las luchas fratri­
cidas, sobre los regueros de sangre, nos 
ihablan del amor, de ese amor nnás fuer­
te que el odio, más fuerte que la vida, 
m'ás fuerte que la Patria, más fuerte 
que esa intolerancia, característica de 
la raza, que describe nuestra Historia, 
influye en nuestros pensamientos y 
manda en nuestros corazones. ¡ Bendi­
ta tolerauoia la de estos indianos! Por 

ella, ondean juntas á impulsos le la 
brisa viniente del Cantábrico, la estre­
lla solitaria sobre un campo de seda 
azul, blanca y encarnada, y el escudo y 
el león españoles soibre un campo de se­
da color oro, cdlor sangre. Y estos in­
dianos que á tierras extrañas suden lle­
var por toda cultura los auheilos del tra. 
'bajo y el ensueño romántico de la Pa­
tria, poseen la única ciencia de gober­
nar que reconcibia á los puebles y los 
aimiga:da laboriosidad, la honradez, la 
iniciativa y la bondad. Y esta ciencia de 
que están horros ios elementas directo­
res de la nación, merece un saludo. 
¡Saludemos, amigos, á este gente hu-
m-ilde, á esta gente de corazón sano, que 
fía al afecto, ennoblecedor de la vida, 
la compenetración de Jos pueblos, y nos 
ofrece un sím'bolo de paz y de amor en 
esas das banderas que se besan en este 
ambiente de alegría, aromadas por las 
flores nacidas en tierra española, entre 
la luz y el sol de nuestra España ! 

J U A N R IVEBO. 
Gijón, 16 Agosto, 1907. 

L V I C T O R I A 
N E W Y O R S Í 

.Situado en el centro del Comercio, 
completamente protegido de incendios. 

Hotel moderno de primera clase, com­
pleto eu todos sus requisitos de adornos 
y decoraciones enteramente nuevas. 

Capacidad para 500 huéspedes, y 150 
apartamentos con baños (-alientes y fríos. 
Teléíuuo en cada habitación. Cocina sin 
rival. 

G^P* W. Sweeny, propietario. 
NOTA: El encargado del Departa-

memo Latino-A mericauo, es el muy < o-
nocido señor John Repico, el cual recibi­
rá los pasajero- ;i la llegada de los vapo­
ré- y Irenes, y se encardará de separar 
habitaciones en el Hotel ••Victoria." 

K e p k o , Hotel ' •Victoria ," 
NEW Y O R K . 

Calle 1Í7, Broaíl v. ay y .>¿Aveuula. 
cl'ííSl -6-29 as 

ESCUELA PREPARATORIA 
Y COMIOKCÍAL 

(Solo admite iuternos) 

Kecouocida por la la­
mosa 

ACADEMIA DE INGE­

NIEROS DE T R O Y . N , Y . 
D E N O M I N A D A . 

le 

I n g e n i e r í a C i v i l 

I n g e n i e r í a E l é c t r i c a 

I n g e n i e r í a M e c á n i c a 

Somos una P K E P A K A T O K 1 A O F I ­
C I A L para esta Academia. 

Para informes ó prospectos diri^irsa; 
En Inglés, ai 

Dr. P A L M E R C. KICKETS, 
PRESIDENTE 

Kensselacr PoiyLechuic ins t i tu to 
Troy, ... x. 

Kn español, 4 

J . D . S U L S O N A , 
DlIUCTOR 

Aniei-ican Coilc^iate Ins t i tu te 
Far ItooUa^uy, IV. Y. 

Para otras carreras que no sean las del ra­
mo d« Ingeuibría, 

Preparamos para cualquiera Uni ­
versidad de la Cuión; 

fen Ingeniería, para Troy dolamente. 
Si V. no quiere Invertir liuUUmonle su 

dinero en la cilucaciún de su luju. cuufielo 
& nuesiros cuida. )S. L.e daremus una ins­
trucción rápida y etican, de ío que pueden 
dar teslimoiuos, muy gustosos, muchos pa-
Uies de r v.ullas cubanos. Nos entendemos 
air-ctamente UW lo» paure*. 

DE ÜN VIAJE POR MARRUECOS 
(PAGINAS D E 1894.) 

E N C A S A B L A N C A 

De Tánger á Casablanca.—Recuerdos 
de la Ciudad Maldita.—Silueta de 
Casablanca.—La leyenda de 
Albaida. r * | 
. . .Ya á bordo de U ••.Mrsflle," un1 

Vaporeito francés ligero como una go­
londrina, limpio y atildado como recién 
salido del astillero; sereno el mar y j 
despejado el cielo; preparado el espíri­
tu para impresiones encantadoras y 
el cuerpo para los tormentos del ma­
reo, echo la postrera mirada al blanco 
caserío de Tánger, tendido como la­
garto que toma el sol en la falda de 
una montaña verdinegra. Aun res­
tan algunos minutos para contemplar 
aquel laberinto de callejuelas estre­
chas y sucias que llevan al viajero 
desde la playa á cualquiera de los 
Zocos, grande ó chico, donde la in­
fantil industria mora y jud ía y el tra­
vieso comerciante europeo venden ba­
ratijas re lucieníes : armas, t rajes-y 
harapos lavados, destinados al arnés 
de un turista bara to—¡ta l vez de un 
africanista de estos de golpe y porra­
zo que aprovechan la ignorancia aje­
na para explotar la osadía propia!— 
y donde también el char la tán de pla­
zuela entona sus cantares plañideros, 
y soñolientos, relatando las hazañas 
do los buenos creyentes... ¡Aun re­
cuerdo, con hondo espanto, verosímil 
en quien como yo es supersticioso, un 
corrillo de gentuza mora, haciendo 
visajes de estupor al contemplar las 
contorsiones fingidas de un indecente 
encantador de serpientes!... 

Aun me golpea en el cerebro el 
contraste do la Alcazaba, con su kadi 
haciendo just icia—quién sabe si al 
mejor postor—y la caravana de in-
glesitas rubias y cloróticas, cabalgan­
do en tranquilas muías y detenidas, 
absortas, ante aquella especial man­
sión de la diosa Themis. tapadas las 
sienes y envuello el macizo busto con 
turbante y jaique blanquísimos. Aun 
recuerdo con voluptuosa delicia la 
imagen de la hebrea en cuyo casa­
miento estuve.. . Cubierta de riquí­
sima vestidura en la que brillaban con 
resplandores de incendio los bordados 
de oro y plata y los destellos de las 
piedras preciosas: bajos los ojos, de 
un negro siniestro como noche sin lu­
na en Andalucía ; en actitud de éxta­
sis celestial, parecía una virgen bi­
zantina, y que el Dios verdadero me 
perdone lo que la comparación ten­
ga de osada é i m p í a . . . Aun me zum­
ban en los oídos los ecos melancólicos, 
tristísimos, de una monotonía profun­
damente bella como el doblar de las 
campanas de Wagner en la escena 
solemne de su " P a r s i f o l " eterno; aun 
me zumban, decía, los ecos de la sruita-
r r i l l a moruna, tañida por las ágiles 

manos de un morazo nteuo. en tiesta 
típica con que fui obsequiado y en la 
que no podía faltar la mora cobri/,a 
de labios carnosos y sangrientos, y 
ojos siniestros á puro de ser grandes 
y relucientes, mal envueltas en túnico 
Manco y chaleco bordado de lentejue­
las y itañuelo de colorines á la cabe­
za, y que bailara una danza e x t r a ñ a : 
lenta al principio, más viva después, 
hasta que por último en torbellino 
aturdidor, en baile lujuriante y asque­
roso que producía náuseas, mientras 
que los músicos moros, roncos de au­
llar endechas que parecían ansias y 
quejas y amenazas, de palmoteat con 
frenesí y de golpear las panderetas 
con furia demoniaca, rodaban ebrios 
por el licor maldito por Mahoma y 
prodigado con largueza, por el hu­
mo narcotizador de las pipas cargadas 
de k i f que les trae imágenes de mu­
jeres, lascivas, y por los giros, vuel­
tas y dislocaciones de la mora ya en el 
frenesí de su danza brutalmente amo­
rosa. 

. . . L a "Mosel le" comienza á mo­
verse con ga l la rd ía ; cruza rápida 
aquella bahía incomparable, dobla el 
cabo Espartel y se cuela valiente en 
el mar. sin perder de vista en largo 
tiempo la costa a z u l . . . Xo, el via­
je no es tan penoso como yo tenía 
aprendido en diversos libros y como 
me lo relataron los pasajeros habi­
tuados á esta travesía. Una noche 
mediana y al amanecer, enfrente, ten­
dida en la llanura, Casablanca. Desde 
la cubierta del buque, el aspecto es 
delicioso. Parece un barrio europeo; 
un pueblo andaluz limpio y blanquísi­
mo, con su torre esbelta y graciosa 
alzándose gallarda sobre las azoteas 
planas; una Giralda, pequeñi ta y l im­
pia con los adornos y bordados de 
las construcciones á rabes ; un campa­
nario de una iglesia católica y varias 
palmeras altas y peladas, como enor­
mes escobas puestas al revés sobre los 
"Marabuts'? 6 ermitas musulmanas, 
sepulcro de los santones que más cré­
dito lograron cu la comarca por sus 
milagros, ó mejor, por sus disparates 
y tonterías. 

Saltamos á tierra. La ciudad pue­
de recorrerse en veinte minutos. Bien 
pronto denuncia su importancia mer­
cantil. Las casas europeas son inmen­
sos almacenes donde hay amontona­
dos millares de fardos. De la domi­
nación portuguesa nada resta, salvo 
unas ínfimas ruinas de un castillete 
frente al Marabut de Sidi Belliot. Lo 
demás es árabe puro, y se cae á pe­
dazos. . . Una docena de cañones vie­
jísimos y cegados dan á la muralla 
aspecto de fortaleza, tan poco seria 
y resistente, que no lograr ía asustar 
á un niño civilizado. 

Det rás del barrio que podemos lla­
mar europeo se extiende en un lla­
no poco dilatado la ciudad moruna. Es 
un grupo de miserables chozas de ca­
ñizo colocadas con cierta simetría pa­
ra dejar entre ellas huecos que hagan 
Jos efectos de callejas. Allí vivan las 
familias árabes en asquerosa confu­
sión con los camellos, asnos y caballos, 
que constiuyen (su principal rique­
za. 

Los moradores de ' 'Da r Albaida ," 
ó Casablanca. parecían familiarizados 
con los cristianos. No en balde se 
hace allí un importante y frecuente 
comercio con Europa. . . Tal cual gru­
po de morillos andrajosos y sucios 
nos salió al encuentro gri tándonos de 
lejos; ¡Nazarenos perros, perros! Pe­
ro unos cogotazos bien aplicados los 
metieron en cintura, relegándolos á 
sus chozas. Ya no volvieron á moles­
tarnos. 

" D a r Alba ida" tiene sn leyenda 
novelesca: una historia que recuerda 
la vida profunda mente sombría de 
nuestro gran Felipe l í . tan explotada 
por novelistas y dramaturgos. Un 

sultán, ailn en los anos Lie ta . 
si es que hubo tambicn Nainía entre 
los árabes.—al pasar por Uabat ma.i-
daudo un gran ejercito, hizo esc ava 
á la hija del bajá de aquella ciudad; 
una tierna beldad de quince anos, heir-
mosa como una amanecida. 

La bella fué al harén, y no se sabe 
por qué milagrost coincidencia la vió 
el hijo del rey y se prendó de ella. 
Muy pocos días bastaron para que 
ambos se entendieran, para que con­
certaran su plan de fuga y para que 
huyeran, llevando el hijo desleal á 
la grupa de su caballo, rápido como 
una centella, á la favorita de su pa­
dre y señor. 

Por caminos y vericuetos vinieron 
á dar en una llanura, donde el prínci­
pe apasionado y gentil construyó una 
cabaña, en la que apenas cabían sus 
cantos de amor y los eternos suspi­
ros de sus pechos, y que el galán 
pretendía embellecer blanqueando 
con cal viva sus rúst icas paredes. 

Años más tarde una caravana ex­
traviada acampó en la llanura y en­
contrando la casita vieron en su in­
terior dos csfgielelos unidos por eter­
no abrazo y allá de t rás uua palmera 
altísima y frondosa que rodeaba el 
trágico nido de grata sombra y fres­
cura. 

Los aventureros levantaron una ciu­
dad que 'llamaron " D a r Alba ida" 
(Casa Blanca) y que luego vino á ser 
un gran centro comercial. 

Do la casita sólo queda hoy una 
palmera seca y tísica cuyas hojas 
caen mclancóiicas como ramas de un 
sauce. Al lado un judio ha levanta­
do un tenducho donde expende ta­
baco. 

la favorita han venido ;; parar en i ' 
que paran todos en este picaro mu 1° 
de moros y cristianos: ^ 

En humo y cenizas. 

Entre humo y cenizas agoniza ¿o' 

mido 
lel prínc 

Casablanca 

c a u a r d o M u ñ o , 

A pocas mujeres se les ocurre 
la nerviosidad se debe con gran f 
cuencia á desórdenes de los ürtrane* 
genitales curados con el uso del torú. 
co uterino llamado "Granti l las" 
que se encuentra de venta en las faf 
raacias y droguerías. 

Las mujeres nerviosas y las 
padezcan enfermedades peculiares dül 

• sexo deben escribir á la casa doctr.i 
Gran's Laboratories, 5ñ \Yorth St 
New York, pidiendo el libro número 
12 que envía la casa gratis. 

La misma casa manda gratis u* 
frasco muestra de Grantillas. Pídase 

i ye l ta? 
Le fineta los ojos? 

¿ N i n g ú n espejuelo le d i ó re­
sul tado? 

C o m p r e u n pa r de Cris tales; 

e s 
E l m á s b lanco , t r ansparen te y 

perfecto que se conoce. 

Uicos Agentes 

H i G o n z á l e z y Cp, 

' ' E L A L M E N D A B E S " 
O B I S P O 5 4 . 

T e l é f . 3 0 1 1 

Para digestiones penosas 

y falta de apetito 

VINO DE PAPAYÍNá 
d e G a n d u l . 

«Porqué sufre V. de dispepsia? Tomo 
Pepsina y Ruibarbo de BuS^Jtí 

Y se curará eu pooos días, recob.-4ri 
subjon nuiuory su rostro so poaira r j -
haflo y aiu^rc. 

U n W U V BQIIAKBS hü BiSliüi 
produce excelcmes re^ultaio* ©a 
iraiamicni/O ao toda? las enfermeda­
des del estómago, dispepsia, gastralíu 
indigestiones, digestiones lentas y cilci. 
ciles, mareos, vómitos da las embaraza­
das, diarreas, ostredimioutu, oeuraics-
ma gástrica, etc. 

Con el uso de la P£P3IN*A Y RCU, 
BARBO, ei enfermo rápidamente so 
pone ine)or, digiere bien, asunua, iaKi 
el alimento y pronto llega a la cura­
ción completa. 

Los principales médicos larais.,!-». 
boce años de éxito orecience. 
te Tendeen 10 u l u ootioa^ de U isl«. 

C. 2014 

AGÜIAK 95. H i B A i a 
U Í G K N I B B O S CONTRATISTAS Dfc OlilCAS K IJf ST A L AUIOX E i 

COMPLETAS L>E T O D A CLASE Uiu M A l ¿ U i X A Í i l A . 

Pablo D r e h e r 
INGENIEROS DiRSCrOISS. 

J o s é P r i m e l l e s 
Representantes exc lus ivos de las f áb r i ca s : 

Grandes Talleres (le ü r u u s w i c k , Alemania. .Ua.iuínaria «te Insreaia. 
( Puentes y Ed iác ios de acer ». 

'Julleres «e Humboldt , Alemania.^ 
(Calderas y raáquiua» de VApjr. 

Sindicato A l e m á n de Tubería'» de Hierro ú i a i i d j . 
y otras DIVERSAS l á b r i c a ^ 

S e f a c i l i t a n i n f o r m e e » y p r e s u p u e s t o s . 
Q 20-'l 26-1S 

B A n c o N A C I O N A L D E C u B A 
C A P I T A L $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . i><> 

A C T I V O E N C U B A , « U O . O O O . O O O - ^ 

DEPOSITARIO DELOOBIEKND D E L A K E P ü l i L J C A D E CÜ3\ 
DEPOSiTAKiO -DEL ÜOEIEHXO DE LOS ESTADOS U N í D J S . 

OFICINA PKIACIJPAL: CUBA ¿ 7 . 

GALIANO No. SI, HABANA 
A10.NT¿^: .CJ.vTKU CAili-

NOS) HABANA 
S A N T I A G O 

ClüNFü^GOS 
MATANZAS 

LAKU.L.NA3 

MA ' ZANIL. . J AGUA . 4 GBAND.il 
U N . . i uúu Ri3 

_ vANTANA.MO 
CAlBAllIhiN 

SAM'A CLARA 
CAMAGUaVT 

CORRÉSPOJÍSALISS Eíf TODAS FAETEiS DEL MUNDO 
ÜL nxi 26-1S 

- d e C á r d e n a s y C a . 

C 0 M K 0 U N T S S - B A H Q B S E 0 3 . 

Kecibimos onieiies ae compra y venta ue todas clacos de Bonos y Va­
lores cotizables eu los Mercados de Se\r VorK, Cauadá , Londres, y en <ít 
de ¡a Habana, para Keuta > tambieu eu especulacioaes coa die¿ puntos do 
g a r a ú n a . 

Las eotizacionea <ie la Bolsa d« Ne\r York son enviadas por los 
Señores 31i!ier y Comp., Broad-way Ül*. 

«Jl^ 312-5 B 

B A N D O D E L A H A B A N á 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 

C. 1981 26-1S 

c. 26-1S 

He g a i m goillei 
I m o o i e n c t a . - - P é r d i ' 

d a s s e m i n a l e s . — E s t e 1 

| r i i i d a d . - V e n é r e o . - - S í -

f i h s v H e r n i a s o c ^ u e -

' b r a a u r a s . 

Consultas de 11 á, 1 y do 3 a. a, 

4 » B A B A XA *Vi 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 0 r : A m e r i c a n o . 

P A G A 1 ) 0 3 . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

DEPOSITARIO D S L i i F J . V m J J L S I H S W J l i i K J l . U 
r r e s i a e n t e : C A R L O S D E Z A L D ü . 

X J H .TEt E S O ' J C O J t i i í S » J 
d ose L de ta (Jamara. 

Sanas E. de Ai ra rá . Lhas Miro . i>larco« Carvaial. 
Miguel Mendoza. Federico de Zald'). Le<*olr.» Valdd*. 

Descuentos, p r é s t a m o s , comora y ven ta de g i ros suore e l i n ­
te r io r y e i ex t r an je ro . Oi rece t a i a elaso de i ac i l idades banca r i a i . 

••1453 78-1 Jl 

CABLE 
'•ADAMS" 

HABANA. 
llin Manís E i s i i i l g co. 

COMPAÑIA A N O N I M A 

Teléf. 103. 
Banco Nacional 

ne Cut»*. 

K O C A 3 I O K A si el detallista ó el alma­
cenista no las tiene vaya 

c ÍOCÓ 
al depósito 

alt 

El consumidor debe fijarse eu la 

m e j o r c a l i d a d j e l m e j o r 

peso y d u r a c i ó n ^ ^ veias 

Ó B R A P I A 1 9 . 

Se bncen cargo de ios pianos o instalación completa de piantas para ladrillos, do ela 
borar toda clases de laadera, iriturador«s, labriCHUte de Üduos, cauooialsi, daicsjyp» 
naderías, plantas de regadío para veĝ t» de ik.oaco y todas sieruora-í. 

Contratistas de material para ierrocarriie*, íu;¿\;iiios y i o.la clase de máquina 
Si ubted desea una máquina de cualquier clase o marc*, pidauo* caUlojoj y precio» 

A ftk ;raran uempo y dinero, si sedinRe a nuioiroi. Vendemos maquinaria á plazas. 

i 

18-10 

Vigas de acero 

U M U E 

; C. B . S T K V K . X S & C o . 

Li^orus, resistentes y económicas. Pronta 
entrega en todos tamaños j cantidades. 

c 2023 

Mándenos lista* de especificacionos y ten­
dremos gusto en cotizarle precio total sobra 
lo* tamaños pedidos, eutregadaa libre de 
gastos en la ciudad ó interior. 

T e l e t . 11 .—Ofic ios 19 . 
_alt l 8p 

f t e í o d e l í u c v a e s c o c i a 
I N C O R P O R A D O E N 1832. 

Capilal | 0 0 0 , 0 0 0 
Fondos reservados» $ o . í ¿ 5 0 , 0 0 0 

Oficina geueral: T o r o n t o Cmi í i c l á . 
Sucursal en la Habana, O ' K e i l l y , e s q u i n a á C u b a . 

en Cieutuegos, íSau ( . 'ar ios y S a n i a I s a b e l . 

Se solicitan cuentas cou individuales casas comerciales, y con 
Corporaciones. 

D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S . 
Damos atención preíereute á loa depósitos del departamentode 

ahorros y abonamos el interés tniuestralineute al tipo más altode 
plaza. 

c 2011' op-flSt 
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0 l PROVINCIAS 

(por te légrafo) 

Abreus, Septiembre 13. 2 p. m. 

I A E I 0 D E L A MARINA, 
Habana. 

r cs maestros del término ruéganme 
• fluya Por conducto del D I A R I O pa-

ue el Secretario de Instrucción 
Pública deje los presupuestos en for-

análoga a los del año escolar pa-
^do esperando quede sin efecto la 
P r e s i ó n de los setenta pesos destina-
dos para los Supervisores y que sea 
partido á juicio de la Junta entre 

maestros competentes. 
E l Corresponsal. 

^enfuegos, Septiembre 13, 6 p. m. 

Al DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 

A consecuencia de las faenas de las 
brigadas de desinfección declaróse un 
principio de incendio á las tres y me­
dia de la tarde de hoy, en el almacén 
de ferretería de don José Llovió, sien­
do sofocado por los bomberos, evitan­
do una horrorosa catástrofe. L a caja 
de caudales y libros fueron puestos á 
salvo apenas se inició el fuego. 

El comercio muéstrase justamente 
indignado por las constantes moles­
tias y perjuicios que les ocasiona la 
desinfección, considerándola peor que 
la fiebre amarilla. E n tres días han 
desinfectado dos veces una misma 
manzana. 

Pumariega. 

Notas de Rodas. 
Septiembre 11 de 1907. 

¡Cuántas decepciones se experimen­
tan en el duro bregar de la vida! 

¡Con cuánto anhelo se ha suplica­
do la presencia de los representantes 

Fiestas en Regla 
Mañana, domingo, se celebrarán en 

el vecino pueblo do Regla, (hoy ba­
rrio de la Habana) grandes fiestas en 
honor de su patrona. 

Por la mañana á las ocho en la 
iglesia parroquial solemne misa con 
orquesta dirigida por el maestro se­
ñor Pastor. 

Durante el dia festejos populares. 
Por la tarde á las cinco saldrá en 

procesión por las calles de Martí y 
Máximo Gómez la Santísima Virgen 
concurriendo á este acto el Cuerpo de 
Bomberos de Guanabacoa, comisiones 
del Cuerpo dp Bomberos de la Habana 
y el Cuerpo de Bomberos del Comer­
cio de Guanabacoa. 

Por la noche á las ocho en el parque 
de la "Independencia" habrá fuegos 
artificiales amenizados por la Banda 
Municipal de la Habana según el ci-
guiente programa: 

1 Paso doble ' * Cuba Libre''. , Cue­
vas. 

2 Obertura " S i yo fuera Rey". 
Adam. 

8 Intermezzo "Floower Girl ' '. 
Weurick. 

4 Fantasía "Caramelo" Chueca. 
5 Capricho "Salomé". Lorrayne. 
6 Fantasía "Cuba". Anckerman. 
7 Two Stp. "Machicha". Als-

tyne. 
8 Danzón "Caridad". Ceballos. 
L a piezas que se quemarán en los in­

termedios son: "Venus al rededor del 
Sol", " Palma c u b a n a ' ' * Fuente chi­
nesca", "Estrella solitaria", "Com­
binación de ruedas", "Cono gratorio" 
y "Lazos de amor". 

A las diez espléndido baile en el 
"Liceo" para 1-os socios con admisión 
de transeúntes. Además habrá bai­
les en el Centro de " J . G. Gómez", en 
el "Recreo Juvenil" y otros bailes pú­
blicos. 

M I L E S D E H O M B R E S Y M U J E R E S 
P A D E C E N D E A N E M I A Y NO 

L O S A B E N . 

Deseamos que todos los anémicos, 
hombres y mujeres, y particularmente 

de la Comisión de Reclamaciones;! las personas jóvenes, que hagan un ex-
cuauto rogaron todos los periódicos! perimento con las Pildoras Rosadas del 
porque se desempolvaran los expe­
dientes, dormidos há tanto tiempo! 

"No hay plazo que no se sumpla . . . 
y ¡oh desencanto! llegaron los tan 
fiolicitados, desenvolvieron fajos y 
más fajos de papeles, desfilaron ante 
sus mesas-oficinescas, perjudicados y 
testigos, pruebas y peritos y tuvieron 
cierta confianza los que solicitaron in­
demnización. 
I Ayer, la prensa de la capital, em­
pieza á publicar resoluciones de re­
damantes—asómbrense—¡ con un se­
senta y seis por ciento de descuento 
de la tasación de peritos y testigos! 

¿Para qué tanta ansiedad, ante la 
tardanza de la Comisión erf resolver 
estas solicitudes? 

¡Era preferible esperar... aunque 
fuese "soñando" indemnizaciones á 
precios de factura! 

El otro desencanto corresponde á 
los Maestros de Instrucción Pública. 

Estos reciben como premio á siete 
años de constante ejercicio y desve­
los por la enseñanza de la-niñez cu­
bana, el que, en este curso, peroiban 
4. 5, 6 y 7 pesos mensuales menos de 
sueldo que en el año anterior. 

¿Ven los padres, los contribuyen­
os y los que "deben" velar por el 
"porvenir" de la educación del pue-
Wo este "premio, equitativo"? 

El triunfo del femenismo viene á 
ser otra decepción para los "feos" 
ûe aspiraban plazas de enumerado-

res en el censo. 
i Las puertas se óierran para noso­

tros—dicen los aspirantes —en el cen-
80 las mujeres, en el Ayuntamiento 
Acomendados de Cienfuegos, en la 
carretera el número completo, (¿ qué 
liaeemos ? 

Esperar las elecciones. 
La virgen del Cobre ha sido dig­

namente festejada. 
El domingo, la sociedad " L a 

^nión" obsequió en sus salones á sus 
socios y huéspedes de Cienfuegos con 

baile, que dejó recuerdos de eter­
na remembranza. 

Un vapor expresé de los señores 
J*ü,,nón & Co. condujo desde la Per-
la del Sur numerosos y distinguidos 
pitantes. 

. L a directiva de esta simpática so-
Cledad, atendió con su acostumbrada 
l lantería á todos. 

Un verdadero derroche de atencio-
licores, dulces y flores. 

Dr. Williams, el remedio soberano pa­
ra la pobreza de sangre. 

Da pena ver la Palidez en tantas 
caras; los ojos amortecidos; el cuerpo 
lánguido y débil; en fin, la "falta" de 
energía, vitalidad, virilidad, despejo 
mental, entusiasmo para las cosas de la 
vida, que distingue al ser débil del ser 
robuáto. 

No importa de donde y de que viene 
la Anemia. E l hecho es que es el azote 
de la vida y debe dominarse á toda cos­
ta. Falta de sangre es Anemia; eso y 
nada más. Lo que pueda curar la ane­
mia debe ser el específico productivo 
de sangre nueva. Eso son precisamente 
las Pildoras Rosadas del Dr. Williams, 
ni más ni menos, y de ahí su eficacia. 

Vd. debe haber leído cartas de cu­
ra-dos de entre la multitud publicadas 
en la prensa. E s bien tiempo de deci­
dirse á la curación. Vea como se expli­
ca otro curado, en carta al Dr. Wi­
lliams Medicine Co.: 

"Inspirado por la gratitud que sien­
to hacia Vd. por su maravillosos reme­
dio, tengo el mayor placer en testifi­
car á los excelentes resultados que me 
han dado las Pildoras del Dr. Williams. 
Dos años consecutivos padecí de Ane­
mia y durante dichos período me sentí 
sin fuerzas ni humor para nada. Me da­
ban dolores de cabeza casi todo el tiem­
po y también mareos. Perdí completa­
mente el apetito y tenía dificultad pa-

'ra digerir los alimentos. Un amigo mío, 
el Sr. José Regalado que también resi­
de en esta, me aconsejó tomara las Pil­
doras Rosadas del Dr. Williams, .y así 
lo hice, felicitándome por ello, pues me 
han devuelto la resentida salud, y hoy 
me hallo sano y fuerte, tengo ánimo pa­
ra mis ocupaciones y placeres y en fin, 
soy feliz, como solo puede apreciar el 
que se ha pasado tanto tiempo en el es­
tado en que yo me encontraba. Tienen 
Vds. en mí un entusiasta propagandis­
ta de su gran remedio para la sangre 
y los nervios, y siempre que pueda ser­
les útil, dispongan de mis humildes 
servicios." (Carta del Sr. Elíseo Quin-
tans, calle Máximo Gómez 18, Pinar del 
Río, Cuba.) 

Todas las óticas de importancia ven­
den las Pildoras Rosadas del DR. W I ­
L L I A M S . No acepten Sustitutos. 

ün saludo. 
^e paso por esta población, tuve el 

üonor de conocer al Director de la 
^ n p a ñ í a de Seguros de vida "The 
^lanufacturers Life Insurance Co." 

cultísimo ex-compañero en estas ta-
lreas, don J . Benigno Vientós. 

Encuéntrase en Sagua. asistiendo á 
^ cuñada, el muy querido Dr. Manuel 
v clázco. 
. î ag-0 votos por el más pronto res-
tr-blecimiento de la enferma y el re­
greso del galeno á esta localidad, en 
^ode es. tan querido. 

E l Corresponsal. 

O t r a s c l a s e s 

d e s d e 4 0 c t s . 

G r a n surt ido de C á m a r a s para 
p lanchas y p e l í c u l a s de E a s t m a n 
K o d a k Co. , C e n t u r y Premo. , Sé ­
neca, &, á precios de fábrica. E l 
m á s completo surtido de efecto, 
y novedades fotográf icas . 

Lecciones gratis de fotograf ías 
E n v i a m o s C a t á l o g o s por correo. 

Otero, Golominas y Ca. 
32, SAN R A F A E L 32, T E L . 1448 

D e s p u é s de a l g u n a s h o r a s de 
cons tante a g i t a c i ó n , u n vaso de 
•erveza de L A T K O P 1 C A L , es 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r ­
m e n t a . 

CASA DE BENEFICENCIA Y MARTENIDAD 
D E L A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 
Habana 2 i de Agosto 1907. 

Encontr í lndose algunas personas pose­
yendo terrenos y caaaa en Puentes Grandes 
sin t í tulo alguno, y habiendo levenlado un 
nuevo plano del Reparto de la Estanc ia 
••Santa Catalina de Ruena Vista", propiedad 
de este Asilo, para proceder á. la venta 
en parcelas, con el lin de que no sufran 
los poseedores que su encuentren dentro 
del- per ímetro del expresado Reparto con 
las ventas que van á. realizarse, so les 
avisa por este medio para que con t í tu los o 
documentos que justinquen sus propiedades 
y derechos, y dentro del término de un mes 
a partir de esta fecha, ocurran A las Olicl 
ñas de esta Casa, situada en la Calzada. An^ 
cha de ís'orte esquina k Beiascoaln, todos 
los días hábi les de 9 á 11 a. m. y de 1 á 
cuatro p. m. • 

G. 
Jorce Coppiutcer. 

15-Í0S 
G R A N F A B R I C A D E T E C H O S A R T E S O -

N A D O S , s is tema G o n z á l e z , Patente y 
Privi legio para la I s l a de (juba, y or­
namento do Cemento y Granito A r t i ­
ficial, Losas , Mosaico, uel P a í s , etc., 
de Benito G o n z á l e z , Z a n j a 66. T e l é ­
fono 1978. Apartado 1072. Habana. 

A V I S O 
Habiendo renunciado su cargo do Apode­

rado General de esta fábrica, por tener que 
dedicarse á asuntos propios, ü . José j . J á u -
reguí, con esta fecha he revocado al mismo 
el poder notarial que le teñí aconferido, de­
jándole en su buen nombre y fama, y que­
dando satisfech© de sus servicios. 

E n lo sucesivo los clientes de esta fábr i ­
ca se entenderán directamente con el que 
suscribe y, en su ausencia, con el encargado 
de talleres. Habana 3 de Septiembre de 1907 
Bcuito (jion/.álcz. 

14499 12-45. 

M s t o m a M a r t í 
U N I C A E N L A H A B A N A 

U I R U I D A 
por las 

S r i t a s . G r i r a l 
se ha trasladado á 

EGIDO 8, ALTOS 
S e cor tan p a t r o n e s p o r m e d i d a . 

13370 alt 26-aprl4 

ACADEMIAS DE M A T E M A T I C A S , 
E l c i u o n t a l e s y S u p e r i o r e s 

S, BOÉMVENTURA 19, C; VIBORA 

E l acreditado profesor Sr. Dr. Manuel C u ­
bas, de Academias militares y especiales 
preparatorias abre de nuevo la suya amplia­
da para segunda e n s e ñ a n z a y carrera co­
mercial, en dicho punto. También pasa á 
domicilio del alumno en horas libres. Admi­
tirá pensionistas á aquellos cuyas familias 
residan en provincias.-Horas: S á 11 mañana 
y 3 á 6 tardo. 

14321 alt. 10-31 

MISS MARY MILLS 
Profesora de i n g l é s y francos. P R A D O 101 
15039 8.12 

L a s l e ñ e m o s en nnescra. Ü ó ve­
da construida con todos ios ade­
lantos modernos y las a iqul iamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 

E n esta oficina daremos tod i» 
ios detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de l^JJL 

AGUÍAR N. 108 
N . G E L A T S Y C O M P 

J840 156-14Ag. 

La& a i q a i i a u i c s en nnescra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con todos 
los ade lantos modernas , p a r a 
g u a r d a r acciones , documentos 
y p r e n d a s bajo l a p r o p i a c u s -
t o d i a de los in teresados . 

P a r a m á s i n í o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o í i c i n a 
nÚGL L 

A m a r g u r a 

v m a n n cE C o . 

( B A I S Q U E i t O d ) 
C. 1856 78-18Ag. 

PROFESOR MERCANTIL 
Se ofrece para el próx imo curso, 6 los 

Centros de educac ión , uiio competente y 
práct ico en la enseñanza . E s c r i b i r á K . L l . 
Salud 79. 

14837 8-10 
E L I N S T R U C T O R I N G L E S por C. Q R E C O 

E l IfHk&vjn&a completo para aprender I N ­
G L E S con ^ p ^ f e c c i ó n en su casa. Precio 
?3.25, por correo certificado $3.50 Cy. Mr. 
G R E C O enseña I n g l é s - A m e r i c a n o y otros 
idiomas en su academia. P R A D O 44, t e l é ­
fono 1775, Habana. 

14817 8-10 
A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs. CoolTse 

dan clases á los j ó v e n e s por la noche en 
grupos ó particularmente y á las señor i tas 
por la m a ñ a n a ; también á domicilio. Los 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra­
matical que tiene la señora Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éxito . 
Refugio 2. . 14787 26-8S 

& l i a r 
A M A K G U K A 3 3 

Directora: Melles. M A R T I X O N 
E n s e ñ a n z a e lemental y superior, Idio­

mas, F r a n c é s , E s p a ñ o l , é I n g l é s , R e l i g i ó n . 
Piano P i n t u r a y toda clase de bordados. 

Se admiten internas medio internas y 
externas, — Se faci l i tan prospectos. 

14572 13-4S 

B E R L I T Z S C H O O L 
O F L A N O Ü A Ü S 3 

A J M A 1 1 G U U A , Vl% a l t o j . 

CIENFUEGOS: ARGUELLES, 103 

E N S E Ñ A N Z A P K A C T I C A 
D E I N G L E S Y ESPAÑOL. 

MAB UE 300 ACADEMIAS HN E L MUÑO3 
Clases coiecDivaa y purticularaj. 

c 1031 885-14 Mv 

COLEGIO 

D£ BELEN 

C L I N I C A D E N T A L 

UM-aia 3,1 [ « M a s a u ü l » 

FitcUSt en n a t a 
Por ana ytbctuciólí $0.50 
Por una c x t r a ^ i ó u ein dolor. . , ,.0-75 
Por una limpieza do ia dentaduia» «1.00 
Por una empatadura porcelan 

ó platino rC.75 
Por una orificaciop., desde. . . . „l.o& 
Por un diente espiga „3.0i> 
Por una corona oro 22 ktea. . . „4.00 
Por una dentadura de i ¿ 2 pzaa. yJ3.00 
Por unj, dentadura de 3 á tí pzae, „4.Ü0 
Por unu dentadura de 7 á 14 pza. „6.ÜÜ 
Puentes s; razón do $4.00 por cada pieza. 

Cotuulbtt y operacjnea cs j á» ta mañana á | 
at ta taráe y d* 7 a 10 ée ¡a nochs. 

NOTA. — i^su casa cuenta con apareces para 
poder elcctuar ius trabajo», también de noche. 

15131 26-1S 

DR. F. CARRERA Y JÜSTIZ, 
A B O G A D O 

Catedrát ico de la Facultad de Derecho 
Bufete, Prado 8. Teléfc r.o l í ^ ? 

De 7 ü. 11 y de 12 á. 3. 
13833 ^ 26.22Asr 

D r . P a l a c i o . 
¿internioliuled de oeoon-s. — \ IHA üfl&tt* 

rJas.—Ciiujlrv en eeneral .— í^casnltus de 12 
& 2.—San LÁzaro 246.—Teléíouo 1342.— 

C. 1961 26-1S 

Do Primera y Segunda Enseñanza . Bstudloa 
' Comerciales. Ingléb y Prancéa 
Drreclor; Francisco icáreo y b'ernandez, 

en su espaciosa é üig'iinica casa Amistad 8ó, 
Por un sistema dialáótioo esenclaimenta tmi 
cional, los niños comprende!* y explican el 
porque de ias cosas. 

Los Estudios comerciales se hacen pric-
tica y sencillamente, pudieado terminarlos 
en cuatro meses. 

Alumnos internos, modio Internos, tercio 
internos y externos. 

14547 26.1S 

COLEGIO DE LAS ESCUELAS PIAS 
D E 

C a m a g ü e v 

lucoroorado al MiMoFromcial 
E l día 16 del próx imo Septiembre volve­

rán á reanudarse las clases de Primera y 
Segunda E n s e ñ a n z a , Preparatoria. Superior 
y Comercio del nuevo curso académico. 
Puesto á la al tura de los mejores de su cla­
se, con aulas e sp léndidas y excelente mate­
rial escolar, los señores padres de familia 
que oeseen ana esmerada edtlCaoldn para 
sus hijos ha l larán en este Colegio cuan­
tos elementos de cultura son aconsejados 
6 prescritos por los progresos prJagóg^cor. 
y la experiencia de su personal docente, 
exclusivamente consagrado á la niñez. 

Se admiten internos y encomendados. 
E l R. P. Rector dará cuantos informes se 

soliciten. 
C. 1890. 30-24Ag. 

Colegio de P r i m e r a y Segunda E n s e -
•ñanza. D irec tora : F r a n c s c a Varona , viuda 
de Cort ina . Admite pupilas. Neptuno u ü -
mero 153. 

C. 1926 35-1 

£1 Dr. Benito Vigía 
DENTISTA 

.Calzada del Monte número 394 
• A su clientela participa que suspen­

de por pocas semanas su consulta, por 
pasar á los Estados Unidos a asuntos 
profesionales. Avisará su regreso por 
la prensa. 

13164 15-8 

m o ce ias i m m m i 
D E L A H A B A N A 

DIRIiíIDO POR LOS P, P. ESCOLAPIOS 
SAN RAFAEL NUM. 50 

E l día 2 de Septiembre empieza el nuevo 
curso en este Colegio. 

Se admiten alumnos de Primera E n s e ñ a n ­
za, Clase Preparatoria y Comercio. 

13507 26-16AgT 

CATÜDKATiCü DE L A Ü.NiVEU&lDAD 
Enfei weaaits Cfi recho 

BR0NQUÍO5 Y SARtíAIíTA ( 
NAU1Z * OADOb 

NEPTUÍÍO xa;- DE :« i : 
Para epíermo;» poKrs ae Gargania ISaru / 

Oídos.— Coaratol y «peracionc* cu d Hospital 
Mercedes, a las á de la mañana. 

C. 1951 26-1S 

B l d o c t o r M . V i e t a 
HOMEÓPATA 

Ohrapía núm. 57 
Especialista en las enfermedades del 

estómago é intestinos, participa á su 
numerosa clientela, que suspende su 
consulta por breves semanas, por pa­
sar á los Estados Unidos á asuntos 
profesionales. 

Avisará s uregreso por la prensa y 
correo. 

13434 15-8 

" C o l e g i o A g a a b e l í a " 
' i n s e ñ a n z a P r i m a r i a E lementa l y Lupe-

rior. 
Acosta n ú m e r o 20 (entro Cuba y San 

Ignac io ) . 
Se admiten internos, medio y tercio in ­

ternos. 
13495 26-16Ag 

C O L L E C E 
D I R I Ü I D O 

POR LOS PADRES AGUSTINIANOS 
I > E L X O K T E 

PLAZá DEL CRISTO. 
E l d ía dos de Septiembre t e n d r á lugar 

la apertura de dicho Colegio, en donde 
se. explican los cursos de P r i m e r a y Se­
gunda e n s e ñ a n z a y a d e m á s la carrera co­
mercial . E l idioma oficial del Colegio es 
e l l n g l é s , sin que por esto sufra menosca­
bo el e s p a ñ o l . Hacemos notar á los Padres 
de famil ia , que en este nuevo Colegio se 
hal lan todas las comodidades al estilo mo­
derno, como gimnasio completo, b a ñ o s , 
etc. y todo en conformidad con la higiene. 

Se admiten externos y m e d i ó - p u p i l o s . 
P a r a mayores datos se pueden dirigir a l 
Rev . f . Rector . 

C1928 26-31Ag. 

CARLOS I I I WUM. 14. 
Este Colegio abrirá sus ciases el 

día 9 de Septiembre. Enseñanza 
elemental y superior. Se admiten 
internas y se facilitan prospectos. 

1357Ü 38-17 Ag. 

d e l í y 2 í E n s e i l a n z a y E s c u e l a 
d e C o m e r c i o . 

R E I A I A 131. R E I N A 131. 
Desde el d ía primero de Septiembre 

queda abierta la i n s c r i p c i ó n para los 
a lumnos de la Segunda E n s e ñ a n z a y de 
Comercio en este antiguo y conocido Co­
legio, situado en uno de los puntos m á s 
elevados de la c iudad y en amplio y 
hermoso edificio que se levanta en una 
de las m á s anchas v í a s de la p o b l a c i ó n . 

L a s clases de P r i m e r a E n s e ñ a n z a han 
dado principi') y a en el pasado mes de J u ­
lio. 

Se admiten externos, tercio, medio é 
internos para las e n s e ñ a n z a s Primera', 
Segunda y en la E s c u e l a de Comercio. 

P I D A N S E PROSPECTOS. 
E l Director, Ledo. Segundo Pola. 

TARJETAS DE BAUTIZO 
Muy bonitas y muy baratas se han rcc l -

clbo en Obispo 8C, l ibrería. 
15128 414 

C . 19C 1-S. 

OBRAS D E L DR. C. HORTA 
A r i t m é t i c a comercial un iversa l . T r a t a ­

do de T e n e d u r í a de libros, Corresponden­
cia comercial (1000 c a r t a s ) , M e t r o l o g í a 
Universa l , Obras modernistas informadas 
y recomendadas por la C á m a r a de Comer- i 
c ío y la D i r e c c i ó n del Banco Nacional, ! 
Premiadas en varias Exposiciones y de [ 
texto para la E n s e ñ a n z a en los pueblos de '• 
A m é r i c a . De venta en las l i b r e r í a s de la ¡ 
R e p ú b l i c a . 

12442 alt 39 t - lAg . 

P A R A niños una, caja de pintura, dos 
cuádrenos diferentes con modelos para 
uprender á pintar; un método úv mús ica y 
solfeo: una caja de edmetas y estrellas do 
gran efecto. Por 50 centavos. Se envía por 
correo al que mande_ü0 centavos Cy. a AL 
Klcoy .Obispo 86, Habana. 

15127 . ' ' - l é 
L A H A C I E N D A suscr íbase por un año ]J" 

con $2.5U Cy. a esta revlslu agr íco la men­
sual con mú.s de 7ü paginas é Ilustraciones, 
desde Octubre costará, tres pesos. " E l Pro­
greso." Jarafa y Co. Obispo 4 y medio. 

15081 4-13 
G R A M A T I C A I N F A N T I L en Inglés y oas-

leilano para aprender á leer, escribir y ba-
blar el Inglés sin maestro, 1 tomo bien em­
pastado 40 centavos. Se manda por correo 
al (júe env íe el Importe á M. RIcoy, Obispo 
86, Habana. 

14958 4-11 

M0N F C ^ O R A T 0 RIOS 
POR 

m m ARAMSüROYMACHiDO 
Contiene los siguientes discursos: L a 

ConsiiLuelón política, de Aragón. — Elogio 
de Colón.— L a organizac ión industria,!. —• 
Principios y tendencias óe la democracia. 
— E l método fixpenmemal en la legisla­
ción. — E l problema colunial. — L a reforma 
constituolunal fu las Antillas. — E l regio­
nalismo jurídico. — L a libertad moral y la 
fuerza Irresistible. — E l Arte. — E l progre­
so en el siglo X i X . — E l sentimiento del 
derecho. 

Se vendo en la admin i s trac ión de esta 
periódico á. $L39 el ejemplar. 

G. 16JI. 

I M A S M S M f í S eswm I 
pan-i lo:, Anuncios Francesas son ios 

1S, rus de 'a Grange-Batfíliére, PARIS 

E N F E R M O S , P R E S T A D 

Los accidentes de lretorno de edad toles como: hemorragias, congestiones, 
vért igos , ahogos.palpitaciones, gastralgias, desórdenes digest í vos y nerviosos, 
es treñimiento , son curados por el E l i x i r de V i r g l n i e W y r d a i a i que cura 
igualmente los v a r l c o c e l e » , v a r i c e s y a l m o r r a n a s . 

No confundir nunca el E l i x i r de Vlr i r ln le W y r d a h l con las falPifii-aclones 
fraudulentas, con que so prueba de substituirlo, las que no tienen ningún 

' valor y 6 menudo son peligrosas. Por esto debe exigirse sol re la envoltura 
•1 de cada frasco la firma de garantía . zryrdatai. Knvio gratuito y franco 

de correos del folleto explic..livo. Escribir : TTyrdabl , 2 0 , K u e de L a 
I Socbe foucaa ld . P a r í s . De venta en todos las Droguerías y Farmacias. 

O o c O 

F a r m a c i a C O T T I N , y e r n o d e L E R O Y 

P A R I S — 5 1 , R u é d e S e i n e , 5 1 — P A R I S 

INSTITUTRIZ 
Se solicita que posea Ingles y Piano para 

dar clases a dosseñor i tas bastantes adelan­
tadas, en Guiñes, Informes L . Quirós, Guiñes. 

C. ^057 I5"63 

E x i g i r en cada frasco el sello de la Union de 

los Fabricantes y la firma a l lado del Inventor 

c © c 

v::~ -

Maladies des Vbies r e s p i r a t o l r e s , P h í i s i e , e t c , e I : c 

m m m 
G O U T T E S I V O N E H H E S 

de T R O U E T T E P E R R E T 

de C O N S T I P A D O S . T O S E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 

Para lonalecerse los Brondiilos, Estoniago y Pecio, íasta con lomar a cada comlfla áos 

Í O U T T E S 1 - I V O W Í E W W E S 
60T4S UV0NIAHAS de TROUETTE-PERfíET. De venta en tedas las Farmacias. 

TONICO-NUTRITIVO 

c o n ^ ü i n a y § a c a o 

Recomendado por 
las notabi l idades 
medicales en la Ane­
mia, la Clorosis , las 
Convalecencias, las 
Fiebresde toda espe­
cie, las Enfermeda­
des nerviosas y del 
E s t ó m a g o , en una 
palabra en todos los 
casos de Debi l idad 
y de Fat iga . 

Tiene por base un 
vino generoso justa­
mente reputado comp 
el más tónico de los 
vinos naturales, y la 
acción de la quina se 
añade á la del vino 
y la decuplica sin 
perjudicar sus cali­
dades ds finura v 
gusto. 

á u u Cacao 

P A R I S 

EXÍJANSE LAS FIRMAS 

SOBRE LAS BOTELLAS-

8JS H A L L A 
EN US PRINCIPALES FARMACIAS 
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U H U E L G A 
Continúa en el mismo estado sin 

que cedan ni los patronos m los obre­
ros. . . 

Mr Stapples eomunico ayer a ana 
comisión de tabaqueros que el Trust 
había tornado el acuerdo de rebajar 
los días de trabajo á cuatn) por sema­
na. Ksta medida no alcanza á las ta­
baquerías que el Trust tiene fuera de 
ta Habana. 

En cuanto los obreros de estas ta­
baquerías tuvieron noticia de las me­
didas tomadas por el Trust, acordaron 
participar al presidente del gremio 
que comunicara al Trust que ellos 
querían correr la misma suerte, á fin 
de que los perjuicios resultaran más 
llevaderos. 

Ingredientes necesarios 
Todos los ingredientes necesarios 

p a r a un tratamiento feliz de la tisis 
ge combinan en la Emulsión de An­
tier. Por lo tanto es particularmente 
adaptada á la cura de la tos crónica, 
pulmones débiles y enfermedads cou-
súnticas. Hace fácil la respiración, 
alivia la irritación é Inflamación de la 
garganta y los pulmones aumentando 
peso 3' fuerza. 

P A R T I D O S J O L I T I C O ] 

PARTIDO CONSERVADOR 
NACIONAL 

Comité del barrio de Pueblo Nuevo. 

En la noche del 9 se efectuó la cons­
titución de este Comité y la elección 
de su Directiva, con asistencia de 
cerca de cien afiliados, bajo la Presi­
dencia del doctor Rodolfo Rodríguez 
de Armas, Delegado de la Comisión 
Organizadora. Con el mayor orden se 
verificó la votación secreta y el es­
crutinio, resultando elegidos Presiden­
tes de Honor los señores Montoro, La-
nuza. Núñez. Rodríguez de Armas, 
Del Monte, Cuevas Zequeira y Duca-
si y Presidente efectivo el general 
Freiré de Andrade. 

Concluida la elección se pronuncia­
ron elocuentes discursos por los seño­
res Rodríguez de Armas y Freyre de 
Andrade, los cuales fueron muy 
aplaudidos por la concurrencia y to­
mó posesión el señor Freyre de An­
drade de la Presidencia del Comité. 

Barrio de San Nicolás 
De orden del señor Presidente ten­

go el gusto de citar á los afiliados de 
eiste Comité para la noche del lunes 
16 del actual, en la cas-a calle de An­
tón Recio número 10, con el sólo y 
exclusivo objeto de ealebrar la elección 
de Delegados á la Junta Municipal de 
acuerdo con el airtíeulo tercero de les 
Estaitutos del Partido, advirtiendo que 
la elección comenzará á las siete en 
punto'de la misma y terminará á \sa 
nueve, y que sólo tendrán derecho á 
votar ilos que eonr,ten como afiliados 
en el libro del Comiité. 

Habana, Septembre J3 de 1007. 
E l Secretario, 

Julio González Cabrera. 

C A S T O R I A 
para PárTulos y Niños 

En Uso por m á s de Treinta Años 

JAeva l a 
firma de 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 14 D E S E P T I E M B R E 

E.-íte mes ustá consagrado á San Mi­
guel Arcángel. 

E l Circular e¿»tá en ia« Sierras de 
.M.iría. 

La Exaltación .le la Santa Cruz.— 
Su utos Crescencio, Crescenciano. A l­
berto, patriarca, y Landuino, mártires; 
santa Ró.sula y Salustia, mártires, y 
Catalina do Génova, viuda. 

San Crescencio. mártir. El ilustre 
mártir San Creticencio, era un niño to­
davía cuanio sufrió por Jesucristo. Su 
fortalvza y su generosidad, dejaron ad­
miradlos á los verdugos. 

Kra Crescencio hijo de San Eutimio, 
que también sufrió el martirio. Reinan­
do el furioso emperador Diocleciano 
que con ira tan concentrada persiguió 
á todos los que llevaban el nombre de 
cristianos, Eutimio, y Crescencio, se re­
fugiaron en Perugia. con ánimo de 
sustraer.se á los eJictos que el citado 
emperador había fulminado contra los 
ique profesaban el Evangelio. Por es-
p*ck) de un año, vivieron en Perugia, 
lihres de sus enemigos, pero habiendo 
sido descubierto Eutimio y conducido 
á la cárcel, confesó á Jesucristo, y mu­
rió degollado. 

E l niño Crescencio, que deseaba ar­
dientemente participar con su padre 
•:le las delicias del cielo, dió seipultura 
á' Eutimio, y en seguida se presentó al 
juez Turpilio. Allí confesó que era cris 
tiano y deseaba morir por Jesucristo, 
con lo cual fué conducido al tormento, 
y por último degollado en Roma.Entre^ 
gó su tierno cuello al verdugo con visi­
bles señales de júbilo. Voló al cielo el 
día 14 de Septiembre del año 307. 

F I E S T A S E L DOMINGO 

Misas Solemneá.r—En la Catedral y 
d¡ más iglesias las de costumbre. 

Corte ie Alaría.—Dk 14.—Corres­
ponde visitar á Nuestra Señoría de la 
Consolación ó Ciniia en San Agustín. 

I 
I G L E S I A 

PrimitiTa Real y Mny Ilustre Arcliicolfa-
flia le Mana Sairasíma ie los team-
p á r a t e 

E l dominico 15 & las 10 de la m a ñ a n a 
se ce lebra i í i . la misa solemne en el A l t a r 
l ' r l v l l e g l i i d o de Nuestra S e ñ o r a de los Des­
amparados. 

Habana 12 Septiembre 1907. 
M r u n o r S. Tronrono. 

15080 4-13 

SOLEMNES CULTOS 
E N LA. 

I g l e s i a d e l a M e r c e d 
E l próximo sábado 14 de Septiembre, 

empezará la novena de la Santísima Vir­
gen de las Mercedes en el orden siguien­
te: 

E l sábado á las 6 de la tarde, repiqup 
general de campanas al izarse la bandera 
de la Merced. E l mismo día y siguientes 

álas seis y media de la tarde, rosario, 
letanías cantadas, novena, sermón y cán­
ticos al final. Por la mañana á las ocho, 
misa solemne y novena. E l día 23 al os­
curecer será la gran Salve. 

E l 24 á las siete, tendrá lugar la misa 
de comunión general. A las ocho y media, 
misa solemne y predicará las glorias de 
María un padre de la Congregación de 
.a Misión. 

E l Ilustrísimo señor Obispo asistirá á 
la fiesta y concede 50 días de inlulgencia 
para cada acto de los cultos arriba indi­
cados. 

Suplico á los fieles que deseen contri­
buir para los gastos de la novena, y así 
honrar á la Santísima Virgen de las Mer­
cedes, entreguen su óbolo en la sacriFtía, 
y la Santísima Virgen pagarf .<xm creces 
lo que por ella se haga. 

Kl Superior, 
l lamón GttélL 

15070 8-13 

Iglesia de Jesús María j José 
E l p r ó x i m o Domingo 15 del actual y 

á las 8 de la m a ñ a n a se e fec tuará , la tiesta 
con que la d igna y prest igiosa Asoc iac ión 
e r ig ida en esta Igles ia celebra & su patrona 
la S u m í s i m a V i r g e n del Carmen. K l pane­
g í r i c o está. & cargo del I lus t re y elocuente 
orador sagrado Pbro.^Manuol J. Doval . E l 
cura P á r r o c o y la s e ñ o r a Presidenta i n s t a n 
á todos sus devotos y asociados para solem­
nizar tan re l ig ioso acto. 

14982 4-11 

, J . J l . S. 

D i r i g i d o por las Religiosas del Apostolado 
del S. Corazón de J e s ú s , Real 140, Marlanao. 

El d í a 9 del presente se ha comenzado el 
curso de 1907 á, 1908. Se reciben pupilas, 
seml-pupilas y externas. A d e m á s de las 
as ignaturas del curso se dan clases de i n ­
g l é s , plano, d ibujo y toda clase de labores. 
Para m á s I n í o n n e s d i r ig i r s e á la Supe-
r lo ra . 

A. M . D. Q. 
14916 15-11S 

P A R T I D O L I B E R A L 

Barrio del Pr íur ipr 

E n junta celebrada por la comisión 
de propaganda de este Suhoomité, sft 
han tomado los acuerdos siguientes: 

Proclamar Presidente de la mî ma 
al señor M. de la Tórnenle y Secreta­
rio al señor Francisco B. Quintana. 

Nombrar una Subcomisión com­
puesta de las señores M. de la Tórnen­
te Justo y Alcarrá/. doctor Emilio L . 
del Cantillo y coronel Tomás Monteto 
¿ fin de que redacten un manifiesto 
dirigido á los vecinos del barrio, in­
vitándolos para un mecting que m ce­
lebrará en la plorifita de Almendares 
en las primeros días del próximo mes 
de Octubre. 

Jubileo de las Llagas. T e n d r á n lugar en 
esta Ig les i alos cultos siguientes: E l d ía 15 I 
Salve y L e t a n í a s solemnes al toque de ora-
ciooes. Día 17. A las 7 y media de la m a ñ a n a 
Misa de C o m u n i ó n general . A las 8 y media ¡ 
Misa solemne con asistencia del I l t m o . y 
Rvdmo. Sr. Obispo en la que p r e d i c a r á el , 
R. P. F r . J o s é M a r í a Iba r re t a O. P. Día 18 
Misa solemne á las 8 y media v el s e r m ó n á 
cargo d»»l R. P. Fr. A m o n i o Recondo V. T. M . 
Día 19 I«a Misa solemne á la misma hora, 
predicando el R. P. Fr . Leonardo Lopate-
g u l . 

E x p o s i c i ó n de Su Div ina Magestad en los 
tres d í a s , y la p r o c e s i ó n acostumbrada en 
el ú l t i m o d ía . Para estos d í a s hay concedi­
da Indulgencia plenar ia . 

15146 4.14 

Mu? Dntíre Arclilcjfraiía i d Santísimo 
S a c m e u í o de la i p s i a Se Snestra 
Sra. ¡e Guaáaliicp. 

E l próximo día 16 del corriente, tendrá 
efecto como de costumbre la festividad 
del Domingo tercero con misa cantada á 
las S y media y sermón á cargo de un 
elocuente orador sagrado, terminado lo 
cual se hará la reserva previo el ceremo­
nial del caso y procesión por el interior 
del Templo, para cuya fiesta se invita 
á todos los fieles, especialmente á los co­
frades, para que asistan con el distintivo 
de la Corporación recordándoles al pro­
pio tiempo que todos los Jueves hay rni-
pa de renovación á las 8 a. m. y todos 
los días festivos á las 1.0 a. m. y á las 
l z m. todo por cuenta de esta Archicofra­
día. 

Habana, Septiembre 13 de 1907. 

SI, SI , A L L I MISMO E S T A 
MANRIQUE Y V I R T U D E S 

La Gran Agencia de- mudadas La Favo­
r i t a , t e l é f o n o l.OtíS la que mejor y m á s 
barato hace los trabajos tan to en la ciudad 
como pura el campo, m á s barato que yo na­
die. Np olvidarse que estoy y e s t a r é Man­
r ique y Vir tudes , t e l é fono 1063. 

15113 14-14S 

o o i ¡ ^ C E ¡ i r ] E j 2 \ r 
Se ext i rpa cuinpioi.á.mentb por un proceili-

miento i n í a l i b l e , COR treinta, a ñ o s de p r á c ­
tica. Informes en Bernaza, l ü . 'ieliÍQUo 3034 
J o a q u í n G a r c í a . 

]r.U77 8-1S 
JOSE CAGIGA, Salud y Santiago n ú m e r o 

135, se ofrece como barnizador y carpinte­
ro y hace toda ciase de mamparas. 

14927 4-11 

C. 2082 

El Secretario 
Prudencio Acosta y Crespo. 

3-14 

PUBLICACIONES 

Lecciones de lenguaje 

Este libro de texto aprobado por la 
Junta tle Superintendentes de Cuba, 
del cual o.s autora la niaesrra Carolina 
Poneet y de Cárdena.s. merece la taáa 
alta EstimaciOD para la enseñanza 

Ofrece un método para el estudio 
que no distrae la meóte del njño, en 
los ejercicios, í>obre otras materias que 
no sea la especial que cu cüda caso le 
ofrece. 

Comprende tres lecciones de distin­
tas clases: 1.a conipcsicu ne.s; 2.a estu­
dio de pala'bras; y 3*. nccijnc.s grama­
ticales. 

La corrección, el orden y la elegan-
cia en las ideas es el fin de esos ejerci-
CÍCL-!. ajustados á la observación y corla 
experiencia del niño. 

En la .slecciones de palabras íigurao 
estas agrupadas metóJicanieníe para 
hacer fáeil al alumno la asociación de 
ideas. 

Las nociones de gramática son gene­
rales y ofrecidas bajo el-asp. cto del 
lenguaje propiamente i i o h o . 

Cuanto con.sigii.imos en elogio de tan 
merkísima obra no es Miíiciente. Su­
pera al buen deseo de la autora el éxi-
to de sn produnnión. qUo han enaltecido-
con sus aut^rizadus juicios favorables 
la Junta de Superintendentes y las per 
sonas nws reconocidas del intele-v-tua-
lismo oubaoo. 

E n " L a M<>d-rna Poesía"—librería 
selecta y popularísima del Î cdo Ló-
ftez (Pote) Obispo 133 y en-
ruentra de venta este libro útilísimo y 
s u p e r i o r . 

Saint Agiisüne's College 
E l día 15 presente se celebrará la fiesta 

principal de la Parroquia, bajo la advoca­
ción del !>anto Cristo del Buen Viaje. 
La. Misa solemne tendrá lugar á las nuevo 
menos cuarto con su correspondiente pa­
negírico por uñó de los R. R. P. P. Car­
melitas. 

Bl Párroco. 

C. 2080 
Rev. Edward Movmha 

lt-13-2d-14 

A V I S O 
P a r r o q u i a de N. Srsu <le G u a d a l u p e 

Na habiendo tenido efecto la Procesión 
de la yantísima Virgen de la Caridad Pa­
trona de esta Isla el Domingo 8 como es­
taba anunciado por lo HUVÍOHO del tiempo, 
se verificará el Domingo 15 próximo á las 
5 de la tarde. 

Habana, 12 de Septiembre de 1907. 
E l Párroco. 

15069 lt-12-3d-U 

mm ímluiumm 
E l domingo próximo honrará la V. O. 

T. de Servitas á su amantísima Madre 
y Patrona la Virgen de los Dolores con 
los siguientes cultos: Por la mañana ten­
drá lugar la misa de Comunión general 
á las 7 y media y á las 9 la solemne en 
la que predicará el M. R. P. Fr . Daniel 
de Ibarra. 

Por la larde á las tres será la función 
mensual. 

Todos los fieles que con las debidas 
disposiciones visitaren esta iglesia desde 
la vísperas del próximo día 14 hasta la 
puesta del sol del 15 pueden ganar totiiiH 
quoties indulgencia plenaria, como el día 
de la Porcluncula. 

Invita á los dichos cultos á los Servitas 
y á todos los fieles amantes de la Vir­
gen de los Dolores. 

LM. IViora. 
. . . . lt-12-3m-13 

A $25 millar se venden 
losas de azotea t io n \ m 
en lotes de emeo mil , eu I n t a u i a o5 . 
Mater ia les de e o n s t r i i c c i ó n 

«le Antonio Chicoy. H557 13-1 

W a r d o T o p e z 
A i L N A D U l i L»E iJi. ' .NuS 

Recibe ó r d e n e s en el A l m a c é n de Mús ica 
de Anselmo l.0pez. orupia nú»uerü 21 y 23. 
' C. 1936 26-1B 

Y, BOSQUE-IITOGRAFO 
Especialioaa eu etiquetas para farma­

cias y trabajos comerciales. Venta de 
etiquetas para vinos y licores. &lar.iiqua 
144. — habana. 

26-31Ag 

T o m á s M . J o h a n s o n 
Coiupuít ic iou cíe maquilla.^ Utí escr i ­

bir, M U iHvorecer 
a n i u j g i i i i a U e C e r m i u a d a . 

Por un peuo mensual, i í rnpia , ajusta, y s« 
Luce cargo ae la compos ic ión on general d« 
su m&quina.—lL.atnpiiriUa «¡¿t-^C. Te lé t . 3004. 

A L B E R T O 6 I R A L T 
Inventor de los bragucru¿ siatema 

Griralt 
Garantiza el éxito de su.s brague­

ros, y los rúbrica al alcance de touas 
las fortunas. 

Tejadillo 39, Habana. 
13904 26-23 Ag. 

P A R A R R A Y O S 
JE. ¿xureiiu, utídíito i£itfcu°U'<sta, wAat ruo» 

tor e ins ta lador ae paru-rayos « i s i c m a mo­
derno a ealliclos, poivonnes , t«rret>, panteo­
nes y buques, t i 'aiantlzando su I n s t a l a c i ó n 
y matenale*.—Ueparaciuncs de loa mibinoa, 
siendo reconocidos > prot|ado8 con el apara-
;o para mayor y a r a a t í a . I n s t a l a c i ó n do t i m -
ures e l é c t r i c o s Cuadros indiuudorea, tuUoM 
acústico.*, lineas t e l e f ó n i c a s por toda la Is l i 
i<.epa raciones de loda ciase de aparatos ael 
ramo e léc t r ioo . Se garanm.an todos los t r a ­
bajos.— C a l l e j ó n de Aspada nOm. 12. 

8110 26-TMy. 

EX L A t rayec to r i a comprendida desde 
¡ San L á z a r o esquin?. i Gervasio liasta loa ba­

ños ue mar Las Olayas se le ha ex t rav ia ­
do A su d u e ñ a una ffarguntilla de oro con 

! u n a i e d a i l ó n de igua l ineia l que tiene graba­
das las in ic ia les V. T. A la persona que 
entregue en San L á z a r o n ú m e r o 229 dicnas 
prendas se le g r a t i ^ c a r á con el valor In tegro 
de las mismas. 

I 16053 4.12 
UN C E N T E N ríe gmt iMcac lón al que entre" 

gue en Uompostwla 91, e í u r e M u r a l l a y Te" 
Miente Rey. casa del Dr. \ i ldósola , un gat-J 
ango la blanco, media sangre, con un ojo 
azul y o t ro amar i l l o . Tiene una pata l a s t i ­
mada y e sá perdido desde el S á b a d j 9, por 
la noche. 

16050 4.12 
.>K G K A T I F I C A U A en Vedado Ití. Linea, se 

g r a l i t i c a r á á la persona que devuelva un pa­
raguas que fué olvidado en un ca r r i to e l éc ­
t r i co , anoche & las 8 y inedia p. m. a l ba­
jarse frente a l Parque Central . 

14972 T-w 

A L Q U I L E R E S 

Z U L U E T A 3 
A l \ A CUADRA D E L P A R Q U E C E N T R A L 

Se a lqu i l an magnlf l ras habitaciones y 
departamentos para famil ias; todas con bal­
cón á la calle y pisos de marmol . Servi­
cio esmerado, b a ñ o y entrada á todas horas. 
Casa de respeto. 1433a 15-31 

~ ~ AL COMERCIO 
P r ó x i m o al Parque Central se a lqu i l an 

para establecimiento, los magnif ico», espa­
ciosos y bien situados bajos de Ncptttno 4-
esquina á A m i s t a d ; no admit iendo propo­
siciones para bodega, ca fé ó fonda. I n f o r ­
m a r á n Paseo de M a r t í 49 de 11 á 1 y de 5 á 7 

16140 4-14 
E N L A C A L Z A D A de Qallano n ú m e r o iT¿ 

altos de la S e d e r í a china se a lqu i lan dos 
habitaciones muy frescas, una grande y si 
lodesean con parte de la sala á m a t r l m o » 
nlos sin n i ñ o s ó á personas mayores. Se l a ­
man y dun referencias. 

15147 4-14 • 
E N 6 CENTENES se a lqu i lan los moder­

nos al tos de San Nico l á s 189, con sala, come­
dor, 2 cuartos y d e m á s comodidades. La l l a ­
ve en el n ú m e r o 191, bodega. I n f o r m a r á n 
en San L á z a r o 24 altos. 

15142 4 l l l _ 
E N 12 centenes se a lqu i l an los e s p l é n d l . 

dos altos de Luz 2 ( J e s ú s del Monte) con 
sala, saleta, comedor, 8 cuartos y servicio 
sani ta r io moderno. La l lave en loa bajos. 
I n f o r m a r á n en San L á z a r o 24, altos. 

15141 8-14 
CHACON 19 esquina Compostela: Hay 

m a g n í f i c a s habitaciones altas, con ba l cón á 
la calle y luz e l é c t r i c a , sin n i ñ o s y sólo á 
personas de mora l idad . 

14112 *.14 
SE A L Q U I L A N los hermosos altos de nue­

va c o n s t r u c c i ó n Neptuno 198, con sala, sa­
leta . 5 cuartos, cocina, baño , escaleras de 
marmol , mosaicos finos, toda la casa y de. 
m á s comodidades para f ami l i a de gusto. En 
los bajos vive su d u e ñ o . 

15110 16.149 

En A r r o y o Naranjo el potrero Soto, com­
puesto de siete c a b a l l e r í a s de t i e r r a con su 
casa de vivienda, le pasa el r io Almendares 
y tiene á r b o l e s f rutales y buen pasto, d i v i ­
dido en cuartones, propia para siembras 
ó una buena v a q u e r í a : para t r a t a r de su 
« j u s t e en Zequeira y Romay de 8 á 4 y des­
de las seis hasta las nueve de la noche 
en Omoa frente al n ú m e r o 18. 

15115 t-14 
HABITACIONES.—Soledad M é r l d a de D u ­

ran, a l qu i l a e x p l é n d i d a s habitaciones y 
departamentos elegantemente amuebladas 
á famil ias , mat r imóTi los ó personas de mo­
ra l idad en su c é n t r i c a casaPrado 53. esqui­
na Colón. T e é f o n o 202. Precios módicos . 

15133 4-14 

E N U N C E I N T E N 
Se a lqu i la una buena l i ab i t ac ión en L e a l , 

tad 120. 
15129 4-14 
SE A L Q U I L A N tres hermosas habi tacio­

nes jun tas con vis ta á la calle, piso de 
marmol con su cocina al fondo, precio 25 
pesos oro, Puaia 12. 

15122 4-14 

AGENCIA JUDICIAL 
M A N U E L C. 0 R B 0 N 

Para la resolución de toda clase de 
asuntos civiles; especialidad en jui­
cios de desahucio, cobros do créditos. 
Por corta retribución rae bago cargo 
de adraiñistrar casas de huéspedes, 
ciudadelas y ¿asas de inquilinato, 
efet-tnando por mi cuepta el cobro 
de los alquileres. Dirigirse Monte 
83, bajos. 

26-J1-19. 
* _ E N ' | 3 0 oro s e ' a í q ü n a la p lanta baja do 
la casa r eden construida en Glor ia o2 en-
re S u á r e z y Revi l lagigedo, compuesta de 

sala dos hermoaos cuartos de mosaico, es­
paciosa cocina, patio, inodoro, ducha y s e r v í , 
d o san i ta r io moderno. 

16000 J _ w * -
SE A L Q U I L A N los espaciJf.«»3, c ó m e los y 

frescos altos de la casa de nueva const i- ic-
clón Monte 103 entre A g u i l a y Anades nPO-
Dia para numerosa f a m i l i i la l lave é i n . o i -
mes en los bajos s e d e r í a La Democracia. 

16038 
' ' V E D A I »0 se a lqui la la casa calle O, n ú -
mera 32 entre 15 y 17 con cuatro cuartos, 
comedor, cocina, sala, b a ñ o , dos inodoros 
y dos cuartos de criados la l lave en el «JO 
informes M u r a l l a 79. -

16045 i l i f 
SE A L Q U I L A N los magn í f i cos bajos de 

la casa calle de la Gloria n ú m e r o 151. con sa 
U 5 habitaciones, comedor, cocina, >' toao 
lo 'necesario. La l lave en los altos, su duefio 
Habana n ú m e r o 234. 

1C047 4-I¿ 
SE A L Q U I L A e s p l é n d i d o a l to sala come­

dor 4 cuartos, lavamanos pisos finos, mam­
paras escalera de marmol , un cuar to a l to 
para criados á una cuadra de todos los ca­
rros i'au'.a l ^ lu llave en el café Paula y 
San Ignac io Su d u e ñ o Regla Aranguren 
93, T e . í f o t i c M5« < 

1499» *'12 

P A U L A 5 0 , B A J O S , 
I t . Angu lo y l i n o . 

S-12 
Se a lqu i la . In fo rman Al. 

A m a r g u r a 7 7 y 7 9. 
15011 

V A L L A 3 1 , A , 
Se a lqui la . I n fo rman M. R. Angu lo y Hno. 

A m a r g u r a 7 7 y 79. 
15010 i 8-12 
COMIDAS A L A C R I O L L A y e s p a ñ o l a de 

Galiano 75, T e l é f o n o 1461 se sirven en tab le . 
ros á domic i l io , condimentadas con a r t í c u ­
los de pr imera clase y por dos buenos cocl-

t a m b l é n se admiten abonados í la ñ e r o s , 
casa. 

15015 -12 

S í A L Q U I L A N 

V E D A D O 
Calzada n ú m e r o 135 se a lqu i l a la casa 

con sala, comedor. 5 cuartos, b a ñ o , j a r d í n 
etc. I n f o r m a D. Alfonso 130 de la misma ca­
lle. 

15121 4-14 
SK A L Q U I L A un local con todo el serv i ­

d o sani tar io , t r en de carruajes y caballe­
rizas 6 para "un d e p ó s i t o ó i ndus t r i a cual- | 
quiera. I n f o r m a r á n en la bodega calle M a r i ­
na y Ensenada. J e s ú s del Monte. 

15107 8-14 

En 17 centenes los bajos de esquina San 
L á z a r o 226. Obispo 87 in forman. 

1492G » - I I 

S E A L Q U I L A 
E l segundo piso de la casa San J o s é 48 

compuesto de sala, saleta, comedor, cinco 
cuartos y dos m á s para criados, cuarto de 
b a ñ o , do» inodoros y e x p i é n d i d a cocina, toda 
la casa con cielo raso, escalera de entrada 
á los piso, de caoba, muy cómoda , elegante 
y descansada. Otra escalera a l fondo para 
criados. 

14940 4-11 

C A N T E R A S 

E N SAN R A F A E L 14, entresuelos. Se a l . 
qnflan dos habitaciones muy frescas y ven . 
f i ladas á hombres solos ó matr imonios sin 
ÍIHOÉ. 

:510c 4-14 
SE A L Q U I L A N loa altos Compostela 177 

3 habitaciones sala y comedor. La l lave en 
|y bodega esquina á Paula. 

15108 4-14 

Se arrienda la acreditada de sillería. E l 
J i b a r o , en el Calabazar. También las hay 
de piedra dura y caliza. Hay gran existen­
cia de c o c ó y cabezotes. tíu dueño, eu Mon­
te número 238, de 8 á 9 a. m. 

1 4 9 6 1 4-11 

A dos cuadras del Prado 
Se a l q u i l a unos bonitos altos inter iores , 

con toda clase de comodidades. Son muy 
frescos. In formes en la misma. Vi r tudes n ú ­
mero 15. 

15075 4-13 

E N H A B A N A 116 se a lqui la un sa lón muy 
fresco y gran..».- con 4 puertas al ba lcón 
corr ido, buenos pisos de mosaico y buen 
s e r v i d o In t e r io r .Si se desea se le pone d i ­
v is ión , para escri tor io 6 comisionista ó ma­
t r i m o n i o sin n i ñ o s en casa de f ami l i a de­
cente. 

14943 4-11 

M U E V A Y O R K 
Calle 36 No. 49 al Oeste (49 West 36th St.) 

Habitaciones elegantemente amuebladas. 
Mesa francesa excelente. Precios moderados. 

C. 1805 a l t . 10-6 
' UN E X P L E N D I D O ~ d e p a r t a m e n t o dé es­

quina y ampl ias habitaciones con v is ta á la 
calle, se a lqu i l an en San Ignacio n ú m e r o 92 
altes. 

15095 • 4.13 
SE A L Q U I L A N {res hablfaclones Juntas 

con pisos de mosaico, entrada independien­
te, ventana á la calle, cocina, inodoro y du­
cha. A personas morales, San L á z a r o 95A. 

16085 4-18 

FRESCAS HABITACIONES 
Con ba l cón á la calle, casa t r anqu i l a con 

referencias A g u i l a 96, altos. 
15071 4-13 
SE A ' L Q U I L A N lo s bajos ^ T a ^ c a s a Mer^ 

ced 42 esquina í Habana. Tienen entrada I 
independiente y e s t á n acabados de phi tar . ¡ 
Linea 54 Vedado in forman. 

16056 4-18 

Se amento la casa te manpslena 
Cochera y caballeriza de la finca "Micae­

la" can sala, comedor, cuatro cuartos, b a ñ o , 
inodoro, cocina y despensa, teniendo a d e m á s 
cuatro grandes portales. La casa e s t á del to ­
do amueblada con piano y b i l l a r pertene­
ciendo al i n q u i l i n o el uso del coche y caba-
lio. La s t t u a c l ó n es en la Calazada de G u i ñ e s 
frente a l k i l ó m e t r o 36. teniendo a d e m á s el 
paradero de la Havana Central Gamuza á 
la distancia de una cuadra del batey. Pre­
cio, $53 mensuales. D e m á s informes en H a ­
bana 101, de 5 á 6 p. m. 

14900 4-13 
E Ñ T ( [ " C E N T E N E S s e ' a l q u ü a ñ l o s e i p í é ñ ^ 

didos y frescos altos de Escobar 80, com­
puestos de sala, con tros « p e r s i a n a s á la ca. 
lie, antesala, saleta, cinco hermosos cuartos ' 
cocina, b a ñ o y dos inodoros. Pisos de m a r . 
mol y mosaicos. La lave en los bajos. 

15073 4-13 
G A L I A N O 75 T e l é f o n o 1461 se a lqu i l an 

magnfticas l iub i l adones y departamentos 
para f ami l i a s ; todas con ba lcón á la calle 
y pisos de marmol . Servicio esmerado. Se 
cambian r d ' r e n d a s condic ión indispensable 

16016 B-12 
SE A L Q U I L A en 9 centenes los b o n i t o s ^ 

venti lados al tos de Compoatela n ú m e r o 15, 
de c o n s t r u c c i ó n moderna, sala. Comedor, tres 
habitaciones etc., la l lave puede obtenerse 
en la Bot ica de la esquina. 

15018 4.12 
HE A L Q U I L A N en 14 centenes los amplios 

c ó m o d o s y vent i lados altos de la casa Facto­
r í a ' 9 , propios para una la rga fami l ia , en los 
bajos i n f o r m a r á n . 

1*011 16-12S 

Kgido ¿B, entresuel 
Madr id . 

15037 
Junto á E l Sol de 

I0-12S 

Muy Lootre A r t e M i a íel M k l m 

M t m t o de la Latera l . 
Se i n v i t a & todos los fieles, especialmente 

á los hermanos de esta C o r p o r a c i ó n , para 
niiestTS fiesta mensual que « e c e l e b r a r á el 
p r ó x i m o d í a 15. tercer Domingo con misa 
de c o m u n i ó n á las 7 de la m a ñ a n a , misa 
Óan tada a las 8 y s e r m ó n & cargo de un elo­
cuente orador sagrado P. Franciscano; du ­
rante la misa e s t a r á de manifiesto -S. D. M 
y d e s p u é s se h a r á la p roces ión por el in te­
r ior d d Templo concluyendo con la reserva 

E l Rector, E l Mayordomo. 
I.MIN H . C o r r a l r a . Juan K c n a n d e x Arnedo 

1500o i . v ¿ 

Se desea comprar directamente una casa 
de |IO,üoo oro americano y o t ra de $4 0ÜO 6 
una del precio to ta l en buen ba r r io ó impo­
ner esta cantidad en hipoteca por a l g ú n 
tiempo. Di recc ión L. Q u i r ó s . Oulnea. 

C- 2068 15-6.S 

SE DüSEA COMPRAR 
J Bl2.inÍet^Scl*,il de corredor una casita 
de 3000 á 3.500 pesoa, por el ba r r io del ^ n -
gel ó sus inmediaciones. D i r i g i r s e por car ta 
4 F . Otero, Compostela i¿. 

SE A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s y vent i la ­
dos altos de la esquina de Tovo son los me­
jores y mas vent . i i . í ' us de J e s ú s del Monte 
en in M.ÍCO i i c.-io «1. I ! Oran P e l e t e r í a de los 
Locos, I n f o r m a r á n L u v a n ó 1 
_ -<£•' JA2 

SIO A L Q U I L A N dos habitaciones bajas t n 
casa donde no hay inqui l inos a mat r imonios 
sin nlflo» 6 sd ioras ¡ d a s . Se piden referen 
• lar i - ; , . - .,< JU . 

1M7 1 US 
SE A L Q U I L A la casa Blaco n ú m e r o s s y 

10 entre San L á z a r o y Malecón con sala, 
comedor, cua t ro habitaciones á la brisa. 
Precio 14 centenes Informes y l lave de 12 
a 4 en A g u l a r 92, bajos Bufete de los Seño­
rea Zaldo y Ebra. 
_ i m i s.12 

SE A L Q U I L A N ~ l o s al tos de l á T c a s a San 
Ignacio 9K. Llave é informes de 12 a 4 en 
Agu la r 7:' bajos Üuf^i . . de los Sres. Zaldo y 
Ebra. 

14992 g-12 
O B R A P I A d se a lqu i lan cuartos con mue­

bles y sin ellos á precios m ó d i c o s y Luz 
85, se a tou l l an cuartos y se da comida, en 
su casa ó á domici l io . No olvidarse U b r a p í a 
71 y Lu : , 65. 

1491» 4.12 
ALTOS vent i ladosTse a l q u í l a ñ en la Cal-

zada del Monte n ú m e r o 165 con cinco habi­
taciones, sala, comedor, b a ñ o , cudna amplia , 
dos Inodoros, pisos mosaicos y entrada inde­
pendiente. E ñ los bajos La V i l l a del A v i l é ! 
in forman. 

14995 . 8.12 • 
K .v i l 'KDRADO m m i e i u 7 se a lqui lan dos 

habitaciones propias para escri torios ó 111a-
mat r imon ios sin n iños , con b a l c ó n a la calle 
muy fres'.-».a y muy claras, casa mucho 
orden. 

15008 4.13 

E N CASA M FAN1L1A 
Se a lqu i l a una h a b i t a c i ó n con asistencia 

y mesa, a s e ñ o r a s que puedan dar buenas 
referencias Vi r tudes 25. 

14980 | 4-11 _ 

S e n l q u i l u 
L a casa Leal tad 24 con sala, saleta, cua­

t r o cuartos y uno alto, b a ñ o é inodoro, la 
l lave en el n ú m e r o 33 in fo rman Campanario 
n ú m e r o 47. 

14911 4 -11 _ 
É N CASA de f a m i l i a respetable se a l q u i ­

lan a lgunas habl tadones con toda asisten­
cia todas dan a la calle. Galiano 58 esquina 
á Neptuno altos. Todas las l í n e a s de t r a n ­
v ía s pasan por su frente. 

14902 5-11 
H A B A N A 55, esquina a Empedrado, a l tos 

se a lqu i lan grandes departamentos y habi ­
taciones para escri torios y bufetes, t a m b i é n 
para f ami l i a s sin n iños , y para hombres 
solos. Se dá asistencia, servicio y muebles 
si lo desean. 

14814 26.11S _ 
OBRA P Í A 71 se a lqu i l an cuanos con 

muebles y s in ellos, á precios módüloos y 
Luz 65, se a lqu i l an cuarto y se da comida 
en su casa ó á domici l io . No olvidarse Obra-
p í a 71 y Luz 65. 

14919 4-11 
SE A L Q U I L A en JeFüs del Monte calle de 

Vi l l anueva casi esquina á Santa Ana una 
casita-con sala, saleta, dos cuanos grandes, 
pat io, c o d n - , doci a etc., en la bodega esta 
la l lave é i n f o r m a r á n su dueño Crespo 43A, 
altos. 

14906 8-11 
»E A L Q U I L A en J e s ú s del Monte calle 

Santa Ana esquina á Vi l lanueva en J20 Cy. 
una casita con por ta l , sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, pat io etc., toda azotea, pisos 
de mosaico y de m a n i p o s t e r í a en la bodega 
la l lave é Informea su d u e ñ o Crespo n ú m e r o 
43A, al tos. 

14905 8-11 
O B I S P Ó 76 altos, se a lqu i l an la sala y tres 

departafiientos con vis ta a la calle para 
bufetes ó cosa a n á l o g a y para f ami l i a , y 
uoa habilaciones ín te r lore t . (no se admiten 
n i ñ o s ) . 

14912 8-1] 

S E A L Q U I L A 
La casa G, entre n y 23, Vedado, com­

puesta de terraza, sala, comedor, tres her­
mosas habitaciones, g a l e r í a y d e m á s como­
didades. La l lave en los bajos. I n fo rman en 
la C o m p a ñ í a Arrendatar ia , Mercaderes 11, 
al tos de i a 5. 

14889 4-11 
E N Z E Q Ü E Í R A 10 se a lqu i lan l o s l i í t o s en 

cua t ro cen tén* . Las llaves en la carbone­
r í a de la esquina y para mas informes Te­
niente Uey 1U4, bajos. 
_14895 4-11 

PARA FAMILIAS 
El hermoso p'.so al to de Sol 46, con < cuar­

to! , sala, saleta, comedor y baño , en 18 cen­
tenes. E l piso bajo en 15 centenes. E l piso 
bajo de Compostela 117 en 15 centenes. To­
dos son nuevos, con fiador ó 2 meses en fon­
do. Las llaves y los informes en Cuba 65, 
entre M u r a l l a y Teniente Key. 

14 894 ^4.1^ 
A PERSONA de reconocida moral idad, que 

lo jus t i f i ca ran con las referencias que pre . 
senten, se a lqu i l a , en cinco centenes, el de­
par tamento Independiente de la casa Animas 
y Manr ique, compuesto de tres habitaciones 
y servicio t a n i t a r l o . D a r á n razón en M a n r i ­
que 

E N U N E S T A B L E C 1 M I ENTf» . 
de O'Rei l ly se cede un pequeftrT la 
p o d r í a convenir le a un reiojer tl,D:'ci,^ 
se de marenantes quo coi icuir0 ' '>0r 1 í 
33, altos. uiro- i t . 9 S I 

14812 lS 
P A K i ^ P E K S O N A S de^m^íTli7r~j~^ll 

lan 2 habitaciones a l ias con 1 ? 
para 1 f ami l i a que ipiiera trab- 0 
t r imonioa quo no tengan n iños n?1' 6 2 
ia» mejores de la casa, por ton an'iii.'!1 
comodidad, en Aguacate ler tod1^ 

14814 

E N £ L V E D A D O 
Calle s é p t i m a esquina a F nrt 

a lqu i l a una espaciosa liabltaci<'ITlero (1 
oro, en la misma i n p o n d r á n en », 

14831 

S E A L Q U I L A N 
Los al tos de Prado y Trocada 

65, se componen de eolio cuaru,* ' "'ini, 
leta, comedor y baño . L a llave ^ 'a 
Habanero. en ei iííl 

14804 

De reciente c o n s t r u c c i ó n \ lUeuaa s 
cuadras de los teatros ., con exnUtwi, 4tt 
ños é I n s t a l a c i ó n h i g i é n i c a niod, rn 08 b» 
qu l lan habitaciones bien amuebladn ^41 
abundante y bien condimentada y coi 
pues cuenta con buen cocinero y en ^0l,)|tf 
recomendable á pfecio económico 0 aií» 

14796 * . ^ 
U SE A L Q U I L A la casa Virtudes ^ 

32 entre A m i s t a d y A g u i l a , de dos v» ^ 
z a g u á n , cinco cuartos, recibidor y ^ 
patio, t raspat io , buenos pisos y fierwi4'" 
n i t a r io . La l lave en la bodega V l n i1 1 
Agu i l a . I n f o r m a n San L á z a r o 93 OBCÍ ^ « r l 
na á A g u i l a . ' ^ 

14875 

S E A L Q U I L A N 
Los c ó m o d o s y frescos altos de la 

Escobar 57, esquina A Vir tudes; comni ^ 
de sala, comedor y siete habltaclonp, ^ 
m á s para criados, cocina, baño, dos i» " " I 
ros, caballeriza, z a g u á n , servicio sanit ^ 
y completamente independiente de los h r ^ l 
en la misma la l lave. I n f o r m a r á n 1 J0,-I 
Vedado, T e l é f o n o y2tío. J' >' l l | 

14>1» 
SE A L Q U I L A la magni l lca casa caíT^ 

n ú m e r o 34 Vedado compuesta de sala en * 
dor, saleta y siete e x p l é n d i d a s liabltácín 
ambas aceras d d p r imer patio. Todo e l ! , i 
v imento es de mosaico, tiene n»riH«i— P*-! 
tar ios modernos y 
vimento es de mosaico, tiene servicios ^ 

fresca v ventii»3 
En el t raspat io existe una preciosa árbol* y ventila^! 

uosa nrhniM 
da f r u t a l . Informes en la misma ó en Pa 1 I 
n ú m e r o 59. *UI»I 

" « 7 1 j . ^ 

S E A L Q U I L A 
La casa calle de B e l a s c o a í n número IB?I 

Se admiten proposiciones para establecí L 
miento. La l lave en el 105 bodega. Infom; I 
en J e s ú s del Monte 520. "ormetl 

í-l 14 755 

S E ALQUILAN 
' Los venti lados altos de Salud 49, esout 

na á Campanar io Tienen agua abundant. 
14799 [ _ _ i ^ 0 
SE A L Q U I L A l a c ó m o d a y elegañte~cattl 

de m a m p o s i e r í a y azotea con sala, coín*,! 
dor, 5 cuartos, cocina, baño , Inodoros, 3 na|l 
t í o s y j a r d í n , F entre 25 y 27 Vedado pre l 
ció 9 centenes. A l lad o i n í o r m a r á n . ' 

14754 g.i 

A L T O S — E S Q U I N A 
ENTRESUELOS - CASITAS. — Se alqm.l 

lan- a todos precios en Animas 70, esquin» I 
a Blanco. I n f o r m a n en la misma de 10 4 u 
ó en San Ignac io 46, el Sr. Puig, teléfono 
839 de 1 á ó. 

14778 8-8S 

C o n s u a l d o 6 3 , a l t o s 
Esquina a Cotón liabitaciones amuebla» 

das a personas do moral idad do ¿. 4 
centenes. 

14425 15 

T E J A D I L L O 48 
Terminados de restaurar se alquilan 1N 

n t a g n f ü c o s al tos de esta casa, amplios^ fret-
quisimos y-con todos los UeUii>es dt n 
miento y c o i i í u r t de las viviendas mode 

Enclavados en el centro ai. ta ^.uaad, difh 
tan só io m i n u t o s , de los Baíleos, uiidiúu, 
Uendat; teatros y paseos. 

E s t á n perfectamente independizados da 
los bajos por una g r a n c a n e c í a de h 
en el zaguán y la escalera esde marm 

•••.ai que ei recibidor, sala y balcón. 
La faohaua de lav casa, es tot'a üu piedra 

y Uo gran aspecto. 
El p r i m e r cuerpo consta de 4 cuartos ,»* 

uicdor y Da.io, a<iem&8 de la sala y recibiíot 
y en ei se&undo tiene 5 cuartos más y.U 
cocina. 

El abastecimiento d eagua se realiza pof 
un mo to r e l é c t r i c o que tunciona ubsoiuift*' 
u i én t e sin quo se le sienta. Por tanto, !iá]S 
sietupre ai jaa t n a o un dan . i a cu ¿.ouos iol 
momentos. 

La l lave so f a c i l i t a r á en Jos mism b« 
de ia ca-^a. que e s t á n habitados. 

Otros i n í o r n i e s se d a r á n en .as oñciua 
do la l i b r i c a de tabaco;i • Por Laira í iagl 
entre S y 11 a.m. y 2 y 6 p. m. 

147 60' 

I JL Jua t —i:) 
E n rerniuidiiiu nueiuro ¿S eui re îonte 

!y Cádiz se alquilan variaa accesuilaa, ¿« 
j coustrucclóu moderna, compuestas de uu 
salón con su iii&o de mosaico, patio, coci­
na, lavadero, fregadero é inodoro en cada 
uua. Entrada independiente á todas horai 
con deitjciio al uso del teléfono do la ca­
sa. Informarán en Reina 6. 

14705 15dS; 

Ifl 4-11 

E N DIEZ PESOS P L A T A 
Se a l q u i l a una buena h a b i t a c i ó n a l t a en 

Reina 34 cerca de San Picolas. 
1495» Z l l 1 — 

—OALÍANO S esquina & Trocadero se a l ­
qui lan habl tadones con ba lcón a la calle, 
servicio, a lumbrado y ducha, a cuat ro cen­
tenes mensuales; se da comida á precios 
sumamente módicos . T a m b i é n se a lqui la un 
z a g u ó n para coche ó a u t o m ó v i l . 

14955_ 8-11. 
HERMOSAS hablluclones amuebladas con 

s e rv ido para hombrea solos a tres cente­
nes al mes en la ("alzada del Monte 51, altos 
frente al Campo Marte ó sea el Parque de 
Colón. 

14954 «-11 

O B R A P I A N U M . 14 
Esquina a Mercaderes se a lqu i lan h a b í , 

tadones y departamentos con ba lcón a la 
callo é in ter iores . 

14881 8-11 

P A R A E L D I A 12 
Se desocupan los altos de Consulado 99A 

1.a l lave é informan en Animas 2S 
14887 4-11 

S E A L Q U I L A N 
Los hermosos venttladoa é h i g i é n i c o s a l ­

tos Compostela 141, f i v n t o al colegio de Be­
lén. En loa buij.o, ¿( . 'Jcría, la llave. 

14720 6-11 

SE A L Q U I L A N los altos y bajos de la casa 
Apouaca 5, acabada de fabr icar con todoi 
los adelantos modernos, b a ñ o s é inodoros, 
frescos y a p r o p ó d t o para familias, intof* 
m a r á n en el H O T E L PASAJE, a todas ñe­
ras. L a Lave eu la bodega. 
_14725 *lL 

tibí A L Q U I L A N los dos'plsos d ^ la fresc% 
ca^a An imas 182, con tres cuartos el alto, 
y < uatro el bajo, cuartos de criados baño y 
: . r d d o san i t a r io moderno. Tienen buenos 
pisos, entrada independiente y cuatro venta­
nas a la calle. L a l lave en la f e r re t e r í a a« 
iu esquina. I n f o r m a n en Blanco 40 altos. 

14 712 g ' \ 
V E D A D O se a lqu i l a la espaciosa casa <!• 

alto y bajo, calle 11 n ú m e r o 29, esquina » 
G, capaz para numerosa f a m i l i a .La lla\e 
Informes en novena 130. Botica. 

14709 , -

Se t r a s p a s a u n l o c a l 
A m p l i o en el mejor s i t io de la calle d« 

O'Rei l ly . I n f o r m a r a n en O 'Ke i l ly 85, a ' "» , 
Oabinete del Dr . Otero. tt 

14669 15-MI_ 
SE A L Q U I L A N los frescos y espacioso! 

entresuelos de Reina n ú m e r o 22, compuestof 
de sala, comedor, siete habitaciones, cuaru» 
para criados y d e m á s servicios. Inforniarau 
e n ^ misma. ^ 

LOS BAJOS DE CONSULADO 63 
Con sala, dos saletas, cinco cuartos (do* 

entapizados), pat io y t raspat io , dos venta­
nas y a media cuadra del Prado. I n f o r m é 
Ü l b e r t Banco E s p a ñ o l . 

14 647 ; L 5 ! ! -
P A R A HOMBRES SOLOS en Reina 33 

Bou m a r c h é " se a lqu i l an 3 cuartos altoi 
muy grandes y muy frescos. Juntos ó sepa' 
rados. , , 

14661 
CUANABACOA se a lqui la la Quinta Veg* 

Aranguren n ú m e r o 58, con sala, saleta ' 
cuartos, s a l ó n de comer, cochera, cuar­
to de criados, cocina, cabaleriza, re* 
vorcaderc, inodoros, agua de Vento janH"^* 
i n s t a l a c i ó n e l éc t r i c a , v ie ja y nueva en Cas* 
tanedo nUmero 1, I n f o r m a r á n . 

14tí59 8-1^. 
R E I N A 49 se a lqu i lan hermosas habitf. 

ci^ne y departamentos, amueblados ó s' 
amueblar, con vista a la calle y todo ser 
v ic io d o m é s t i c o . Ent rada & todas horas ^ 
mismo ep Reina 14. se desea a lqu i l a r á Pe -
sonas de moral idad. ra 

14575 M - i s l 

• I I U ¡ . 
ESétaadO p r ó x i m o a vencerse el co^^m 

de arrendamiento de la cuan «f imero 3 , 
ea l i r de Hiela en la cual estuvieron esi 
blecldos durante muchos aflos los Sres. ,^ 
y a t e i y G a r c í a con su a l m a c é n de Pel „oCi' 
La Campana, se anuneja a s í Para . c?;..esft 
miento de las personas á quienes int»- joS 
tomar en inqu i l i na to dicha casa. ^ t t , Der-
demas Informes, pueden d i r ig i r se / I j » 
sonas a l Sr. J o s é M a r í a Calvo, en ^er» 
di 1 l'aseo n ú m e r o 14. no-ó 

b ü m a I p o W n i d a d 
Pura cualquier indus t r ia ó al,n"':.1 un* 

a r r i endan 4.^00 varas de terreno ¡̂ j 
,. a de dos pisos 18 por 36 (-t:rJ:a úg d«l 

Calzadas d.' Cr is t ina . Concha y J;(fft(jo Jtf 
Monte , entre MUÍ. raii.a..-s <\>- f™ce,;"* diU* 
los f e r rocan i i . s Oeste y ü n l d ? s / . j n » lu­
cilos en oí pn i i i e ru . Inforinos , í i g A í 

142ÜK 10 
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LA NOTAJDEL DIA 
e; Roque Gallego, 
x el amigo Koque, 
(,ae t-ene una Agencia 
¡je colocaciones, 
vive renegando, 
cualquier» supone _ 
aue es poniue no tiene 
'egocios en domte 

colocar su gente 
de ambos sexos. Corre 
insertando anuncios 
en publicaciones 
diarias, que tienen 
puchos suscnptores, 
y á tales reclamos 
nadie le responde. 
Criados de manos, 
cocheros de trote, 
cocineros diestros, 
buenos labradores, 
jardineros hábiles, 
v lacayos jóvenes, 
amas abundantes, 
doncellas de nombre, 
lavanderas púdicas, 
Beñoritas pobres 
qUe van á las casas 
á dar sus lecciones; 
todos los marchantes 
del amigo Roque, 
se van á la Agencia 
de colocaciones 
que presiden Zayas 
v el general Gómez. 
^ 0. 

GACETILLA 
• POR L O S T E A T R O S . — En el Nacional 
habrá esta nodhe tres tandas de vistas 
cineraatográificas, á cual mlás bonita, 
jmás variada y más recreativa. 

En Payret se exhibirán nuevas cin-
itas en el biógrafo de la Empresa Ro-

Habná dos llandas. 
Cada una de éstas con diez y seis vis-

jas y finalizando^ respectivamente, con 
las películas Los dos hermanos y La 
viuda del marino, ambas muy dramá-
¡ticas. 

En Allbisu tres tañías. 
A las ocho: La suerte loca. 
A las nueve: La brocha gorda. 
A las diez: La alegría de la huerta. 
La tanda de honor es la segunda, la 

tiel estreno de La brocha gorda, zarzue­
la de los aplaudidos autores cómicos 
¡Jacinto CojpelTa y Joaquín González, 
en colaboración con los maestros Terre­
gosa y Calleja. 
, Obra muiy animada. 

¡Por lo menos, como dice muy bien 
Traspunte, cuenta con ocho números 
musicales, entre los que hay matchi-
dhas, cake-walk, dhotis, jotas y un ski 
fin de bailes más que harán las delicias 
del público. 
; En su desemipeño toman principal 
parte María Conesa, la Torrijos y la 
.Camban i lias. 
I En Martí, además de repetirse la 
¡preciosa ipelícula de La leyenda del po-
Iklúnela, se estrenarán las tituladas 
]Amar de esclava. De Pa r í s á Monte-
Cario, Víctima de la ciencia y La des­
esperada, eapléndidas todas. 

lAnuncia el cartel de Actualidades, 
para sus cuatro tandas, maigníficas pro-
tyeceiones. 

Una tras otra se sucederán las vis-
hi) de movimiento y las vistas tijas. 

BaiHaná la bella Carmela. 
La cele'bradísima bailarina, tan aplau­

dida anoclhe, como sienupre, hará las de­
licias de sus numerosos admiradores al 
final de las tandas segunda y tercera. 

Repetirá las peteneras de anoclhe. 
Mañana, á petición de distinguidas 

familias, tomarán parte en la matinée 
»a bella Carmela y el maestro Jiménes. 

Y en Alllhambra tenemos hoy Los ami­
bos de Benito y 'Tipos de guaricandi-

en las dos tandas -de costumbre. 
Nada miás. 
C E N T R O A S T U R I A N O . — M u y variado, 

^uy selecto y muy interesante es ed 
Programa de la maitinée artística que 
66 celebrará mañana en los salones del 
Centro Asturiano para festejar el ac­
to de la repartición de premios. 

Véase aquí ; 
Primera parte 

Sinfonía por la orquesta. 
• Serenata de la Opereta Doña Juanita 

í;01" las distinguidas alumnas de este 
^ntro, Srta. Trinidad García, Carmen 

postales, Isabel Tur, Carlota Darr. Angela 
Jioreno, Mercedes González. Basilia Gra-
jaaa, Mercedes García, Saturnina García, 
Jfncepción González, María Menendez, 

llsa Martínez y Piedad Zubieta. 
_ • ¡Quién Vive! galop para piano á 
«anos, por las Srta. Amanda Ardura y 
Majía Alonso. 
Iota t)aValS I)ara can to ' para la Srta- C a r ' 

in a'T-Capricho Español, para piano, por 
ia krta. Luis Rodríguez. 
v, • Romanza de la zarzuela Jugar con 

•^go, por la Srta. Carmelina Alonso. 
Dor'i Carcha Húngara á cuatro manos 
I I las Srtas. Luisa Rodríguez y Basilia 
uranada. 

Segunda parte 
\—Sinfonía por la orquesta. 

Reparto de premios. 
fe " Lectura de la Memoria, por el pro-
^ a n i n t z eSta Sociedad ' Sr- I s i d r o P é r e z 

Tercera parte 
2 Sinfonía por la orquesta, 
3-—Rondalla Brisas Ovetenses. 

!i,e " Romanza de la zarzuela E l Jura-

suelo Ba ' l la p r i m e r a t i p l e s e ñ o r * t a Con-

ro4*r~"+r!,arantela' transcripción de Espade­ro p — «-"i-wa, LI ai iaci i p u i u u ue EJbpaue-
Went lalk' para Píano con acompaña-

0 de orquesta, por el Sr. Benjamín 

Hi) Romanza de la ópera Tosca (PuccI-
6 V I Sr- Carlos Ramos. 

Vioún Ba:^da V Polonesa, Vieiixtemps, 
Por ai tPn acomPañamiento de orquesta, 

7 -ÜAT Juan Torroella. 
el Sr ^ o n ó l o g o de La Tempestad, por 

J o a q u í n García, 
quin-. ^lál0&o recitado por las niñas Joa-

9 l,n0Stales y Carlota Tirad0-
^iiñpr • del Reloj (le Lucerna, por la 
^ el h l L I)lG Señorita Consuelo Baillo 

t r í t o n o Sr. Joaquín García. 

to^!?11^ la 01,(lliest'a el popular Gas-
AgüeraJ quieu acompañará, al 

igiiail que el profesor Angel L. Pla­
nas, laiá piezas al piano. 

Kmpezará á la una. 
C A B A L G A T A MONTAÜESA .—L-a cabalgata 

que á las siete de la mañana del domin­
go, saldrá del Parque Central para la 
romería montañesa en el Parque de Pa­
latino, constará de la comipaírsa de dan­
zantes, las parejtas de pasiegos, la Co­
misión organizadora con el estandarte 
de la Sociedad de Beneficencia Monta­
ñesa, carros a uso de la montaña y es­
pecialmente engalanado y decorado el 
gran carro del refrigerador de los se­
ñores Mantecón y Cam/pañía con el ca­
ballo Almirante, el m'ás grande que 
hay en la Habana, guiado por tres « 0 -
berfñas mnias, con los escudos de San­
tander, Culba y Sevilla. 

La giran cabaligata debe llegar á Pa­
latino antes de las nueve, hora en que 
empezariá la solemne misa dedicada á la 
Virgen de la Bien Aparecida, Patrona 
de la Montaña y de los montañeses. 

E L Ú L T I M O C O N C I E R T O . — E s t a tarde, 
en el gran teatro Nacional, ofrece la 
Banda Municipal el cuarto y último de 
los conciertos correspondientes á la 
segunda serie. 

Toca su turno á América. 
Se oirá música selecta, en las tres 

pactes en que está dividido el progra­
ma, de ios Estados Unidos, de Méjico, 
deil Brasil y de Cuba. 

Desfilarán en este último número 
los maestros Fuentes, Espadero, Igna­
cio Cervantes, Vililate y José Manuel 
Jiménez. 

Está señalado el concierto para las 
tres y media. 

Hora fija. 
E L B E N E F I C I O D E L A BIOT.—Paca 

Biot, la simpática y siempre aplaudi­
da característica de Albisu, lia seña­
lado la noche del viernes de la sema­
na próxima, para su función de gra­
cia. 

He aquí eil programa: 
Primero. Reprise de la divertidísi­

ma zarzuela IJOS dineros del sa-scritán, 
letra de Larra y Guillón, música del 
maestro Caballero. 

Segundo. Ifeprise de E l plato del 
día, extravagancia lírica en un acto 
y dos cuadros. 

Tercero. Estreno del entremés La 
Zahori, de los hefmanos Alvarez Quin­
tero. 

Cuarta. Reprise de La Chipén, por 
María Conesa. 

Deseamos á la simpática beneficia­
da el mejor y más completo éxto. 

L A N O T A F I N A L . — 

Elogio fúnebre de un roédior: 
"Era aína persona tan exce)í:nLe, que 

no dejó un solo enemigo en este mun­
do." 

—'¡Claro! Los tona á todos en el 
otro. 

AVISO IMPORTANTE 
Debiendo celebrarse la Romería 

Montañesa en el Parque de Palatino 
el domingo 15 del actual, ponemos en 
conocimiento del. público en general, 
que la acreditada casa de Romero y 
Montes, concurrirá con un bocoy del 
Bivero, marca La Viña Gallega, tinto 
y. blanco añejo, Sidra de Asturias, la­
cón cocido, jamón, conservas y otros 
artículos propios de Has romerías de 
España. Situándose en el exparade­
ro del ferrocarril en miniatura, á la 
entrada del segundo patio. 

Habana. 8 de Agos to de 1907. 
Sr. D i r e c t o r del D ia r i o de l a Mar ina . 
La u n i ó n de Desti ladores en j u n t a general 

de este d í a t o m ó , entre otros, los siguientes 
acuerdos; 

P r i m e r o : Nombra r un abogado para ges-
t íonaK exclusivamente las reclamaciones de 
envases de las marcas (Jf lrüeuas, Vizcaya y 
E l Inf ierno. 

Segundo: Nombra r un Inspector especial 
para inves t iga r el paradero de envases que 
fa l ten á dichas d e s t i l e r í a s , asi como t a m b i é n 
la procedencia de los que t ienen algunas 
f á b r i c a s que no lo ban impor tado y el de 
otros establecimientos que 10 u t i l í z a a como 
d e p ó s i t o s . 

Tercero: Nombra r un veedor para que se 
s i túo en aquellos lugares donde se estime 
conveniente y se crea pueda encontrarse en­
vases en fu rma l lega/ . 

Cuar to : Pasar una c i r cu la r á las f á b r i c a s 
de l icores r e i t e r á n d o l e s la pe t i c ión por l a 
breve d e v o l u c i ó n de envases y s i g n i í i c á n d o -
le a l mismo t iempo que esos bocoyes los 
fac i l i tamos en cal idad de p r é s t a m o y con l a 
cond ic ión de que nos sean devueltos en un 
termino no mayor de 20 d ías . 

Qu in to : Perseguir con todo el r i g o r que 
la L e y nos concede á todo aquel que u t i l i ­
zase los envases en o t ra forma d i s t i n t a á l a 
que nosotros le hemos concedido, bien re­
l l e n á n d o l o s con productos dis t intos ó u t i ­
l izar los como d e p ó s i t o s . 

Sexto: Pub l i ca r este acuerdo en d is t in tos 
p e r i ó d i c o s de la l l e p ú b l i c a de Cuba para 

•'•ral conocimiento. 
* 15118 26.14S 

COCINERA Santanderina .desea colocar­
se en casas par t icu lares ó establecimientos 
si no hay plaza mejor, no va á las afueras. 
Informes y referencias el por tero de Haba­
na 89, al tos. 

15117 4-14 
UNA SRA. peninsular desea colocarse 

de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante; es cariñosa con los 
niños y tiene quien la garantice Hospi­
tal 11 entrada por San Rafael informan. 

16145 4.14 

U N A J O V E N peninsular desea colocarse 
de Manejadora, cocinera ó a c o m p a ñ a r á una 
s e ñ o r a sola, Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y t iene quien la garant ice . I n f o r m a n Ba'ratl-
Uo 9, al tos. 

15116 4.14 
Para clases de inglés 

Una s e ñ o r i t a americana que tiene unas 
horas desocupadas, desea emplearlas ense­
ñ a n d o este id ioma á s e ñ o r i t a s ó n iños . I n ­
f o r m a r á n en A g u i a r esquina á Empedrado 
al lado de la Bo t i ca Castells, Te l é fono 328. 

15140 4-14 

SE S O L I C I T A 
U n Caballer izero que sepa manejar algo 

d a r á n r a z ó n Cerro n ú m e r o 755 botica. 
15138 4.14 
SE S O L I C I T A una cocinera para dos per­

sonas y que haga el servicio de criada de 
m a n a Tiene que d o r m i r en la casa. Si no 
t iene r e c o m e n d a c i ó n que no se presente Cal­
zada de San L á z a r o entre L y M , T r a n v í a de 
Univers idad, Sueldo 3 centenes. 

15136 5-14 
SE SOLICITA una cocinera para corta fa ­

m i l i a que duerma en el acomodo v una 
cr iada de mano que sepa su o b l i g a c i ó n en 
Cuba n ú m e r o 99 bajos. 

15137 4.14 
SE SOLICITA una criada peninsular para 

los quehaceres de una corta fami l i a . I n f o r ­
man San J o s é y Oquendo, Bodega. , 
' 1518,4 4-44 

U N A P E N I N S U L A R desea colocarse de co^ 
c i ñ e r a ; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; si 
el sueldo lo permi te no tiene inconveniente 
en i r a l campo. Tiene quien responda por 
ella_ A m i s t a d 136 cuarto 23. 

15135 4-14 
SE S O L I C I T A una manejadora que sea 

car iñosa , con los n i ñ o s y sepa cumpl i r con 
su ob l i gac ión . I n f o r m a n Malo ja Húmero 60. 

15132 4-14 
SE D E S E A colocarse una joven peninsu­

lar de cocinera ó para todo, prefiriendo para 
un m a t r i m o n i o solo. Sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n d a r á n informes en A g u i l a n ú m e ­
ro 176. tiene quien la recomiende. 

15130 4-14 

SE S O L I C I T A 
Una cr iada que entienda algo de cocina, 

Neptuno 13 bajos. 
5126 5-14 J 5 : 
'NA C R I A N D E R A peninsular de dos me­

ses de par ida con buena y abundante leche 
Desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a n Mor ro 24. 
. 15124 4-14 

SE S O L I C I T A unapeninsular para los que­
haceres de una casa y que entienda algo de 
cocina ha de d o r m i r en el acomodo, sueldo 
convencional y ropa l i m p i a A g u i l a 151, altos. 

15125 4-14 
SE DESEA colocar un a s e ñ o r a peninsu­

la r de cocinera: sabe c u m p l i r con su obl iga­
c ión ; es muy f o r m a l : si es para un m a t r i m o ­
nio sólo no le impor t a serv i r á todo d á n d o ­
le un buen sueldo; en la misma u ñ a s e ñ o r a 
de manejadora Carmen 6 cuar to 28 altos. 

15123 4-14 
DESEA COLOCARSE una s e ñ o r a peninsu_ 

la r que l l eva t iempo en el p a í s , para cocinar 
en casa p a r t í c u l a s y sabe cocinar á la es­
p a ñ o l a y á la c r io l l a y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n : Tiene quien la recomiende 
y no duerme en el acomodo, San L á z a r o 295 

15120 4-14 
SE D E S E A COLOCAR de portero un pe­

n insu la r ; t iene quien garant ice y responda 
de su conducta. In fo rman Mercaderes 16 y 
medio (a l tos ) casa de G. Bressler. 

15104 \ 4-14 
B A R B E R O se sol ic i ta un dependiente de 

b a r b e r í a que sea' peninsular . Neptuno 261, 
cuar to n ú m e r o 3. 

15105 8-14 
SE. S O L I C I T A N una cocinera y una cr iada 

de mano, ambas blacas, en San Nico l á s 
90 (al tos) esquina (v San Rafael . 

15103 3-14 
U N A B U E N A cocinera repostera peninsu­

la r de mediana edad, desea colocarse en casa 
pa r t i cu l a r ó establecimiento. Sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la garant ice 
I n f o r m a n P e ñ a Pobre 2, Sueldo 4 centenes. 

15098 4-14 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse 

de cr iada de manos ó mejor de manejadora 
en una casa de moral idad, es muy c a r i ñ o s a 
para los n i ñ o s y tiene m u y buenos informes 
y sabe c u m p l i r bien. I n f o r m a r a n R e v i l l a -
gigedo 75. 

15102 4-14 
U N P E N I N S U L A R de oficio panadero ó 

maestro de pala, ofrece sus servicios; no 
tiene inconveniente en sa l i r a l campo. Ra­
zón I n q u i s i d o r 52, J. L . 

15109 4-14 
M A N R I Q U E 105, se necesita' una mujer 

joven del p a í s que sepa manejar n i ñ o s . Suel­
do quince pesos. 

15078 4-14 
E N L A C A L Z A D A de J e s ú s del Monte n ú ­

mero 343 esquina á Pamplona, se so l i c i t a 
una cr iada de mano, que sepa coser á mano 
y en m á q u i n a . Es casa de mora l idad y se 
exijen referencias. 

15119 4-14 
S O L I C I T A una persona, sea s e ñ o r a 6 se­

ñ o r que sea decente y ac t iva que tenga 
?300 de cap i t a l para en t ra r en un negocio 
que deja de $4 á $8 diar ios l ibres. Calle 7 
6 Calzada esquina á 1. p regunta r en l a 
Fonda Vedado de 12 á 4 y 7 á 10 noche. No 
es para fonda. 

15079 2t-13-2d-13 

Buena comis ión , A g u i a r 38. 
15065 4-13 

SE S O L I C I T A 
Una cr iada do mano, y una manejadora de 

mediana edad, blanca, ó de color. Se da buen 
sueldo. V i r t u d e s 150 retra E. 

15072 4-13 
F A R M A C I A se sol ic i ta un p r i m e r depen. 

diente. Si no tiene referencias y compel 
tencia, que no se presente. Se paga buen 
sueldo. Carlos I I I n ú m e r o 209. 

15074 - 4-13 

C E N T R O A S T U R I A N O 
SECEETAR1A 

De orden del señor Presidente se anun­
cia por este medio para conocimiento de 
los señores asociados, que el próximo 
domingo 15 del mes actual, á la una de 
la tarde, se celebrará en los salones de 
este Centro una gran matinée para solem­
nizar el reparto de premios á los alumnos 
y proceder á la apertura del curso escolar 
de 1907 á 1908. 

Para tener derecho á concurrir al acto, 
será requisito indispensable la presenta­
ción del recibo del corriente mes á la co­
misión de puertas. 

Habana, Septiembre 12 de 1907 
W Secretario 

A. Machín. 
C.2073 3t-12-4d-12 

ASOCIACION. CANARIA 
D E 

BENEFICENCIA, INSTRUCCION Y RECREO 
Se pone en conocimiento de lo sseñores 

socios que el oculista de esta Asociación, 
Doctor C. E . Finlay dará en lo sucesivo 
las consultas en su gabinete, situado en 
Neptuno 42, todos los días hábiles, excep­
to los miércoles, de 3 y^0 á 4 y 30 p. m. 

Habana 10 de Septiembre de 1907. 
E l Secretario 

Camilo Romero y Lccuona 
C. 2078 8-13 

A G E N C I A D E CRIADOS la ú n i c a que 
cuenta con personal p r á c t i c o , in te l igente , 
para cualquier g i ro del comercio y lo 
mismo criados, cocineros, cocheros, j a rd ine -
las mejores crianderas. O'Rei l ly 13 Te l é fo ­
no 450 J. Alonso y Vi l laverde . 

13665 26-21Ag 

SE S O L I C I T A 
Una cr iada manos, se prefiere que sea 

blanca, en Zaragoza 14, Cerro. 
15076 4-13 
SE S O L I C I T A para un m a t r i m o n i o sin 

f ami l i a , una buena cr iada de mano blanca, 
que tenga buenas referencias. No ha de dor­
m i r en el acomodo. Calle del Obispo 123 a l ­
tos. 

15083 4-13 

S E D E S E A U N C U A R T O " 
Espacioso ó dos de azotea en casa t r a n ­

qu i l a con servicio sani tar io bueno. D i r i g i r ­
se por escri to á J. E. C. á este D I A R I O . 

15084 4-13 
FOTOGRAFOS se so l i c i t a un operar io 

p r á c t i c o y un aprehdiz que tenga nociones 
de dibujo. R. Corral , F o t o : ra f ia , San Juan 
y M a r t í n e z . 

15097 4-13 
SE S O L I C I T A una criada de mano penin­

sular ac l imatada en el p a í s , que sepa zu rc i r 
sino t iene informes que no se presejite; suel­
do tres centenes y ropa l i m p i a ; para la 
misma casa se sol ici ta una lavandera. Calle 
Y esquina 15, Vedado. 

15094 4-13 
U N A P E N I N S U L A R rec ién l legada de Es­

p a ñ a de '¿ meses de parida desea colocarse 
de cr iandera ; lo mismo le da fi, media leche 
que á leche entera. I n f o r m a n en Tenerife 
26 Amparo G a r c í a , ya ha estado o t ra vez en 
el pais. 

1508!» 4-13 

V i n o s p u r o s d e m e s a 
No tienen rival en este mercado por 

cuya razón es cada día más creciente el 
favor que el público dispensa á esta acre­
ditada casa. Nuestro vino Kioja añejo que 
espendemos en garrafón (ó 22 botellas) 
con libre porte á $4.50 plata es superior 
al mejor vino de mesa. Tenemos blanco 
de Castilla y Jérez, etc. etc. Sidra pura 
asturiana al detall; y achampañadas de 
todas marcas de la provincia Aatur. L a 
mejor longaniza y chorizos que se pueden 
elaborar en Asturias la tiene esta casa por 
latas y al detall. E n latería surtido gene­
ral escogido. 

Visiten la Taberna MANIN, Obrapía 90. 
C. 2077 -13 

D É S E Á COLOCARSE un buen cocinero y 
repostero, peninsular , que cocina a la f ran­
cesa, e s p a ñ o l a y c r io l l a ó como le pidan, 
en HotelesXcasas par t iculares ó estableci­
mientos, no tiene inconveniente en i r a l 
compo. Tiene las mejores referencias que se 
le pidan de casas par t iculares . I n f o r m a r á n 
QfReilly 38 F r u t e r í a . 

14979 4-12 

POSTALES!! POSTALES!! 
Procedentes de im muestrario, se 

liquidíi ima gran partida de tárjelas 
postales. 

Lotes de 200 por $3 americanos. 20 
diferentes por 60 centavos A. M. 

* Se mandan por correo. 
LINDAS COLECCIONES! 

MUCHAS NOVEDADES! 
Escriban á R. Palicio, 

Sap Miguel 100, Habana. 
7 n . i s 14897 

7 — 

SE S O L I C I T A 
Una b u e ñ a cocinera blanca en Acosta 511. 
15086 4-13 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea colo­

carse en casa pa r t i cu l a r ó establecimiento. 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien lo garant ice . I n fo rman Tenerife 2li. 

16087 4-13 
UNA B U E N A criandera desea colocarse, 

peninsular . Dan r a z ó n Damas entre Acosta 
y J e s ú s M a r í a , accesoria l e t ra E. 

15093 •' 4-13 
P A R A U N M A T R I M O N I O sin n iños , se de^ 

sea una buena cocinera joven, y aseada, 
para una p o b l a c i ó n á dos leguas de la H a ­
bana buen sueldo, y cuar to independiente. 
I n f o r m a r á n Mercaderes 2, Oficinas n ú m e r o s 
8 y 9. 

• . 4-13 
U N A B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa pa r t i cu l a r ó estableci­
miento. Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garant ice. I n fo rman Zulue ta 
24 y medio. No sale fuera de la Habana. 
15059 4-13 

P A R A U N NEGOCIO de posit ivos resultad 
dos se so l ic i ta socio que aporte un peque­
ño capi ta l . Es marca regis t rada y conocida 
del CQIU£ÍCÍO. T a m b i é n t r a s p a s a r í a propie­
dad si la pagasen e x p l é n d i d a m e n t e . 
R a z ó n : Rafael \Guies, Habana 108. Som­
b r e r e r í a , "^ t -^ . 

15057 4-13 

A L COMERCIO persona joven, de confian­
za, entendido en el comercio, poseyendo i n ­
g l é s .sol ic i ta co locac ión de a u x i l i a r de car­
peta 'o f ic ina Despacho, vendedor ó persona 
de confianza etc. Puede dar buenas refe­
rencias. Esc r ib i r á, J. V. O'Rei l ly 116 bajos. 

14791 8-13 
SE O F R E C E ü n ma t r imon io m a d r i l e ñ o 

que l ian estado en buenos hoteles en Madr id , 
él para ayudante de cocina ó camarero y 
la s e ñ o r a para ama de l laves ó camarera 
ó para encargados de casa de inqui l ina tos 
Les es indi ferente sa l i r a l campo. Tienen 
quien de g a r a n t í a por ellos. H a b i t a c i ó n 
8 Sol 74. v 

11098 442 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa pa r t i cu la r ó establecimien­
to. Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien la garant ice . I n fo rman Consulado 9. 

15007 4-12 
UNA B U E N A lavandera desea colocar.so 

en casa pa r t i cu l a r . Sabe el clicio con per­
fección. I n f o r m a n Santa Clara ^7. 

15040 4_'2 

A G E N T E S 
Para Seguros Contra Incendios se so l ic i ­

tan en el " C r é d i t o V i t a l i c i o de Cuba" E m ­
pedrado 42, Aunque no sean p r á c t i c o s se les 
ins t ruye. De 8 á 11 a. m. 

14816 12-12S 
UNA C R I A D A de mano, peninsular , dé 

mediana edad, desea colocarse .Sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomien­
de. I n f o r m a n Sol 10 cuarto n ú m e r o 9. 

15049 4-12 

Se so l ic i ta una s e ñ o r a peninsular para 
cocinera en establecimiento, buen t ra to , se 
l e d á h a b i t a c i ó n .en casa par t i cu la r . Para 
m á s informes d i r i g i r s e por escri to á Quinta­
na, Apar tado 136. Se piden referencias. 

. . . . 5-12 

UNA C R I A N D E R A peninsular de dos me. 
ses de 'par ida , co nbuena y abundante leche,, 
desea colocarse á media ó á leche entera. 
Tiene quien l a garantice. I n f o r m a n San 
Rafael 145 l e t r a M . 

15000 8 13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colocar­

se de cr iada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien 
su o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomiende. 
I n f o r m a n San Ignacio 24. 

15061 , 4-13 

SE S O L I C I T A 
Una cr iada de mano en Es t r e l l a 6 y medio 

bajo, que sea de mediana edad. 
15058 4-13 

Una cocinera del pa í s para corta f a m i l i a 
A g u i a r 122 i n f o r m a r á n , bajos. 

15064 , 4-13 

SE S O L I C I T A una cocinera de mediana 
edad que duerma en la co locac ión , es para 
cor ta f a m i l i a , sueldo $14 y i'opa l i m p i a C á r ­
cel 21A, al tos. 

15012 4-12 
U N A SRA. peninsular desea c r ia r un n i ñ o 

ó n i ñ a á media leche, no tiene un mes de 
par ida , puede verse con su n i ñ a , en A m i s t a d 
n ú m e r o 118 donde i n f o r m a r á n . 

15014 8-12 
SOLICITO una cocinera que cocine al es­

t i l o del pa í s , y una manejadora que sea 
buena, San L á z a r o 154. 

15019 " 4-12 
D E S E A COLOCARSE una buena cocinera 

para casa de comercio ó casa pa r t i cu l a r da­
r á n r a z ó n M u r a l l a , A l m a c é n de V í v e r e s , n ú ­
mero 105. 

15030 4-12 
SE S O L I C I T A una cr iada de manos para 

cur ia f a m i l i a en Vedado calle C, 8A. 
15029 . 4-12 

U N F A R M A C E U T I C O 
Se so l ic i ta uno para el in te r io r . D i r i g i r s e 

al Dr . Taquechel, Obispo n ú m e r o 27 Habana 
15027 4-12 

Solici to un aprendiz m u y adelantado, que des 
pache f ó r m u l a s y sepa su o b l i g a c i ó n con bue 
ñ a s referencias. M a r t í 68 Farmacia del Se­
ñor Sparo l in i , San An ton io de los B a ñ o s , 

1502G \ 4-12 

BARBEROS 
Hace falta uno en Teniente Rey 

número 10. 
14999 4-12 

EN EL VEDADO 
17 esquina á D se solicita una 

14,997 ñera. 
coci-

4-12 
SE SOLICITA 

una cocinera en Lealtad 141. Suel­
do 12 pesos. 

15021 4-12 
U N A J O V E N penisular desea colocarse de 

cr iada de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con su obl iga­
ción. Tiene quien la recomiende. I n f o r m a n 
Corrales 155. 

14878 < 4-12 
SE SOLICITA una criada de manos, b lan­

ca en O 'Re i l ly 27. Le R e v é des Dames. 
15031 4-12 
SE SOLICITA un criado de manos que sea 

t raba jador calle 6 entre 19 y 21 Vedado. Que 
sea peninsular . 

15033- 1 4-12 
U N B U E N cocinero peninsular desea co­

locarse en casa pa r t i cu l a r ó establecimiento 
Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
lo garant ice . I n fo rman O'Rei l ly esquina á 
Agu ia r , f r u t e r í a Chicago. 

]50;:4 4-12 
UNA SlfA. P L ' N l N S l ' l . A R buena cocinera 

y reportera , d'-f-.a colocarse en una casa 
p á r J . o u l a r >. c s i a b l í c i n i u n t o . y a l leva a ñ o s 
en e! p a í s . No se coloca por muy poco suel_ 
do. I n i o r m a r á n AtjuO del Pasaje, n ú m e r o 3 
Pra<V:. 

UWW 4-12 
SE S O L I C I T A N en la calle Quin ta n ú m e r o 

31 esquina á F, un cocinero ó cocinera suel­
do $16 y una criada de mano sueldo ?13. 
Que tengan buenas referencias. 

Í45»VÜ 4-12 
COCHERO, se so l ic i ta con recomendacio­

nes que tenga m á s de 25 a ñ o s . Carlos I I I 163 
14969 4-12 
SE SOLICITA una cr iada de mano en 

Mar ianao Calzada Real n ú m e r o 119, con 
buenas referencias, sueldo 3 centenes y ropa 
l imp ia . 

14971 - • 4-12 
MORRO n ú m e r o -* altos izquierda se so­

l i c i t a una manejadora si no es fo rma l que 
no se presente. 

14977 4-12 
E N L A H A B A N A ó en el campo desea co­

locarse un maestro dulcero bien sea de p r i ­
mero 6 de segundo. Sabe hacer toda clase 
de dulfces. I n fo rman Sol 8. 

14978 4-12 
U N A s e ñ o r a pen insu la r ' desea colocarse 

para c r i a r á un n iño en su casa ó i r l o á 
c r i a r en la co locac ión , sin do rmi r en ella, 
Tiene quien la recomiende y es c a r i ñ o s a con 
los n i ñ o s I n f o r m a n Habana 28. 

15004 4 12 
P A R A una casa alemana se sol ic i ta un 

agente que conozca algo de idiomas y ten­
ga referencias a s í como esta plaza. D i r i ­
girse por escrito al Apar tado 810. 

15001 v 4.13 
UNA^ B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa pa r t i cu la r -ó estableci­
miento . Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. I n f o r m a n Malo ja 
n ú m e r o 73. 

14983 4-12 
P E N I N S U L A R recien llegado, poseyendo 

los idiomas i n g l é s , f r a n c é s é i t a l i ano y a m ­
plios conocimientos comerciales ofrece sus 
servicios a l comercio de esta capi ta l , como 
I n t é r p r e t e , viajante, dependiente ó o t r a ocu­
p a c i ó n a n á l o g a . D i r í j a n s e por escrito á Sol 
8 fonda de Los Tres Hermanos. J. Serra. 

14984 4-12 
D E S E A colocarse un joven peninsular de 

cr iado de manos es honrado y t rabajador 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t iene bue­
nas recomendaciones de las casas donde 
ha trabajado. In fo rman Sol 79 P regun ta r por 
Anton io F e r n á n d e z . 

15006 
SE SOLICITA una joven con buena le t ra 

y o r t o g r a f í a , para ocupar un puesto en una 
oficina. I n f o r m a n Prado n ú m e r o 25, de 12 á 
d o s - J i o 14993 > 4-12 

D E S E A N COLOCARSE dos j ó v e n e s de co­
lor una do cocinera y la P**- ^e c r i f i a de 
manos. O b r a p í a 68. 

UNA C R I A N D E R A peninsular de 4 meses 
de parida, con buena y abundante lechp de­
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garant ice. I n f o r m a n Calel Vapor 34. 

15051 4-12 
SE S O L I C I T A una joven qu etenga ta< o-

mendaciones. peninsular , para los quebace-
ics d.- un m a t r i m o n i o ,buen p-aolao y poco 
trabajo. L e 8 á 10 p. m. Empcarado 03 a l -
tos. 

if.Oór, 4-1:: 
UNA J O V E N peninsu lar desea colocarse 

de criada de manos ó de manejadora, ca-
r iñ ' jüa con los n i ñ o s y t i^ae las rccomeii-
daciones q u é deseen y sabe bastante de co­
cina, no se coloca menos de tres centenes. 
I n f o r m a n Inqu i s ido r n ú m e r o 29. 

15054 . 4-12 
U N A J O V E N peninsular desea enconaar 

una buena casa para coser ó criada de mano. 
Sabe coser á mano y á m á q u i n a . Tiene recó-
mendac'.cnes inmejorables. I n f o r m a n I n q u i ­
sidor n ú m e r o 29. 

15041 ) 4-12 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 

de cr iada ó manejadora; desea una csaa 
seria y de buena fami l ia , sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n y tiene referencias. I n f o r ­
mes San Nico l á s 207. 

15042 4-12 

B A K ü í i K O 
t ' / ' - i l ieg.Tlo de E:H"«:,.a ,.so ofiece como 

medio oi io 'a . ad.-j'ajilado, razen Vi l legas 31 
Bárr. ::r'.a 

I J . I . : ! í-12 
SE S O L I C I T A en Habana 156 una buena 

manejadora de color sueldo 3 centenes y ro ­
pa l impia , que t r a iga recomendaciones. 

15014 4-12 
U N E X C E L E N T E cocinero repostero pe­

ninsular desea colocarse,. I n f o r m a n en Nep­
tuno y Monserrate , V i d r i e r a de tabacos de 
la Manzana de Gómez. 

15046 4-12 
U N A J O V E N peninsular desea colocar­

se de cr iada de mano ó manejadora. Es ca r i ­
ñ o s a con los n i ñ o s y sabe c u m p l i r con au 
o b l i g a c i ó n . Tiene quie n í a recomiende. I n ­
forman A g u i a r 67. 

ir.u48 4-12 
C R I A D A de MANO se- sol ic i ta una que 

sepa su, o b l i g a c i ó n y presente .buenos in fo r ­
mes. S i é n d o cond ic ión indispensable que se­
pa coser á mano y á m á q u i n a . Vi r tudes 15. 

14909 4-11 
D E S E A COLOCARLE un a s i á t i c o buen 

cocinero á la e s p a ñ o l a y c r io l l a , t iene perso­
nas que respondan. Cienfuegos n ú m e r o 22. 

14962 4-11 
C R I A D A peninsular para trabajo basto 

en Marianao. Se dan cuatro luises y ropa 
l impia , Merced 48 de 11 á 12 a. m. 

14SSS 4-11 
SE D E S E A colocar una s e ñ o r a peninsu­

lar do cocinera, só lo para la cocina, casa 
p a r t i c u l a r ó establecimiento. Sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien responda 
de su conducta; para informes en A m i s t a d 
136 h a b i t a c i ó n 83. 

14885 , 4-11 
D E S E A COLOCACION de criada de mano 

ó manejadora una joven r e c i é n l legada de 
E s p a ñ a . Tiene quien la garant iza . D a r á n r a ­
zón é informes A g u i l a 149 altos. 

14892 4-11 
U N A SRA. peninsular desea un n iño para 

c r i a r l o en su casa á leche entera, i n f o r m a ­
r á n Calle 25 y J, altos Vedacio. 

14891 4-11 

SE SOLICITA 
Una cocinera para corta f ami l i a Es t re l l a 

16 bajos. • 
14837 4-11 
SE SOLICITA una cr iada de mano que sea 

c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y una cocinera, que 
no tengan pretensiones, de las 8 en ade­
l an te C á r c e l n ú m e r o 25 altos. 

14903 4-11 

JESUS MARIA NUMERO 104 
Solici to Agentes, es negocio de mucho pro­

ducto al obrero en caso de huelga. 
14908 4-11 
SE S O L I C I T A en Crespo 43A altos Una co­

cinera \ i u e duerma en la casa para cocinar 
y l impieza de dos habitaciones etc., sueldo 
$21.20 t iene que t raer referencias y saber 
cocinar, se p r e ñ e r e sea peninsular a c l i m a . 
tada. 

14907 5-11 
SE SOLICITA una buena manejadora y 

una cocinera que sepan bien su o o l i g a c i ó n 
y tengan .buenas referncias. Merceu seis 
altos.. • \ 

14914 4-11 
SE OFRECE una joven peninsular de 

manejadora. Sabe cumpl i r con su ob l igac ión 
y es c a r i ñ o s a con los n iños . Cose á maquina 
y á mano. Tiene quien la recomiende, i n f o r ­
man Refugio 47. 

14915 4-11 
E N V I L L E G A S 71, a l os, se sol ici ta una 

cocinera de color para muy corta f ami l i a 
l i a i de t raer referencias de que ha estado 
en o t ra casa. 

14904 l t - 1 0 - 3 m - l l 
U N JOVEN de color desea colocarse de 

coenero /para casa pa r t i cu la r , e s t á p r á c t i c o 
en el oficio y tiene personas que garant icen 
su conducta; no se coloca por dos centenos 
i n f o r m a r á n Calzada del Cerro 8^3, puesto 
de f ru tas E l T í v o ü . 

14917 - 6-11 
UNA B U E N A Criandera peninsular de dos 

meses de parida con buena y abundante le­
en e desea colocarse á leche entera. Tiene 
su n iño que se puede ver y personas que la 
garan t icen , informes Vives 170.' 

14918 4-11 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R desea colocar­

se de criada de mano ó manejadora. Es ca­
r i ñ o s a con loa n i ñ o s y saoe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomiende. I n ­
f o r m a n Acosta 78. 

• 14920. 4-11, 
UNA JOVEN de color desea colocarse de 

cr iada de m a ñ o . Sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
o b l i g a c i ó n y ttene quien la garant ice. I n f o r ­
man A g u i l a -96. 
_ 14922 . ' 4.11 

D E S E A COLOCARSE un joven p e ñ i n s ü í a r 
bien de criado para casa de comercio, t am­
poco t iene inconveniente en cocinar para es­
tablec imiento , aunque sea para el campo. 
I n f o r m a r á n en Obispo n ú m e r o 4 y medio, l i ­
b r e r í a . 

14924 4-11 
U N A C R I A N D E R A penisular de un mes de 

par ida con buena y abundante leche, desea 
colocarse á media leche. Tiene quien la ga­
rant ice. In fo rman Manr ique 9. 

14925 4 11 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 

de cr iada de niano ó manejadora. Sabe coser 
un poco á m á q u i n a y á mano. T a m b i é n uha 
s e ñ o r u de med!a:'a edad y entiende un poco 
de cocina. Tiene quien las garantice. Corra­
les 46. 

14923 4.!! 
U N CRIADO de mano que sepa atender 

y o r d e ñ a r una yuegua Sueldo 3 centenes 
y tres pesos para ropa l imp ia . I n f o r m a r á n 
O b r a p í a 33 altos de 1 á 3 Soler. 

T4«.:.8 4-11 
SE D E S E A COLOCAR una muchacha de 

cr iada de manos, de catorce a ñ o s es p r á c t l -
Cíi,,Vi-,í'n 0UMÉííPÍv^. si no es casa de mu-
r a i m a d que no se presente. Oficios n ú m e -
l014t":-9 4 ^ 

o K V N f (rRI,AN,DERA 4* <-'olor con •buen r ' y abundante leche, desea colocarse á media 
AcogetaT68.ne qUÍen la earantlce- Informad 

14935 " , 
4-11 

Y O F U M O 

14680 '1-St 

NEPTUNO 222 se sol ici ta una criada pa­
ra atender una n i ñ a y d e m á s quehaceres 
de la casa. . , , 

14936 « 4-11 
SE SOLICITA 

Una cocinera de color que sea aseada y 
sepa su oficio Consulado n ú m e r o 66. 
" 14937 ' j 4 : ! 1 

U N A SRA. peninsular desea colocarse de 
cocinera en casa pa r t i cu la r ó establecimien­
to. Sabe c u m p l i r con su deber. A g u i a r 109, 
altos. J , , 

14941 4.11 
AGENTES solicito' en la Habana, pueblos 

del In t e r io r de l a I s la para un a r t í c u l o de 
muy fácil venta. Gran Oportunidad de ganar 
?10.00 diar ios ó m á s , s e g ú n act iv idad. E/ícri 
b i r á W. K e e l i n g ¡ A p a r t a d o n ú m e r o 103a 
Habana. 

14898 3-11 
E n E L V E D A D O calle Qu in t a n ú m e r o 19, 

entre i l y G, se necesita una buena lavan­
dera tanto de ropa de s e ñ o r a como de- ca­
ballero. 

14944 4-11 

4-11 
Desea colocarse Es t re l l a 97, 
14946 

S E D E S E A N A L Q U I L A R 
Una ó dos habitaciones con muebles en 

la azotea de una casa de moral idad. D i r i ­
girse por escri to á X Departamento de 
anuncios de este D I A R I O . 

14890 • 4-11 
SE SOLICITA para cor ta f a m i l i a una co­

cinera que duerma en la co locac ión y ayif-
de á los quehaceres de la casa. Ha de t raer 
buenas referencias. San Rafael 135. 

14960 , 4-11 

SE S O L I C I T A 
Un criado de mano que tenga buenas re­

ferencias en Te jad i l lo n ú m e r o 36. 
14965 4-11 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa pa r t i cu l a r ó establecimien 
to solo para la cocina. Sabe c u m p l i r con su 
ob l i gac ión . No va al campo ni duerme en la 
co locac ión . Tiene quien la garantice. I n f o r ­
man Te jad i l lo 40. 

14963 4-11 
SE SOLICITA una cr iada para atender á1 

unos cuartos y coser un poco á m á q u i n a ; 
debe t raer buenas recomendaciones. En la 
misma casa se vende un aparador, y una 
mesa de comer Calle D esquina á Calzada, 
Vedado. 

14886 4 r U 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse-

decriad a de mano ó manejadora. É s c a r i ­
ñosa con los n i ñ o s y sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n . Tiene quien l a garantice. I n f o r ­
man San Pedro 12. 

14884 . 4-11 
SE S O L I C I T A en Reina 120 una mujerr 

blanca que no tenga menos de 40 a ñ o s para 
manejar una n i ñ a de dos a ñ o s y l i m p i a r dos 
habitaciones. Sueldo dos centenes y ropa 
l impia . 

14893 4-11 
SE S O L I C I T A una cocinera peninsular pa­

ra tres de fami l i a . Sueldo dos centenes, i n ­
forman Gervasio 40. 

14967 4-11 
SE S O L I C I T A una buena cocinera para 

corta f a m i l i a en la calle 19 esquina á D. 
v edado. Si es posible que duerma, en la 
casa. Sueldo 3 centenes. 

14952 4-11 
D E S E A COLOCARSE , de cr iada de mano 

una joven de 22 a ñ o s penisular, en una casa 
de mora l idad y de cor ta fami l i a . Tiene quien 
la recomiende Monte 360. 

14948 . 4-11 
D E COCHERO pa r t i cu l a r desea colocarse 

un joven peninsular . Sabe .su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien responda por su conducta. I n ­
formes Cuba 57 z a p a t e r í a . 

14951 , 4-11 
EN SAN M I G U E L 119 altos se desea una 

criada de mano para la l impieza de las- ha­
bitaciones y coser que sea aseada y sepa 
bien su o b l i g a c i ó n . 

14956 • i , l l 
UNA cor ta f ami l i a catalana solici ta , una 

cr iada para todo y sobre todo que sepa de la 
cocina, se piden referenchis, Sueldo $20 San 
Indalecio n ú m e r o 17 J e s ú s del Monte . 

14949 8-11 
DESEA COLOCARSE una señora f de. me 

diana edad castellana, para cocinar á un 
m a t r i m o n i o solo. I n f o r m a r á n en San L á z a r o 
n ú m e r o 63. 

14964 4-11 
D E S E A COLOCARSE de criado de mano 

un joven peninsular acl imatado en el p a í s 
sabe su o b l i g a c i ó n y t iene quien garant ice 
su conducta; I n f o r m a n en L a m p a r i l l a y 
Monserrate, bodega. • : 

14853 4-11 

S E D E S E A 
Un taquígrafo en inglés y español. Di­

rijan sus aplicaciones con referencias al 
Apartado 703. 

C. 2004 26-1S 

SE SOLICITA 
U n dependiente de f e r r e t e r í a p r á c t i c o en 

el g i r o sino lo es que no se presente. Mer ­
caderes 16 y medio. 

14757 8-8 

Xí^NEDOli 1>E ULÜKOS 
Se oirccc i>3ra toua ciase oe trabajos úe con-

taDilidao un tenedor de libros con muchos años 
ae practica, se hace cargo de abrir libros, efec­
tuar üaa: -s y todo genero de liquidaciones cpccialei 
llevarlo-i lunas ücsocupaaas por módica re­
tribución, informan en í-ísispo Üb, librería de 
Kicoy y en la Zarzuela Moderna. Ncpíuuo y Man-iiqvue, G. 

T E N E D O R DE L I B R O S 
Y corresponsal m e c a n ó g r a f o , joven y 

p r á c t i c o , ofrece sus servicios. Avisos : T- T. 
Apar tado 354. 

14626 8-6 
SRA. E X T R A N J E R A sol ic i ta un socio que 

disponga, de capi tal para aumentar los ne­
gocios de un Hote l en el Ma lecón Monte 83 

10-6S. 
SE N E C E S I T A una casa grande para a l ­

macenar aceites de lubr ica r dentro- de loa 
l í m i t e s de la ciudad, ind iquen dimensiones 
sUio y precio. D i r í j a n s e a l apartado 745. 
Habana. 

146&6 8-7 
L A V I Z C A I N A Agencia de encargos y co­

locaciones para la I s la de Cuba, y el ex­
t ran je ro de A. J i m é n e z , Fac i l i t o y necesito 
criados, dependientes, cocineros, y t raba ja­
dores para minas y el campo. Se proporc io­
nan pasajes para todos los p a í s e s . San Pe­
dro, K i o s k o n ú m e r o 32, T e l é f o n o 3182. 

14353 26-1S. 

S e oíroce una señora 
Para dar clases de ing lé s , a l e m á n y d a n é s , 

ó para una oíicina, es m e c a n ó g r a f a , Sol n ú ­
mero 72 altos. 

14354 15-lS. 

Se sol ic i tan en Prado 64A. De 8 á 10 y 
de 1 á 5. 

14245 . 26.30Ag. 

IGNACIO P INO Y L E O N 
Agente de negocios. Aguacate 122, vende 

varios ca fé s y restaurants. puntos buenos 
y precios módicos . 

13950 26-27A3 

l i m e r o e i ! i p o l e a s . 

A L 7 por 100 sin i n t e r v e n c i ó n de corre 
dor se quieren $4.000 en p r imera hipoteca^ 
sobre una casa c é n t r i c a en esta capi ta l . D i ­
r í j a n s e á Campo y Diego, Sol n ú m e r o 8. 

15090 ^ 8-13 
NECESITO dinero en hipoteca una p a r t T 

da de $3.500 o t ra de $4000 y o t ra de $7,000 
o t ra de $8,500 o t ra de $lu,00"0; para m á s i n ­
formes Vir tudes 4 Juan P é r e z de 4 á 6. 

11934 4 . i i 

caree dfe ÍS í i?? Peninsulares desean colo-
smi mnv r . H?^S de manos manejadoras 
mñV, S los n i ñ o s y tienen 
coedia. fea,antice y entienden algo de 

D a r á n rajjón S u á r e z ros- . 
14940 - .-11 

DESDE $500 nasta $200.000 a l ocho por 
ciento, se dan en hipoteca de casas y cen­
sos fincas de campo p a g a r é s y alquileres 
y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s ; abln-
testato y de cobros, supliendo ios gastos 
San J o s é 30. 

14910 4 - I I 

30,000 pesos 
Se desean colocar á bajo i n t e r é s , en hi­

poteca de casas en esta ciudad, J e s ú s del ' 
Monte , Cej-ro y Vedado en cantidades de 
S1000 hasta $12.000. Tar to directo, Sr. More l l 
de 10 m a ñ a n a á 1 tarde. (Monte 280). 

14SS0 8-10 

"seITseaTcolocar 7 .000 gy 
E n hipoteca desde $1,000 en adelante 6 

todo jun to . T ra to directo. Oscar Díaz , H a ­
bana 78 de 1 á 3. 

14768 13-88 

Dinero para hipotecas 
A l 8 y 9 por 100 en sitios c é n t r i c o s ; en los ba 
r r ios condicional ; y para el campa al 1 y 
medio. Se compran casas de 2000 á 30,000 
pesos. J. Espeto. O'Reil ly 47 de a 4 5. 

14735 í - 1 0 
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N O V E L A S C O R T A S . 

( C ü N c r 

Decían algunos :De las Américas 
viene ¡Válgame Dios! que ahora la 
epidemia no se nos va. Todos los 
(|iie de allá vienen, sin l a fe vienen: 
ríense de íoá Bajitos. |Q]ae la Virgen 
nos valga! Un condenado tenemos 
entre nosotros." 

Y lo sabadcllenses pensaban y a en 
conjuros y exorcismos. 

" A h ! Kl alma d e l indiano como 
las propias alas d'o demo debía de 
estar negra". 

La procesión entró en la iglesia. 
Callaron las campanas. Las mujeres, 
cubriendo con una m a n t e l e t a sus ca­
bellos colgantes en una iarga t m i ­
sa, se arrodillaron cerca del altar 
T n a y o r . 

Los hombres vestidos de recios pa­
ños, en la mano el sombrero asimis­
mo de paño, quedáronse ric pie en el 
fondo del templo. 

En el presbiterio, á un lado de] 
atar, hablaba el indiano con el pá-

•rroco. Efcte tembloroso, a d m i r a d o , 
como si tuviese ante sí al propio ar­
cángel Gabriel, tomó algo que el in­
diano le entregaba. 

A seguida, dirigiéndose á sus feli-

, I T Y E ) 

greses con entrecortada voz, e m o c i o -
nado, con las pupilas muy abiertas, 
muy extrañadas, como si en éxtasis 
estuviese viendo algo sobrenatural 
dijo: 

"Hijos míos: Pedro Pérez que vie­
ne de las Américas, hijo del difunto 
tio Farruco y de la diíunta tia Gene­
rosa, á b a b a de darme para aliviar 
vuestras necesidades mil pesos oro. 

Roguemos por sus difuntos padres 
y demos gracias á la Virgen que nos 
socorrió tan á tiempo con este paisa­
no vuestro." 

Un sollozo mujeril resonó en el 
templo. Los hombres soltaron excla­
maciones de sorpresa, de admiración, 
de agradecimieneto. 

E l indiano arrodillóse hundiendo 
su frente en las manos. 

Y a el alma del desconocido no era 
t i e g r a como las propias alas dt Sata­
nás: era blanca como l i i m p o l u t a 
ala del cisne que surca el lago. . . 

¡ ¡Ob. E l oro cómo h;ve cambiar 
de parecer á los hombres!! 

Luís y Abdón Rodríguez Santos. 

PEN OYE SOLO UM VEZ un piano 
t í 

v 
e s d e s d e a e j u e l m o m e n t o u n n u e ­

v o p r o p a g a n d i s t a d e s i i < m é r i t o s . 

S o n u s a d o s y r e c o m e n d a d o s p o r 

m n s t r o s m í l s r e p u t a d o s M a e s t r o s . 

P u e d e n a d q u i r i r s e p o r m e n -

e u a ü d a d e s d e s d e 

$10-60 ORO ESPAÑOL 
J o s é Giralt - - O'Iícilly « 1 

15112 
H a b r r m . 

1 If 

C o n S a l u d 
H a y F e l i c i d a d e n e l H o g a r . 

E s t á e l N i ñ o E n f e r m o ? 

Z a Nutv* Emulsión dt Aceite de Hieade de Bacalao t e r Exceleneia. 

] 
Está desapareciendo el color de su preciosa faz ? 
Se encuentra delgado, débil y de mal humor ? 
Cuando esto sucede el corazón de la madre está triste ; 

ella anhela algo que devuelva el encanto de la salud á las 
tiernas mejillas del infante; quiere algo que le dé vieor á su 
cuerpecito. 

Nada podrá dar este resultado mejor que la O z o m u l s i o n . 
Esta Medicina-Alimento es agradable al paladar como la 

leche y tan fácil de tomar. 
„ Da á los Niños carnes y fuerzas. 

Devuelve el color á sus pálidas mejillas y coloca sobre las 
mismas los preciosos bnvuelos que hacen al roray.ón de la 
madre tan feliz. 

E l Niño obtendrá los mejores resultados de la primera dosis. 

E l A l i m e n t o - M e d i c i n a 

q u e s i e m p r e 

h a c e b i e n . 

01 R e c o n s t i t u y e E n r i q u e c e 

P R U E ­

B E L O 

H O Y 

T e j i d o s . S a n g r e . 

1 

FRASCO DE PRUEBA G R A I I C J . 
S e enviará una muestra gratis á todo el que la solicite de la « 

O Z O M U L S I O N C O M P A N Y , 
P E A R L 5 T R E E T , N E W YORK. 

^ ^'La OtomuIMon es ei reconstituyente natui^i nue suple la iVaturaiez» para 
(a curación de las entermedades Pulmonares y de la Garganta. Los Infantes y 
loa Muchachos la toman tan gustosamente como sus padres porque es dulce, 
para, agradable al paladar, digerible, y se asimila con facilidad. 

Debido á las miles de curas radicales que ha efectuado laOzomulsión, ocup* 
¿tta el primer lugar en la estimación de los Médicos, quienes la consideran \z 
Emulsión Alimenticia de Aceite de Hígado de Bacalao por excelencia, cuyos 

* ' >tros agentes medicinales son la Glicerina, los Hipsíosfitos de Cal y Soda 
j un Antiséptico que es el rey de los Germicidas. 

Los Médicos la usan personalmente y la recetan en su práctica privada 
asi como en los Hospitales, no sólo en todos los Frises Latino-americanos, 
sino también en los Est-dos Unidos y la Europa. 

j ^" Estese seguro de que la Ozomulsion hará por Vd. lo que ha hecho por otos. 
' y Las personas que toman la Ozomulsion gozan de perfecta salud. Su sangre 
* ie purifica y se enriquece; el apetito aumenta y las comidas se hacen más 

tnetecibles. En fin, la Ozomulsión da lo que todos buscan: SALUD, 
V.FUERZAS y B E L L E Z A . 

VENTAJOSO 
t&tfannemo legal puede hacerse esen-
bienoo muy lormaiuiente ai Señor R O - • 
LLLfcs, A p a n . de Correos de la Haouna,! 
Xv. 1014.—iHaEdáuooie fcfclJo, contesia a 
todo el munoo—Mucha moral idaay re-
^erva impeneirahie—Hay prouoro.one-
magmücaíi para veriücur poaiuvo n>aM 
trimonio. 14119 8-9 

BBS V E N Ü E una casa en la calle de Ra­
yo, sala, comedor, 3 cuartos, bajos, L' ¡ i l tos, 
en 54000. o t ra sala, saleta, 6 cuartos, en 
V5,700; o t ra nueva bar io de 
pisos. Renta centenes en 
Aiuiu , ' t)4 Menéndéa . 

15096 

LJelén. de dos 
$11.000. Razón 

4-13 

Para cualquier Indus t r i a , fren de. coches, 
de carretones 6 siembras de hortal izas .SE 
VENDE 6 ARRIENDA, muy barata una caJM 
acabada de fabr icar en un ter reno compues­
to de l a?» metros, t iene 4 e s p l é n d i d a s l i ab i -
taciones para v iv ienda y 16 hermosas ealia-
llerizas. K.vtá s i tuada en la calle B del 
Vedado, tiene aguada í e r t i l y ulsta una 
c ü a u r a cU; la calzada de Zapata. Informes 
Zanja lu4. 

ISÔ S 4.12 

Se vende un café en uno de los mejores 
puntos de la Habana, buena marehanterla, 
buen contrato, y con un hermoso porve­
nir. No se admiten coredores. Oficios 60, 
darán r azón . 

14671 8-6 
V I B O R A C H A L E T moderno acabado de 

cons t ru i r con ( fa ier ía j a r d í n alrededor en la 
Calzada n ú m e r o 699. tíe vende, para verlo 
íi tocias horas. 

14658 ^..8"6 
~ S I X iN'TKKVENCIÓN cíe corredor se' ven­
den tres casas nuevas jun tas ó separadas 
en lo mejor de la V í b o i a con sala, saleta 
cuatro cuartos y saleta a l fondo, patio y 
t raspat io, pisos de mosaicos y servicios sa­
ni tar ios . In fo rman EuyanO 46. 

14618 12-6S_ 
G H A N GANGA — Una impren ta se vendo 

ó se a r r ienda con g a i a u i i a s ; tiene muchod 
t i tu la res para obra y p e r i ó d i c o s , 2 máqui­
nas de i m p r i m i r n ú m e r o 2 A y 4, cuchi l la 
Gui l lo t ina , l ' a ra informes y detalles Uot1-
ca J e s ú s Mar ia y Picota 6 su dueño .Merced 
.minero 74. 

14i:i7 IB •Í.S 

lie 

S E V E N D E 
Una t a b a q u e r í a peepu ha en la mejor ca-
; de la ciudad. I n í o r n i a u Compostela 165. 
149.7^ 7 8-12 
P A R A UÑ establecimiento se v e n d ^ u n a 

esquina de f ra i le en $2.S0ü oro espartol, ca­
lle la y s. L i b r e de gntvalnen. infortnaa: Pa­
seo esquina á 15 Vedado. 

15002 x.Vl 

11 

de dibujos sorprendentes, se acaban 
de ncibir en Infanta 55, materiales 

de cbnstmccióip de Antonio Chicoy. 
UÓ5 ; 13-1 

e n g e n e r a l . 

¿Hay píen piieáa raás? 
Novios, novias, fami­

lias, particulares; ya sa­
béis qae no hay mueble» 
más sólidos ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los talleres de 

¿ T o s o I = t o s 
Momc 48, esdniuaa Aleles. Teléf. H1J 

Las maderas que emplea son las mejore* y 
más limpias. . . _„ 

Juegos de cuarto, de comedor y sala ft pre­
cios baratís imos y esmerada construcción. 

Conviene á los compriidores visitar esta l a -
brica antes de comprar en otra parte. 

ait 9-7 

De alcohol , KUNOlInn. pctr«lM 
niflqniiuiN de ear i t ln ter f i i . polea» 
míen , dtnmaceraa, bomhaM ,1* 
Jas <le h le r r ftqr.InuM , (ar.'i,r'0,»lL^ 
trene* <le lanudo, earroN t|(. .. ',r*iii * 

1 r r p a r t o de uercanclaa. Precln ** > ^ 
peteaeia y A pla/.o.s. Comyaftin í1' 
>^a«|iilaMrla, AKuiar 1^^. ' ' "'"iii» 

P a r a cua lqu ier ¡ m i ^ T -
Se vende un g ra t i motor de * 

sus accesorios y de 6 caballos pf^ C01 
formes M a r q u é s G o n z á l e z r» ecih 

15023 

S E V E N D E N 

[ % m únpiicar m i \ n m u 
Antes de poco t iempo? pues aprovechar la 

ocas ión . Kn 3,631 pesos oro americano se 
venden o í r o s tantos metros de terreno l i ­
bres de gravamen y «le gran porvenir: lio 
can pon ayuada fé r t i l y tienen so inetrus 
ce frente A la calle A del Vedad. j^á <'.,.-< eua-
c¡r,;s (¡. la ( Hl;.;;,ia .ie Zapaja .y niuv p róx i ­
mos a Carlea i l l . I n í o i — M a r q u é s Gonzá ­
lez 12 

l 

B U E N N E G O C I O 

4-12 

._ ser del griro sus d u e ñ o s se vende 
una bodega y puesto de f ru tas en 100 mo­
nedas. J e s ú s M a r í a 100. 

14Ü50 . g - i i 
títí-VLNDtí una hermosa ca.-.a f!. Ñeptuno 

á Han L á z a r o con sala, saleta. .se;s c ú a r l ó S 
c o r r i le á .cos^titoa, loza por tanle, pt;iaa de 
mosaico servicio sani tar io , ba j o , y dos ino­
doros. T ra to d i rec to ; no se. admiten corredo-
res, htrornrttn Ctorvaai'o 40, uo 7 á s a. m. 
y cíe 10 a ^ p. m. 

140«t) 4.1* 
VENDO T R K 8 casas de. madera ipie finan 

23 centenes, en la Calzada de Luyano ca t i 
á Toj-o, se dan baraias, l e n u n o j un g ran 
solar para f a l i i i c a r ; es un lnien negocio. I n -
formea Vir tudes 4 Juan P é r e z , ae 4 á 6. 

1 ^ ^ ! 4.11 
CASAS E N V E N T A en Concordia de altos 

y bajos, Manrique, Morro , Laguna, San L á ­
zaro, San Nicolás , San J o s é . E-rido, C á r d e n a s 
Salud. Vives, Estrella, Glor ia , Hospi ta l , han 
R a m ó n . Crespo, Euz, Leal tad, \ u h -.t.s, ade­
m á s bay vanas de 3, 4 y i. m i l pisos para 
más in iormes Vi r tudes 4 Juan iJérez de 4 a 
seis. 

MM1 8-11 _ 
SOLARES en venta ep la Calzada de Je­

s ú s del Monte, ui ia esquina muy buena éq 
Concha á tres calles 3 O 4000 metros. Calza­
da L u y a n ó casi á Toyo y varios solares 
m á s fabricados en muy buenos puntos. ;>u-
ra m á s detalles, Vi r tudes 4 Juan P é r e z . De I 
á seis. 

14930 . 8-11 
GRAN NEGOCIO se vende uiííT vídrTera 

de tabacos y c igarros en un c a t é muy cén ­
t r ico . Tiene contrato favorable y paga p n o 
a lqui ler . I n fo rman en Mis ión 63. 

14751 4.11 

S E V E N D E 

próxiioalos baños "El Progreso" 
Un solar situado en la callo E, B a ñ o s 

n ú m e r o S de la Manzana 20 del Vedado. 
Tiene unas habitaciones que rentan $30 
plata al me». Su d u e ñ o Santos S u á r e z 20, 
J e s ó s del Monte. I n f o r m a n ; Riela n ú m e ­
ro 2. 

14482 15-38 
POR $10 al mes c ó m p r e s e un solar en la 

V í b o i a , cerca del t r a n v í a . Hay calles, aceras 
agua y gas A $1 $1.50 y ?2 el metro Nuestros 
t í t u l o s de propiedad e s t á n en nuestra of i -
i ina á la d i spos ic ión do usted l ibro de 
todo gravamen ó carga F. E. Va ldé -, T e l é ­
fono «87. Apar tado 1143 Empedrado SI. 

14319 26-31Ag. _ 
. 8 B VJSNDE BS el Vedado un solar, calle 
1ÍL entre P y G con dos casas construidas; 
una de mamposterla con sala, saleta y cua­
t ro cuartos, o t ra de madera con cinco pose­
siones. Su precio $8.500 oro e s p a ñ o l . No se 
t r a ta con c o r r e d o r é a . M á s informes e.n la 
miMii.'i n ú m e r o 10. 

1411)6 I S - ^ A g 

3 vidr ieras mostradores: 3 id . de kiosco; 
Paratas, O'Uel l ly 120, altos. 

15063 

SE V E N D E N seis cald. r.is 
¡ c a d a una; de uso. Se. puede ví i 
¡ p l a n t a e l é c t r i c a do los triuiviM.s f.r'a8 eaTl 
I Colón. I n f o r m a r á n en Neptuno ^HCAT 

14976 ^ J 

I B O M B A S de V A ^ O h l 
M . T . DAV1DSON " 

Las m á s sencillas .'.-ÍÍ' maa efica 
I m á s e c o n ó m i c a s para a l l i n ntur Oaí̂ 8 f \v\ 

neradoras de Vapor j pañi ndos in ra»ál 
dustr iales y A g r í c o l a s . E i ; uso P,¡ ?. ".̂ HÍI nusii-iaieí> y A K i o o i a i . i ^ . |iS0 e r "•xJli,"! 
Cuba hace m á s de t reinta años I? lsl»XI 
por E . P Amat . Cuba n . «0. Ha'han" 

!)f Altl 
BE VBÑDÍ3N 3 caballos uno en 20 y otro 

on 15 centenes. Pueden verse en Mor ro 3, 
y á su d u e ñ o en Zu luc t a 26. 

15013 4-12 

PROPIO P A R A UN J O V i N 
Se vende un caballo de 6 cuartas muy tino 

v tamil .ador . I n í u r m e s M a r q u é s Gonzá lez 12. 
L6032 4-12 

P a r q u e <leí T i i l i p á u 
Frente á é l . se vende una hermosa casa 

propia para uos famil ias , i n f o r m a r á n en el 
l u n p a n , Concepc ión 7 de i> á 1^ o en Cu­
ba VHi de 2 á 4. 

14939 4.11 

l '>qu¡ii: i e i | veiicu 
Se vende una casita de buenas paredes que 

resisten al to a una cuadra de un parque en 
la Habana en $4,000{ I n f o r m a n su d u e ñ o 
Salud l i b r e r í a . 

14942 4.11 

lit-cibiiuos todos los 
meses úttüailos y mulos 
fine ponemos á la ven-
taj precios muy baratos 

C A U C E L M J M E K U l í ) 
ir&i , 3^- iMz 

.-̂ K \ i ; M ) i ; . \ una j a . ; i dolada y un potro 
moro con aua inonturaa ó sin ellas; los dos 
cr iol los y buenos caminadores. Pueden verse 
en Concepc ión n ú m e r o 1 frente ai Parque 
del T u l i p á n . 

149Í.S 4-11 
G E R V A S l U 26. — ¡áe venden 2 caballos sa­

nos maestros y s in resabios; t a m b i é n se 
vende un f a m i l i a r y los muebles de una ca­
fa completa; horas de 6 á 8 y de 11 á 2 
y de 5 á 8. 

14675 15.6S 

Se venden con urgencia los muebles 
de una casa, se darán baratos igualmente 
un bonito y lucrativo tiro al blanco auto­
mático que hay en los baños de Progreso, 
Vedado, razón Industria 75 bajo. 

15070 lt-12-3d-13 
' SE V E N D E en p r o p o r c i ó n un a r m a t o í t o 
con nevera, y un mostrador , con m á r m o l e s 
a s í como un aparato N é c t a r Soda. T a m b i é n 
se vendo una m í i q u i n a tic hacer aguas 
minerales y varios a •c^suno.s de ca lé . I'a -
r á n razón Empedrado 32A, de 12 a 5 y de 
7 & 10. , 

14981 í 4 " 1 - ' . 

L A S O C I E D A D . 
3 4 S U A R E Z 3 4 

La mas p r ó x i m a ai Campo Mar te ; esta 
casa ha pueso á 1 . venta un inmenso y va­
riado sur t ido en J o y e r í a de bri l laBtea y 
piedras preciosas. Lfunparas do c r i s t a l do 
Koomia. pianos de los mejores fabricantes 
m á q u i n a s de coser, mimbres de varias for -

111 Í!Á SOCIEDAD, Tiene, un departamento de 
ropa con r e s é r v a l o y sastre para los a r re ­
glos, donde h a b r á m á s de 1000 tiuses de 
todas clases y á la moda do casimir , musell 
ñ a s franelas, alpacas, dr i les , blancos y de 
color. Piezas sueltas, pantalones desde 60 
centavos; sacos á ?1, ropa de s e ñ o r a , de se­
da y blanca de todas clases y bordados. 

En la misma se c mpra y se da dinero 
cobrando un m ó d i c o i n t e r é s . 

l'ére/., Cancelo y Co. 
13563 13-28. 

I A i m : C A D E B I L Í . A K -iS 
Se a lqu i lan y venden a piazos. H-iy 'oriH 

clase do efectos recibidos d i rec ta rente para 
los misinos. Vda. é hijos de J. Foi'.eza. 1 o-
nlente Rey numero 83. frente al l a i q u y del 
Cristo, Kaban j 

12197 52-25JI. 

E N BUfiN ESTADO 
Un T o m o de 7 pies d i á m e t r o 

una bancaza con corredera portatn^m 
tornear sin el p la to , piezas de 43 u,. 
d. frueao por ü y med í . , pies de lara-i 

Un Torno de 9 pies d i á m e t r o ie| .S0' 
pies y 10 pulsadas l a r^o d. 1 oaiirn, 

. ^ lurKO corredera. azo 
Dos m&auinaa í e m e l de vannr « 

11.1 lia );i r 

Una 
líos. 

; i r o y 3o puiga^las A* 
Í: cada una. de z\> cah 
lii>v) locoiuolora, de 50 

I 

t i n a mí 
engranaje, t rap iche do 0 pies por 230nü!)''í 
das, t t i i l jo colla r i ñ e s de 12^ pu gadaa •*! 
l t ; pulgadas. Bata máquina puede versal 
la fund ic ión do Panlagua, Jovellanos ^ 

Un doble efecto sistema "Ra l iu" de 1J 
d i á m e t r o por 6 pies la rgo <le la eaiandH 
l o pies placas de 1 pulgada con IÍIJQ u.iJ: 
cobre de 1% pulgad i . tUD«l 

Un t r i p l e efecto "Raliu" sin tubos con t I 
d i o del mismo fabricante y una \ f r t ic«i í 

T r e i mác iu ina s i n . í t o r a s do 20, lú v ni 
balloa, IU 

Uos Calderas mul t i tubu la re , : de HE 
líos. al)*•• 

Dos Calderas t ipo locomotora de 30 
batios. 

SE VHKDIO en 1.250 pesos el niaKi. iüco 
eolar de l a Calzada de L u y a n ó esquina á 
Pruna y en 1.000 pesos el contiguo, ambos 
Ujbrta de gravamen. Su d u e ñ o Cerro 613 a i -
tos de anee á una. 

15052 4.12 
A 75 CTS. ORO E L METRO, se vende una 

tnanaana de terrenp, muy propia para una 
quinta en el lup.n- m á s boaltó de Ifarlahao, 
en el punto m á s a l to de este poblad.... con 
servicio de asna, luz e l é c t r i c a , etc. Bln rra-
vamon alguno. I n f o r m a r á n en Sama 22 Ma­
ria na o. 

15068 26-14S 

1 3 « o d o 
11500 se vend^ una en punto céntrico, hace 

de venta diaria de 25 TL 80 pesos, paga poco 
alquiler. Informan Obispo número 40 ca­
misería de 2 á 3. 
_1B 144 ' ¿ 8-14 

UN S O L A R se vende un solar de esqui­
na, Avenida de Estrada Palma, Jesús del 
Monte. Informará P. Bodriguer, O'lleillv 9s 

150M ¿-13 

S E V E N D E 
Todo ó por parcelas, un terreno de 

68x31 de fondo situado en las calles 
de Concordia y Oquendo, y por Nep­
tuno 22x30 de fondo. Informarán en 
Manrique 96. 

l^-Sep. 12 

V K v r . v m ; C A S A S 
Esquinas y centros ue >^000, 3. 5, «. 8 y i 

10 hasta •3u,000 se necesitan 4.O00. 6,ui)U y 
10,000 pesos para tres buenas hipotecas de. i 
casas en esta ciudad. T ra to directo Sr. Mo-
r e l l , de 10 m a ñ a n a á 1 tarde. Monte n ú m e ­
ro üSo. 

14S»47 , 8-11 

Se v< e a ¡55,00 Cy el metro ( l ib re de 
censo; e s p l é n d i d o solar de esquina en lo 
mejor cu. ¡a loma (cal le B a ñ o s ; entre las dos I 
l í n e a s úe a r r iba . T a m b i é n so vende una par ' 
cela al lado del an te r io r de 27 por 35 me- I 
t ros en J3,S50 Cy. l i b r e de censo, A. C. Apar -
lado oGJ r labana 

14872 | 8 -10 
V E D A D O en el mejor punto del mismo, 

so venden jun tas ó separadas, dos casas 
seguidas. I n t o r m a A. M . Moreno, San M i ­
guel 163, de S á a a. m. y de 7 a ü p. m. 

14806 810 
SE V E N D E la boni ta c a s a ~ ü z a d a ~ d e V F 

ves 106 de a l t o y bajo, con escalera de 
marmol y todo á la moderna. Esta ganando 
20 centenes, puede ganar J3 para t r a t a r 
á todas horas. Vi r tudes a3 su d u e ñ o . 

14794 P - 1 0 A „ 

O J O , O J O 
> í o q u é U a n nu..-» qufe UN lotes d e 

los terrenos efe la Ks tane ia " s a n Ni ­
c o l á s " t ' r e u t e á las lal i las tlel P r m -
t ipe á 1.2.> e l metro. 

A d e m á s ü a y U U M p a r c e l a d e t o n c-
no c o m p u e s t » d e US.ODU i i i e t r u s que 
se real izan á 5 0 ets. el metro, w n -
d i é u d o s e d e s d e 2 . u O í > melros eu a -
d e l u n t e . 

T a m b i é n se vende u i terreno eom-
p u e s t o «le tres esquinas ó sean Z a n ­
j a , Salud y H o s p í i a i ; a>e d á barato. 
T r a t o directo. 

F a r a i n f o r m e s : Q s c a r D í a Z 
H a b a n a 7 » , desde 1 á Ü. !XcM^£ ü;{-¡. 

i*-s 

Caliatlo.s d e coche 
VA viernes i;, recil^rem ;s un carna-

mento de caljallos de tiro uesde 7 cuar­
tas en adelante. Estos caballos esldn 
amaestrados para tiro y están nriy Baños 
y finos. Antes de comprar su pareja vea 
nuestros caballos. 

Fred Wolfe, Concha y Ensenada, Telé-
tono 6150. 

C. 2036 14-3 

Cincuenta mutas 
E l Jueves ó llegará á ésta un gran car­

gamento como de 50 muías grandes y 
chicas. 

Todas estas muías están bien amaeslra-
tias en Jiro y monta yestán m'iy sanas. 

Vengan á ver mis muías antes do com­
prarlas en otro lugar. 

Fred Wolfe, Concha y Ensenada, Telé­
fono 6150. 

C. 2035 14-3 

í E 5 o T r o x i c l o 
Un piano marca A r t i g a s en módico precio 

y varios muebles. I n f o r m a n Amis t ad 110. 
14873 

E H C A S A S A L A 
San I ta fae l 14 puede usted hacerse de un 

plano nuevo con mucha comodidad. SAL.AS, 
San Rafael 14. 

14820 8-10 

El que alquila los pianos 
más baratos para las escuelas públicas 
es la Casa Salas, San Rafaei 14. Afi­
naciones firatis. 

Un lacho de punto, de calandria, d* oí 
bocoyes con 170 tubos cohiv .lo 4 .irt 
por 4 pulgadas i o n doble fondo do cobrJ 
m&quina de vacio vertical con dos bombail 
de bronce de 24 por Zi pulgadas. Este Urín 
todo es de cobre. " 

luis c.ildcras vertical d.- i'.", .aballos 
Tres tanques c i l indr icos hierro fundida 

Bcccionalés , 141011 gialonea cada uno. Htil 
otros lamiues h i e r ro dulce, do varios u.f 
mañ ' i s . 

r^ara Informes y precios Mercaderes nll 
mero -6 y 40. 

t 26-118 

m í o i m í á " Dü « r 
UXA Desmenuzadora Kra jcwsk t -Pesan t -» ! 

ma>;as de cinco pies, completa y en buejl 
I estado. 

UN Trapiche de tres mazas de cinco y me. I 
dio pies, muy reforzados, guijos de acer»! 

j n i cke l , su c o n s t r u c c i ó n es moderna, tieni 
sus engranes, un motor do ba lanc ín y mazu 

i etc. de repuesto. 
UN Tacho de ocho pies, condensador, 

bomba vacio, etc.. etc. cons t rucc ión "CUL. | 
WJSifcL'.' en perfecto estado. 

14703 8-8 

B U R O S 

S E V E N D E U N P O T R O 
Propio para un f a e t ó n ó se /. gocla por una 
ínu l a ó por un macuo, P r í n c i p e ¿¡4. 

1432:', 14-31 

0[ M A J E S 
A l-AS PERSONAS de gusto se vende un 

bonito a u t o m ó v i l e l é c t r i c o , forma fae tón , de 
cuatro asientos. Puede verse en Cuna n ú m e ­
ro el», y p a í a Kit . i ü i . s U. del Alonte, A g u i a r 
esquina a Empedrado. 

1C003 4-12 

A V I S O IMPORTANTE para persona de 
buen gusto tengo puesto en venta una casa 
y un solar en la Víbora , en lo mejor tic la 
Calzada, Tra to directo. \ ' é a m e en Euz 41, 
l l á b a n a de a 11 y ue 4 a o t>r. .feon. 

14674 ¡¿-6 
fc>E V E N D E un magnf í l co solar fabricado 

á. la moderna con li» cuartos, de ladr i l los , p i ­
so de mosaico, azotea, terreno para fabr icar 
dos casas al f rente , /sstá á 40 metros de la 
Calzada, se da barato, i n f o r m a r a n Calzada 
E u y a n ó li>3 f r anc i sco Ko t í r iguez . 
,14768 i _15-SS 

E N E L C E K R O " s%,^endeT"la cksa CaÑ 
zada numero a31 consta de por ta l , z a g u á n , 
comedor, sala, S cuartos bajos y 3 altos, 
pat io y t raspat io, etc. Informar&n en la cune 
de Zaragoza n ú m e r o 33 de l i a 1 ó por las 
iiocnes. 

l l ' i s ? 10-SS 
SE 1RASPASA un Luer. local mide 650 

metros con grandes salones, toda fabricada 
de m a n i p o s t e r í a . Propio para cualquier In­
dust r ia , con cont ra to por 6 a ñ o s , u a r á n ra­
zón Galiano esquina a Neptuao, F e r r e t e r í a 
lid L iav ín . 

147ÜS 

Se venden dos íaetones 
Uno de zunchos de goma, hecho de made­

ra del pa í s , con fuelle de cuero, de muy 
poco uso, casi nuevo; el o t ro nuevo, hecho 
en los Estados Unidos, muy elegante, con 
zunchos de h ie r ro y todos sus accesorios. Se 
pueden ver é i n f o r m a r a n en Neptuno 19. 

149 75 , 8-11 
SB V E N D E un m a g n í t t e o m l l o r d para una 

f ami l i a de gusto, se puede ver á todas horas 
en la calle 25 n ú m e r o 5, y para m á s informes 
preguntar por E m i l i o . 

14S83 8-11 
s-E \ E iÑuE un f a m i l i a r herraje f r a n c é s , de 

seis asientos vue l ta entera. I n fo rman San 
ig i .ac io 132. 

14913 4-11 

6-7 
BUKSi N E G O C I O 

Se vendeuna fonda en el mejor punto de 
la Habana conunu. g r an m a i v h a n t e n a so 
garant iza el buen negocio sino cuenta con 
^3000 que no se presente. I n í u r m e s en Com-

I postela 109. Bodega. 
14títi3 15-7S 

G R A N O C A S I O N 
Como negocio por no poderla atender su 

d u e ñ o se vende una l e c h e r í a bien situada 
con contrato do casa que ofrecí- negocio. I n ­
forman á todas horas Sitios 19. 

14T46 a l t . 8-7 

SE V E N D E un c a f é por no poder atender­
lo su d u e ñ o ; tiene contrato, e s t á en buenas 
""ondlclones sani tar ias en i.400' pesos. I n ­
f o r m a r á n Dragones n ú m e r o 2 6, liodega. 
" 15009 4-12 

V E N T A D E Bodegas y ca fé en los mejo-
r r s puntos quí- hacen buena venta y me­
jor cantina, tengo var ias , se dan muy a r re ­
gladas do precio para m á s Informes V l r t u 
a es- 4. Juan P é r e z d̂ . í» A 0. 

14933 4-11 

Una casa en A m i s t a d en J14.000, o t ra en 
San Nicolás <n ?6.Ü(H), otra en Bayona en 
j-.oOO, otra en Neptuno en $7,500 ,otra en 
Es t re l l a cu ^a^uo. otra en Dlanco en JIO 600 
o t ra en Tenerife de esquina en »12.00U o t ra 
.11 Creapo <-n >7,5U0, o t r a en Luz en S7 500 
dos casas jun tas en Sol, pr imeras cuadras 
en $10,600. y o t r a en San K a í a e l en ÍS.UOÜ 
T a c ó n 2 de 12 á 3 J o s é Manuel Valdés . 

14701 • 10-7S 

S E \ ENDLJN dos duquesas toda nueva 
con zuncho de goma, un t l l b u r i y una yegua 
con sus arreos. I n f o r m a r á n San Rafaei 150 
á todas horas. 

14921 4.11 

S E V E N D E N 0 CAMBIAN 
Toda clase de carnajes como Du­

quesas, Mylords, Familiares, Faeto­
nes, Trapa, Tílburys, Cabriolets. 

Los inmejorables carruejes del fa­
bricantes ,-Babcock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 

Taller de carruejes de Federico 
Domínguez. Calle de Manrique 138, 
entre Salud y líeina. 

14281 8-10 
SE V E N D E N 2 carros nuevos de 4 ruedas 

para cuatro y seis toneladas. 2 carros de re­
parto, uno grande y otro chico, 2 carros de 
volteo de medio metro, nuevos. Un familiar 
de medio uso. Marcos Fernández , Matadero 
numero 3 t e l é f o n o (5074. 

14775 19-88 
UNA .DUQUESA se vende tonteado muy 

p o c s i.i.s.s . i . , use, muy elegante, con 
zunchos de goma. Se puede ver é Informan 
In fan ta m í m e l o 62. 

14637 8.6 

Nadie compre sin ver primero los 
preeiea de la casa Salas, San Rafael 
un mero H . 

34704 8-8 

Fábrica de imielDles 
Juego de cuar to y - d e comedor, piezas 

sueltas m á s barato que nadie; especialidad 
en m u e b l e s . á gusto del comprador y en jue­
gos de sala, de Euis X I V y Reina Regente 
Lealtad 103. entre San M i g u e l y Neptuno. 

14748 v ^ 21-7S_ 

SE CAMBIAN PIANOS 
viejos por nuevos. Unica casa que 
lo hace en !a Hábaná. S A L A S . San 
Katael 14. 
14664 8-6 

L a R e p ú b l i c a 
S O L « « 

I V I u t o tole 53 l o 2 7 ¿ i t o r,:. 
Escaparates, aparadores, vestldores, la­

vabos, camas de h i e r ro muy eiegunles, t i na -
geros, mesas correderas, relojes do pared, 
l á m p a r a s , espejos, juegos de ^a'a y g r a n 
sur t ido de muebles de todas clases, nuevos 
y usados. 

14392 ?-3"1S 

L A Z I L I A 

calle í e S U Í Í f i ü í . mu A p m c i / i m i 
TAUJEOPOlfO 1»43 

P R O X I M O A L C A M P O D E M A I I T ^ 
E s t a casa p a g a á altos precios toila 

clase de preiifiaM« ropas y inuebles 
de los que tiene un «fraii mirtido .i 
la \ cuta. 

Hay máquinas de coser de varios fábrioxn-
tes, entre ellos, Palma, Standard, desdo «l 
mod.coprecio de un cernen. 

A V I S O S : 

Se nnlm jara la m m a 

Toda esta maqu ina r i a func ionó en la pa> 
sada zaf ia y se l ia repuesto por otrai dt 
nuiyorua dimensiones y capacidad. 

La Maqu ina r i a se entregara puesta sobn 
los arros en el chucho del Central. 

Para precios y d e m á s informes, ilirigini 
ai A d m i n i s t r a d o r del Centra l Hen:¿1 ItíbijRO 

"1;(. 'U.UlúL ERO". — Provinc ia do Saatt 
Clara. 

C 19 1 4 2 6-29A| 

f 
(MI 

Línu segadora Adr.anee lltieii.o.ve n. 1 
cucóla Stiu.UU oro eu el depós i to ue inai|üiu< 
; a le Etancisco P . AniaU Cuba 60. 

14 7L'2 26-15. 

i n i e í i i i 
v CUCJ-J uomuas, donkeys con \albulas. o»» 

nn^as. uarrus y pisioiies do tironee para ex* 
i i . u r agua de pozos, lagunas, nos y tixU 
servicio en gt.-iierai y MPeCiaimente para el 
nc-g;i de tabaco. Calderas y motores de va­
por de lodos t a m a ñ o s y otases, romanas y 
uatcuias de las mejores clases y tainafloi 
para establecimientos é ingenios. Hay siem­
pre existencia de t u b e r í a , tiuses, tanque* 
etc., de diferentes medioaa y demás acceso» 
I I O J 

•i E I , loro NO jr.« 
P i ; A . N d s c u B A S T B R R B C H B A j 

Euiupan l u J» Apnr t iJo 3i í 
l e . é x r a f o i "Kra inba í í t c 

10400 156-lSJn-

13.es. 

FÍANOS 
Boisselot dJ Marsella y Eenolr Freres , 

<¡e caoba maciza gran forma y harmoniosas 
voces. Planos Alemanes con mandolina y 
• í u l t a r r a sistema muy nuevo los vendemos 
al contado y á plazos. Se a lqu i lan a l i ñan y 
componen planos. Viuda é hijos du Carre­
j a - . Aguacate 53, Te lé fono 691. 

13748 26-21Ag. 

94 Y 96, CONSULADO 94 Y 9B 

LOS Ull HERMANOS. 
CASA D E P R E S T A M O S 

Y C O M P R A - V E N T A , 
E n esta acreditada casa se da dinero so­

bre abiajas y prendas de valor, cobra» do 
un módico interés , tío compran y venden 
muebles, atendiendo á sus f a v o r e c e d o r í s 
con esmero y etiuidad. 94 y 96 Üsnsula.lo 
94 y 96. 13661 26-2uAg. 

SE V E N D E un r i q u í s i m o Juego de sala l a ­
pizado t r a í d o de Harcelona, ú n i c o en l a H a ­
bana, es de mucho gusto. Puede verse en 
Animas 92. 

15088 4.,3 

3 3 o c i o g ^ ^ v 
Se vende una en el Vedado, hace buena 

venia. I n f o r m a r á n en la calle 14 esquina á 
19, casa en c o n s t r u c c i ó n . 

U S " 8 - 6 _ 

En la provincia de Fnardel Rio 
Ent re Paso Keal y tían ü l e g o de los l ía­

nos sevende una finca de seis cabal ler ías 
propia para tabaco, semilleros y crianza; 
l leno casas de vivienda, aguadas fért i les 
potrero cercado, monte con muchos cuj*» 
y maderas duras, y linda por el Norte y 
Bate con el Kio (le San Uk-go. Informarán 
Real numero 59, P laya de Marianao. 

14651 15.6 

G A N G A 
M á q u i n a s de cosi-r usadas do Sin-

ger, New l ióme y Doin. stic de bra/o 
alto modernas, se venden á 5, 7 y 
10 pesos, garantizándolas. 

Bernaza 72. e s q u i n a á BCuraUa. 
149S9 8-13 

DE M A P I N M i 
E F E C T O S E L E C T R I C O S 

p a r a ingenios, dinamos y motores do 
corriente directa. Todo id referente 
á eK'ctrieidad. Fonógrafos de Edison. 

Pídanse catálogos. Pablo Delaporte, 
Apartado B47, Ufiliaiia. 

15100 , 78-13 ü 

MAQUINARIA 
fie venoc un taller do maquinarla propio 

pnra ciudad y para campo con todas herra-
mii ntas necesarias. Calle San Miguel núme­
ro 210. 

14223 15-23Ag 

b E V E N D E N 
s e m i l l a s d e t a b a c o 
Crio l la garantizada el que lo d^e,J 

ver los Bemillei-oa regados de ^ J ^ k 
^etnilla en F i g u r a s frente al número ^ 
Tramo comprendido entre ^ampai aiio J 
Eealtacl y en tían Crlstbóal en casa de ! » • 
EOli/. Sánchez. ,14 

15101 - ^ - J 
S E V i . N U E N 340 losas de marmol usaa 

y en buen estado de ^ P » 1 » » ? * * J B 
losa .le San Aligue! á 3j centavos V « 
cuadrada, una d iv i s ión de ^ P ^ i ^ u B 
blero, y 50 tejas de h i e r ro gaUanUacio u 
das. In fan ta 56. 

15143 

A p i 
lueta 

CAMISAS BUENAS 
recu.* razonables e El ^ j c . --
32. entre Teniente Key y ¿P f;, 

S e v e n d e u n a p ó l i z a 
. j . . . vn ,̂,.̂  inforJ»*1 D*» la segur idad con IS me. 

n 27 entre tí y 8. Vedado. 
14990 

m f o r » 

8-1.1 

E L T A L L E R donde fab/ 'c;lan ^ d i f t de h ie r ro y ch meneas de todas meo» 
l l c o m s y barandas para % 

Zulue ta 16 se ha trasladado á l»"1}.^!»* 
S ü n a á Zanja cuadra y media de Car^ 
U L teniendo tantos que los da á un p i " 
K n i g u a l : J. F. Castellano. / s 

117 02 ' 

Ladrillos Catalanes gordos y de' 
gados.—Losa por tahla l i n c e a y ^ 
ci/¡l__Tejas p l a n a s - L o ? a s do ?J-
t e a de todas d i m e f i a i o n e s . — C e m o * 
to y Yeso.—Barriles de sulacre. 

Se v.-ndo á p n e i o a reducidos J 
Infanta 35. tóaterjales de construc 
eióu de Antonio Clucoy. 

11555 • _j5a 

o ¿ a x a o , 
l'or la mitad de su precio so vnnden dos 

máquinas de escribir Smlth Premier y Des- ¡ 
tnore, cLal nuevas. Reina 74 de 11 á L 

15063 4-13 I 

S E V O B D E 
TTna magnifica g u i l l o t i n a Iranci-sa de Wuen 

t a m a ñ o . Informes Marqués González 12. 
15021 \ ¿ | \ 

é n í c a s 

U n i c a 

C a s a PAPEL 
IMPORTADO 

LA 
B E 

del 
Imprenta y I.Kiereotlpf» _ i ^ ,k 

l) I \ K I «> U K l ' 4 ',, 
Teniente Iley Tf I ' '»"0' 
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